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::a:il:.~~:º\;:;o~;:~::~:: JORNALISTA POTIGUAR so-BRE o DO BRASIL SôBRE A PRóXIMA -FEIRA 

DE AMOSTRAS, DE CAMPINA GRANDE 
"O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIIIBDO VEM REM SERVIN­
DO, SIMULTANEAMENTE, A' NAÇÃO E AO SEU PõVO", 
--- D I Z A '' A. C . B . " 

R 10, 6 !A. N.l - Sob o tituh 
"Go,·ênw de r~ali.zações o do 
s:-.• hgLmiro l?e J<'ibueirêdo'', ::. 

importante rt,,isb C'ario('a A. C. B., 
(11·gã.o ofi<'ial do Automo,•el Clube do 
Bl'a.sil, publi<'il a sl:'g;uittlr nota: 

''O sr . .Argemiro d,_. Figut'irêclo, 111-

tnvf'-ntor Fed,·r.ll na. P1u·:uba, promoh' 
p:?.ra outuhl'o J>rÓ\.iino, a 1-·t·ir~ dt• 
Amostra_-, d'.' ('ampina Grande 

t.:sse <"ertame patenleará o potencial 
<.'conômi:·o tlaque!1 unid~de politka, a 
capacidadP tla a.dminislrarão do seu 
~lual Go\·(·rno ,, o b.bo1· fn·undo do 
Sf"O J)O\"O () 101·. l l"M'Olhido é O mJni­
dpio Jt' m.uor t''-1.IH's. ao f'{'Ouõmi('a 

f' soc-ial do norde:.h• '"' qne, dt>pois QlH! 
o sr. Argemiro dt> "Vir, ueirêdo a!'.cendf'u 
a suprema ma,ristratura daquele Es­
tado, foi dotado de wna aparelhagem 

sentam para o conforto e bem estar 
da. popula(,'ão campinense os serviços 
de ág·uai:., devidos á benemerência do 
~r. Argemiro àe Fig·ueirêdo. 

A capta('áo d'agua para atender 
ao eonswno daquela. cidade teve que 
..,H et'duada mun rio bem distancia­
do do muniripio. Por aí, é de \'er o 
valor de~sa ini, .. iativa oficial. 

HOMENAGEADO NO RIO O 
BISPO D, JOÃO DA MATA 

AMARAL 

O almôço oferecido a S. 
Excia. pelo dr. Salviano 

L e i t e 
eficiente quanto aos serviços p6blicos RIO, 6 ( ~ UNIAO) _ Encontra-se, 
e sob outros aspectos. ne.:.ta. ca.pital, o exmo. d. João ela Mata 

Entre a1; rt<a.liza(,'Ü<'S de maior jm- :\maral, bispo de ('aj:1zeira.,;:. 
portanf'Í:I., fi.gur:.1. a in~talai;ão ,la r~de OntNn. pela m:rnhã, !.. t-xl'ia. c:-.teve 
tlfi' abaX(t>Ümf"olo ,lagua J-ara quf'nt no ~tiuh,lfrlo cb F.1lu_<·1,('ãu, _ lrd.111:Jo 

•·onhf"l•f" ~(4Ut-la zo,i.- uo t':-,Ltüo, ~:4 .. l~~: ... ::11!r~~,:~;a I!~~ce~~·t.:..b.-lt'<'Jmrnto de 

bc-ndo- ... d.esprovjda d,• 1.·io~. ,J <=U<· ob1·i· , Hoje, o dr~ S!tlvil.no Lt:lle _ oferucu­
ga se~ ha.bitantf's a tonsnvar em re .. lhe un, almc.«;o no ··Joquei Clubf'", 

s~r:as O preci~w liq~ido. tle poços ar- ~~r:o~, c:n:i~~l~e:~:
0r:r.1:ij~a d{u.:~1~:~d:= 

tes1ancs, e fac1I avaha1 q1..:anto repra- putado federal pela Paraíba. 

a adminbha.ção pU.blica. cbs Estados, 
o inlenrentor Argemiro de F'igucirêdo 

figura no qtL~dro dos õelegados do GOVE-RNO DO RIO GRANDE DO NORTE Govêrno Central como .. primus inter 
pares''. 

'ACHA-SE nest..1 C2piti"!l o nú m 
compreensão exáta dos propósitos ele- ilustre confrade Or. Ed6ctr Ba1-

A.li,m de tu<?o, o tino político e a 1 

vatlos do Chefe da Nação têm guiado publica?.~;:;~~g~~ug~c~~r\\~!· :~ ·~~a~d; "O interventor Rafatl 
Fernandes governa o Rio 
Grande do Norte com o Rio 
Grande do Norte, sem pri• 
vifegios partidarios ou pre• 
terências pessoais", decla· 
ta á A UNIÃO o dr, Edgar 

o !nten·entor paraibano de modo a do Norte, e presente!11ente catedrá.tico 

não criar casos". 1 e~1uA~n~~~~º~\~a~~~~~·:;~1~i~~~~d~· d: 
A . ..J. e. F. e. ' de Natal. ÓUVJ.dO. 

mina sua nota: "O sr. Argemfro de ontem, pPl,1 n0~sa reoortaRem ,obre 

Aquela in1portante 1·evista. assim ter-i ~ireçâo da ~11;,baixadu esportiva .. do 

Figueirêdo vem, dêsse modo, bem ser- ~o!iºgo<:~~~i.e a~~in~~i~t\ip~e/~~
1 

o:)e­

vindo, simultaneamenle á Nação e ao/ ··Nest~ nos:m Nord(,<.;Lc a. 11o~rHtah-

seu povo" . ~i!es. m~H'~e~r~o.~:~üt~(~~pg1l~1v;odn~rt~: 

Barbosa 
A SITUACÃO ECONô-..; 

ricgrandense que vem á Paraíba. ~n-

~~riçf6ª~~ic p~~i~ario~~·t~ã~ ~~n~c°h~ 

MICA DA PARAíBA em terra estranha Todos estáa en­
cantados com o povo e com a ddade. 
Em João Pecsoa ha um sentido novo 

Comentários do "Diário da 
Manhã", do Recife, sôbre 
a administração Argtmiro 
-- de Figuéirêdo --

Couu•nt.:1.ndo uma pale$Ü'D. oue ti­
VE'ra com o dr Lauro Montenegro, 
st:c:re~al"io da Agricultw·a dêste E:s­
tado, quando do. !\Ua recente passa.­
ge!n p€lO Reci!t::, o "Diario da Mn­
nhã.''. du vizmha capital do sul. na 
edição c'e 4 do corrente publicou o se­
guinte tôpíco sobre a administração 

~~: intervento1· Al'gem1ro de Figncire- ~:taeni~~ttaf ~e J!ºg;::~
1
octi6: l{;f~ãi 

'·FALANDO á renortagcm de!<ta fô- A primeira impressão qu~ a cidade 
lha o sr. Lauro Monteneia:To. ilu<;tre nos dá é logo uma impressão de or­
FEcretario da Agrictiltura de Paraíba dem, de trabalho, de vitalidade inces­
te,:e oportunidade d.e ressaltar a ad: sante. Aliás. é também esta a impres­
miravel situação económica em riue se .são exlerior, porque têm ecoado lá 
encrnfro. o próspero Estado nordesti- fóra as realizações da administração 
no. Para Pernambtico, cujo~ laco.._, Argemiro de Figueiredo, não preocu­
co111 ::i Pararha são C', mni~ profundo , pada simplr:-.ment<· nn constnul' a C'l'­
e ;j•ureic. o <;C>u pio~,es~o c;,m-st!Ll ..... nr,gr,1tia ue 111na c·apil.,1 mas U1lt'.-

~~t1 ~~~~~\"~)e?:.,.. n~~!/J~t.td~~·o:110~{~:~~ç-ão~ j ~rz~~~ªct~1;o;~t i:;~~~~~a/~. ~~i~~a~di_i~ 
intCl'ess~s conm1:,s .4.ue junlail!, tão in-1 em tod!1~ as suas iniciativas. e promo­
timG.mcnte. o::. cais Est.utu:,. vendo esse surto de progres.so que ve-

Scmos insuspei~os para reconhecer 1 rificámos através das localidades que 
desinteressudo.mcntc, o esfórço, a in- atravessámos. Os campos, as estradas, 
tellgencia e a capacidade de trab:i.lh() os povoados, mostram atividade, su­
ccm ou::. o. iluerventor Argemiro de gerem trabalho. 

A HOMENAGEM QUE FOI PRESTADA ON­
TEM AO DR. LAURO MONTENEGRO 

Figueirédo e os seu·; auxiliares Vé!l1 1 No Rio Grande do Norte. êsse qua­
t~:~bfl._lhando pelo eng-randecimento ~a àro se prestn a um confronto que não 
Purn1:)a. E trabalhando com um ex1- ! desmerece. O govêrno ~ael Fernan­
to ciue cacla vez sr acenLúa, prm~ip!!.l- 1 des se tem p1-eocupado em adminis­
nwute no sPtor d?. eco!10ml_,1 p.1bl!c.1 t!·ur cfentro do e pinto no\O que dtr1-
- toda ela. bes~ada t.1os .. mtHS in·o.~er-1 lConc!ue na 7.• pg,J 

O ILUSTRE AUXILIAR DO GOVÊRNO FOI SAUDADO PELO DR. RAUL DE GóIS 
no.e> proces.sos tccnico::;. E' sem <.'.uvi- -·---------·----

/i 
da, uma .~ampanh:1 V!tono.s:i. esta. quC' T N 
o g·c'lêrno do .<;1'. Arge1mro _de F_15ue_:- · CHEGOU AN E-O _ 
~e~~lo~-~~~~11~!ª ec~~~mr~c:~1~·!1~:~~o l 
E pora tanto muito !em contribUJdo ; TEM EM RECIFE 
a brilhante co~~b:;·:~t»~ 0:0 

2
s;· P~~·1-1 t , 

EM Jo _ 0 rEss ~ A º "ºvº coMANDAHTE DA A '· 0 l. R E G I A O, G E N ERA L 
· O PREFE1TO DE NATAL - '...OBATO FILHO -

E~1ccntra-~C', dt?..,de Er\.e-ontem. 
ncst1 caoL,al. o Hustte dr. Gentil 
r:c::-reir.1., • , refeiLo dr ;,fatal. e figura 
reprE'..t:nt::iliv"' do vi:.inho r.. t~~cto d;) 
norte 

S. s., OUP H"it: a.t~ Jc ·o Pcsl•n. n:.i. 
quri.J.idade de prrsidente d.1 emba :i · 
da do A B e F. e., vis1i0u c-1ti:-:-n. e 
CC'lTp:tnhin c'o pr('f('itO F,Tt18!1dO No­
brtga, ns principab obias c.h ~dm1-
nislração Argemtro r:ic Figueirédo, 
nr"-ll' c.ipilal. tt:::ndo n:~nifrstado a. 
melhor imuressào 

O µnfeito Grnlil F'~i·reirr ~:cha-re 
hc.,.~ed~do no Paraíba-Hot::l 

·-----

1

1RE CE BIDO, 
PELO PAPA.,· 
G CARCEAL D, SEBAS·! 
- TIAO LEME -
O Sumo Pontífice abençoot1 

o Brasil 

ROilU. (i - ( \. ''-> O car-
deal D. ~eh:i:-;tiúo Lc.mr, ontem 
rect:>hido pelo Papa 1ala:1du ·l 
Fmprc,l!'iU, cH"·t•: H ·ao IJII~ o di­
zei' quP o 1 .:1pn ·:ai r,u !hor pt,,·­
q ue ( r,ret.·i ~o 1·~,:unhl'crr ,1 W' de 
, ai muito he;n e.· .·i~ 1Jehn rt· .J .!­
hell•. ido" • 

. \diantou D. ~d>a..;tião LemC' 
oue o Sumo ~>ontífke mo~trou­
~e mu~!o :-'endhilizatlo, faland~) 
em tom afetivo :-.ôhn: o Ern.siL 

Pio XI aprovou e nb?ilcoou. 
t I O dr. l,auro :\t,mtenegro, entre os drs. ,,._e..=. l\1arh: e Franch:co Porto, respecti"amenle secretários do lnte- principalmentl'. 0 J>ro,i1:1to ê o.-; 

terior e l'la Fazenda: 2) aspecto geral do almoço. traht!lhos do Epi~topa<lo hrasi-

Ami~os e admiradores do dr. Lau- simpatia e cordialidade, com o com- ter do Trabalho nêstc Estado; dr leiro que se devem reaHzar em 
ro MontcnLgro, s,·e:reL'"ârio c:ln A!'.;Ticul- paredmento dos srs. drs. José Me- Renato Ribeiro, industrial no Estado; maio de 1H39. 
1urn., lhe ofererPrnm ontem. 110 Clube rlz, Francisco Porto e Raul de Góis. dr. Alves de Mélo, delegado do 2." dis- 1 }' f' S S d l _ 
At;tréia, um almoço. em regoüjo prln re~p~C"tivamentc fircrctúrlos do Inte~ trito da Cnpital: dr. João Franca: 1 or lnt, ~: • · eu a. Wn<~Uo a 
sua ~r~lhante atu·1r;fio no congre '"º rior. Faze1do. e dn Intcn•entorin Pe- acadêmico Manuel Figueirêcto oficial todo O Brn:,,;i 1, ao P-re~ul~nte da 
Bra :1Je1ro de GeogrnJia, ultun3.mente dPral; dts. F'ernnndo N'óbreg·a e Gero- dr gablnHe do sr. Intervcnto~ Ft·rte- República, aos memhro.~ da no· 
1·en\izaclo nn ca,Jital rln Rcpúbfica 111 Ferreira, prefl'itos ct~ João Pes.sóa ral: dr. Ademnr VidaJ, procurado1• da J, êrno, ao Episeopatio. no clero e 

O ágapr. cleco .. rcu unm umbientt: ctc e Natal; clr. Dustan M1rancla, 1.ispe- (Conclt~ na a.• pag.) ao pbvo. 

As declaraçiíes do ilustre 
m!litar á imorensa per­

nambucana 

Pelo 8ir,uci~·:.i Cam,o~. chegou ante­
ontem. em Recife o teneral Lobato ~­
lho. novo comanctantc eia 7,Q Reg1áo 
Militf'r. com séch• uaquda cidade. 

S. excia. que vb.JOU ncompo.nhado 

General Lobato Filho 

elo seu ajudante de ordens. foi recebi­
do pelo interwntor federal. prof. Ag~­
r1e1~on Magalhãe~. cel.. Rod~lfo de Fi­
gueiredo, comancianle mte~mo da Re­
gião. comaudantes e cLcrnlldad.e do 
30." e 31.° B. e. e dn Brigada Militar, 
secret.ários do Govêrno, prefl'ito No­
vais Filho e outras auto,·1dades. 

As fôrças fedcral.'i prc.staram ao Qe .. 
ner .. 1.l Lobato Filho as honras de es· 
til<J 

o ilustre militar vem. peln. srgun­
da \·t:t., pn•star o., seus sr-ni(·o~ á 7.ª 

lConcluc na 2.• pg.) , 
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------------------------CINEMA As 
inflamações 

internas! 

Adiada para quarta-feira a estréia de "100 homens e 
uma menina", no "REX" 

Conforme nos comunicou a sua ge- A'~; 19,30, estreiarà o filme º100 ho-
rencln. devido âs cnuvas recentes. qun mens r uma menina". com a lnter­
Jorçau:Lm a hU.,µeni,c1-o do;j trabalho3 pretação da gracio:sa. eslrêla Deana 
de reio~ma do .. Rr·x··. êssc ca:,1110 ni\o D'Lrbin 
reabrlrn, hojl', comemornndo o seu Tocará uma orqu<'stra. e:,;pecialmen-
3. 0 anhet:5ario. te conlra.ta<la para a reabertura elo 

O que Tvda Mulher deve saber 
O "Rcx ·• , oltJ.rá. a fw1donnr quar- · Rex" 

ta-feira pró:dmc.1 10 do corrente. 
quando será c~•e' nta.êo o i.,rogram~ fitrâo mant.idos os preços: pol-
que vem !len('.o ;111uu-:tad•J Lronas, 3$300; e balcão, 2$200. 

Os esp,táculos de téla e palco, hoje, no "Plaza" 
Deslizar.4, hoje, em um:i única s~s-

1

.~agem. no kio de Janeiro, despertou 
são, _na tt::Ja do "Plaza ·•, a magnif.1co. os malS francos elogios da crítica ci­
co:n~dia "C~'.C. Cae, B.ilãr, •. da "Me- nematográiica 
tro God'!ym M 1y! r" cujo principal Após, i;erá a despedida da Compa­
pap"l rRta crnfludo ao grn.ndc cômico nhia "Teixeira Pinto" á platéa a.es­
Edctie CanLor ta capital. com a peça "A canção da 

Essa pr:.:~L1-;ã.o q~L.11!.:o de sua pas- Felicidade" 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
mole7.a, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

CAl<'l'AZ DO DIA 

P L A Z A: - Na. tn.aLillal, 
Chwnbo e Aço", filme de aven­
turas, com Bob Etele Complc~ 
mentos. 

- Na vesperal, a Companhia. 
"Teixeira Pinto" levará, á cê­
na, a comédia' institulada '' A­
môr. 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que estâ sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são 'J"Usados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

- A' noite, na téla, "Ca.r, 
Cae. Balão". com Eddi<' Ca.n­
tr. Complementos. No palco. o 
último esJ)f'tá.culo da Compa ~ 
nhia. •· Teixeira Pjnto", com a. 
pe-ça "A Canção da. Felicidade". 

F.E.LIPE'IA: - Na vespe.-a.t, 
•"() Amôr é Como o Jôgo" e a 
a 4.ª série de .. O Império do<J 
Fantasmas". C'omplementos. 

Trate-se 
Use Regulador Gesteii,a 

- A' noite, "0 Rei e a. Coris­
ta", com Fernand Gravet e 
Joan BlondclJ, da •· Warner 
First". Complementos. 

SANTA ROSA: - "Allotria.". 
Complementos. 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos. 

JAGUARIBE: - Na vespe­
ral. "0 Amôr é Como u Jógo·• 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. A SITUAÇÃO ECONOMICA 
DA PARAfBA 

Chegou ante-ontem, em Re· 
clife, o novo comandante 

da 7: Região, general 
Lobato Filho 

(Conclusão da l." pg.) 
Região, onde já serviu de 1931 a 1934. 

Em conversa com os representantes 
da imprensa, abordado sõbre o pla­
no de reorganização do Exército, o ge­
neral Lobato Filho declarou: 

- "As linhas gerais do plano de re­
organização já estão assentadas e em 
certos pontos já foram atacados os 
serviços. 

No próximo ano serão Intensificados 
os trabalhos em todo o Brasil. 

Em seu programa compreende não 
sómente os quadros e a tropa, mas 
também quanto ao aparelhamento ma­
terial. quarteis e armamentos 

Estuda-se presentemente a possibili­
dade de Instalar proximamente uma 
base aérea no Recife, e outra no nor­
te. Oom isso teremos a vançe.do um 
pouco na organização de nossa do­
fêsa.". 

Igualmente, quanto ao serviço mUt­
tar obrlgatorio, •· excia. disse que a 
tendencia geral era estende-lo a todos 
os jovens, excetuando-se, na época 
de convocação. a.quêles que tiverem 
motivos mais fortes para não parti­
cipar da luta. 

- "E' também pensamento domi­
nante colocar os reservistas nas suas 
verdadeiras funções: mn "challffeur", 
irá servir como .. chauffeur'\ e assim 
por diante". 

O General Lobato Filho declarou, 
ainda, que vlsltarã brevemente as sé­
des de batalhões, a fim de conhecer a 
situação exé.ta dos edlflclos e das 
guarnições, subordinadas á 7.ª Região 
Militar. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 

ONDAS tlLTRA CURTAS 
nos casos Indicados 

-- Telefône 1 .Z03 --

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

REGISTO 
e conclusão da l.ª pg. > 

ro Montenegro, técnico de grande no­
me, em todo o pais. 

Tendo a base da sua riqueza, no al­
godão, a Paraíba, Informou o sr. Lau­
ro Montenegro, trata de valorizar ca­
da vez mais o seu principal produto 

- O sr. Elias Gomes de Araújo, re quer melhorando-lhe a qualidade, 
sidente nesta capital. quer aumentando o volume da produ-

FIZERAM ANOS ONTEM: 

- O menino José, filho do tenente 
Francisco Moreira Leite, oficial refor­
mado da Policia Militar do Estado . 

- A menina Rlnazé, filha do sr. 

- O menino Augusto, filho da. viú- ção. Neste sentido fôram criados na-
va Dêbora Marója Guedes, proprie quêle Estado vários campos experi-
tárla em Serrinha. mentais e de cooperação. 

Rinaldo Freire, funcionário da Admi­
nistração do Põrto de Cabedêlo . 

- A menina Maria do Carmo ,filha Outras culturas, porém, preocupam 
do n. José Lins Moreira Lima, resi- a adnúnistração paraibana, entre elas 
dente em s. Miguel de Taipú. o arroz, a mamona a mandioca, o fu­

- A sra. Maria Emilil\, M~rlz de mo. o 1nilho e o agave, esta úlUma 
Oliveira, esposa. do dr. Milton de Oh- uma planta um tanto exótica e pro­
velra, Juiz municipal em s. José de pria somente de determinadas re-

•'AZEM ANOS BOJE : 

0 academ.lco Wilson Tavares da Sil- Piranhas . giões. Para o cultivo da mandioca o 
va, filho do sr. José Faustino Tavares - O sr. Franklim Hermógenes sr· Lauro Montenegro obteve do sr. 
da S1lva, auxiliar do comércio desta Mesquita, residente em Areia. ministro da Ag1icultura wna maior 
praça. - O menino Gumercindo, filho do asslstencia. 

- A sra. Margarida Clhar. esposa dr. Severino Patricio, médico do Hos- Registamos, com a fé que nos mere-
do sr. Alfrêdo Cihar, residente nesta pttal-Colonil\ "Julie.no Moreira". cem as palavras do sr. Law·o Mont.e-
capltal. - A menina Isls, filha do sr. Joa negro, o exU.o económico da Paraíba. 

- A menina Marilsa, filha do dr. quim Avelino de Li.ma, residente em na administração do sr. Argemiro de 
Odon Bezerra Cavalcantt, advogado Serra Redonda. Figueirêdo. E é wn registo grato ~ 
no fôro desta cidade. - O menino Inácio, filho do sr Pernambuco, Estado vizinho e irmão 

- O sr. Lourlval Vila Nova, resl~ José Machado, comerciante em Ma da Paraíba". 

de_::teo e:::eiitl'o~º li~~ofilbo do ti~ax z~:~ô~:rr;:· nutra de Almei Ir,,============ 
sr. Augusto Cesar de Almeida, resl- da, esposa do sr. José Dorotéa Dutra 
dente em S. José de Piranhas. comerciante ~m Catolê do Rocha. 

- O menino Manuel. filho do sr. - O sr. Elias Martiniano da Silva DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--João Delgado, negociante em Cabe- auxiliar do comércio desta praça . 

délo. - O menino Manuel, filho do sr Clrurglao do Hospital Santa Isa-

xi~r O d~ovc~~é~6t~al~~sf'!ª~sÇ~~~~· au- ~~~~e:t~<!fg f: ~~~:!~ª·o~f~~{~nário bel e da Maternidade. 
- A sra. Alcina Silveira. Saraiva - A menina Maria de Lourdes, fi 

esposa do sr. José Saraiva, resident~ lha do bacharelando Antonio Primo 
em Salgado. la, funcionário do Banco do Brasil 

- O sr. Odilon Gomes do Nasci- , nesta capital. 
mento, artista, residente nesta capi- - A sra. Santina Nobrega, esposa 
tal. · · do sr. João Nobrega. funcionário dos 

Correios e Telegrafas nesta capital 
FAZEM ANOS AMANHA: - O sr. Josedeck Gomes Pereira 

do 22. 0 B , e., aqui aquartelado. 

CffiURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho, 146 
Das 10 é.s 12. 

A senhorita Estér Gama de souza 
!ilha do sr. José Severino de Souza: 
inferior do 22. 0 B. e., aqui aquarte­
lado. 

- O sr. José Rodrigues de Holan- l'lo============dJ 
da, comerciante em S . José de Pira 
nhas. 

- A srta. Grivalda Batista dos 
Anjos, 4. • anlsta da Escola Normal e 
filha do sr. Manuel dos Anjos, lino­
tipista desta fõlha. 

- O menino J ocemar, filho do sr. 
José Awino Falcão, comerciante em 
S. Miguel do Taipú . 

- A menina Esmeralda, filha do 
~r. ~lvaro de Medeiros Aranha, já 
falecido. 

- O acadêmico Alflo Ponzi, aluno 
da Faculdade de Direito do Recife . 

- A sra. Geniza Sarmento de An .. 
drade Silva, esposa do sr. Francisco 
Leite da SUva, residente em S. José 
de Piranhas . 

- O menino Marcélo, filho do sr 
Adõlfo Ferreira Soares Filho, fun­
cionário da ºOreat Western", nesta 
capital. 

- o sr. Geraldo Costa de Almel­
d,i, auxiliar da "Ola. Exibldõra de 
Fllms SIA". 

NASCIMENTOS: 

deiros naquéle municipio. os quais 
se encontravam a pa.c..c;eto nrsta cida­
de. 

AGRADECIMENTOS: 
Esteve, hontem, á tarde, na reda­

ção desta fõlha, o dr. Antonio Bóto 
de Menêzes, advogado no tõro desta 
cidade e ex-deputado federal pela 
Paraíba, que nos velu agradecer 
n noticia do ~eu aniversario natalicio. 
ocorrido no dia 26 do mês recem-Iin­
do. 

O conhecido cau.c;idico conten-aneo 
demorou-se no nosso gabinête redacio­
nal. em palestra com o diretor e re­
datores presentes. 

e a. 4::i 8eri.e d.- .. O lmpêrio dos 
Fantasmas". Complementos. 

- A' noite, "A Chave Notur­
na", com Boris Ka.rloff. tla. 
"Universal". Complementos. 

REPC'BLICA: - Na vespr­
ral, "Patrulhando a Fronteira", 
com Jack Perrin. Complemento. 

- A' noite, •· Folies Berger'S 
de Paris·•, com Maurice Cbeva -
lier, d.a "Unitrd Artists". Com-
tlemento. _ 

METRO'POLE: - Na vespe­
i·al, '' O Aycntureiro.. e a z.ól 
série de "O Império dos Fa.n .. 
tas.ruas ... Complemento. 

- A' noite, "Ventura Rou­
bada.", com Kay Francis. Com­
plementos. 

S. PEDRO: - Na vespf>ral, 
"Montanha Tentadôra." e a 2.ª 
série de •· O ID1pério dos Fan­
tasmas". Complementos. 

- A' noite, ºA Mãesinha", 
com Francisca Gall, da "Uni­
versal". Compiementos. 

ESTARIA 
CERCADO 
O BANDO DE "CORISCO" 

RIO, 6 - IA. N.) - Noticias de 
Maceió, aind..t não confirmadas. di­
zem que as fôrças volantes de Alagôas 
rercaram o bando de cangaceiros eh·, _ 
fiado por "Corisco" nas margens do 
S. Francisco 

Essas informaçeõs causara1n viva 
:::atisfaçáo, logo que fôram divulgadas 
nesta capital. 
ENTREVISTA COM LM CUNHAPO 

DE "L1UIPEAO" 
RIO, 6 - IA UNIAO) - Um ves­

pertino carioca entrevistou, hoJe, u,n 
cunhado de .. Larnpeáo ". residente 
nestl, capital, que forneceu dados in­
tuessantes sôbre a vida do famigero.­
do "rei do cangaço", que acaba. de 
desaps recer. 

Afirmou. entretanto. á- vi<.;ta das fo .. 
lograiias publicada.o;;. que n('nhum dos 
t-andoleiro.s moiios no combate de 
Angicos era Lampeão 

Todavia, nlnguPm dá crédito a U,· 
sas informacõcs, pois o tenente João 
Bezerra. comond3nte das fôrças que 
exterminaram o temível bandido, co-· 
nhccia-o perfeitamente 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 

1 EXECUTA-~E v ~o~ERFEIÇAo . 
SERVIÇO GARANTIDO 

Av. João Machado, 506 

"FABRICA POPULAR" 
Com a reUrada do socio sr. Severi­

no Régie; dr Amorim da conceituada 
fin1'a Industrial de nossa praça, Fer­
reira Amorim & Cla., hão houve alte~ 
ração na mesmn. que ficou sob a res­
ponsabilidade dos dois socios rema­
nescentes " :mlidarios, srs. , Jáo Fer­
reira cte Amorim e Odllon Ferreira de 
Amorim. 

O novo contrato aquela organiza­
ção já. se acha devidnmentr registado 
na Junta Comercial do Estado, sendo 
o seu capital de 600:00USOOO. 

Num geslo Jony;wel, os :·m .. Ferrei­
ra Amorim & Cin .. contemplaram no 
referido contrrito os seus antigos au­
xiliares, que Hgw·am como interessa 
dos da finna, a qual continuará. a ex­
))lorar o ramo de fabricação de cigar­
ros e taba.caria 

DR. SIMEÃO LEAL 
Nasceu, no dia 1. 0 do corrente, na 

cidade de Itabaiana, a menina Ange­
la Maria, filha do sr. Raimundo Dias 
Nôvo, ali residente, e de sua esposa 
sra. Guilhermina de Araújo Dias Nô­
vo. 

-~ ~ 

DO HOSPITAL SANTA IZABEL 

Tratamento das doenças da Prostata, Bexiga, 
Uretra e Rins. 

OISTOSCOPIAS E lJRETROBCOPIAS 

CIRURGIA GERAL 

ESPONSAIS 

Com a senhorita Josefina Pinto da I 
~~v:ü:!~h:csf3e~~ ::.1t:r~~p~:r:~~~ 1 
sua esposa, sra. Fllomêna Pinto da 
Silva, acaba. de contratar casamento 1 
o sr. Valtrud"" Cavalcantl, funclonll.­
rio do Tribunal de Apelação do Esta-

CARROS E CAMINHOES USADOS 1 

FOII 
•• eptimu 

1 dl 11tr11 
c:oadiçõea e a 

••r••• 
preçH modicot 

'AGENCIA FORD Consultório: Rua Barão do Triunfo, 420 
CONSULTAS DAS 14 A'B 18 HORAS 

JOÃO PESSôA ---
do~I.UANTES: IUA MACIEL PINHEIRO, 31 

Regressam, hoje, de automovel, a ' 1 1 • , 1 1 1 1 1 1 

li'I••----=--=======-==--=====-•-" • ~~~ •. :t:i; ~:•~dae s~~ l_---~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---., 



A UNIÃO - Domingo, 7 de ago~to de 1938 8 

A /- OS JAPON:tSES REINICIARAM, 
MARCHA SôBRE HAN .. KOW pas japont:sas suspenderam, hoje, por 

algumas horas o ataque da infantaria, 
na direção de Han-Kow. 

3. º CONGRESSO ESTUDANTAL 
A sua solene instalação 
ante-ontem Aclamado 
Presidente de Honra o in­
terventor Argemiro de Fi­
gueirêdo - As mêsas do 
Congresso - As téses dis­
cutidas - Outras notas 

Holanda; recr<'t~r!os. Moisés Coêlho e 
o rcpresent.an~c do Ptauf 

A batalha de Nan-Chang será decisiva !)ara a sorte da 
capital chinêsa - Intensamente bombardeadas as es­
tradas de ferro enfre Cantão, Hong-Kong e Han-Kow 

Durante éssa interrupção a aviação 
nipônica bombardeou intensamente 
estradas de ferro entre Cantão, Han­
Kow e Hong-Kong. 

BATALHA DECISIVA 

CHANGAI, 6 <A UNTAQ1 - Espe­
ra-se que a próxima batalha de Nan­
Chang tenha influência declslva para 
a Mrte de Han-Kow. Se os chinêses 
nâo resistirem, é certa a quéda de sua. 
capital. 

!\ PRIMEIRA SESf,AO ORDINARIA 
DE ONTEM 

Ont.em. ás 8 horas. reuniu no mes­
mo local, a Comissão de Vida Estu­
da:ttina. sob a presldencia do estu­
dante José Gonçalves de l'.dedelros e 
secretariada pelos srs. Jorge de Lima 
e Vamberto Costa. 

CHANGAI, 6 IA UNIAO) - As tro­
pas invasoras reiniciaram, hoje, a mar­
cha sõbrc Han-Kow, cmprega.ndo to­
dos os r:-forço~ no sentido de quebrar 
a resisténcla chinésa. 

INUNDADAS A5 CIDADES DE HU­
ANG-MEI E WU-SUJ': 

HAN-KOW 6 IA UNTAOI - As con­
tinuas inundações do Yang-Tsé-Kiang 
determinaram c;énas irregularidades na 
situação dn margem norte désse rio. 

As aguas alcançaram a cidade de 
l!uang-Mei que ficou completamente 
inundada de maneira que os japont·­
scs não puderam ocupa-la, lflUito em­
bora éla se achasse abandonada pelos 
nacionais. 

PRATICOU O "HA~AKTRI" 
TóQUIO, 6 (A UNIAO> - Em ma­

nifestação de pesar pelas vicissitudes 
por que passa o Japão, o major-gene­
ral reformado Yasualri Siama. depois 
de envergnr o seu mal!; rico traje, ajoe­
lhou-se diantr. do túmulo da familia, 
e ra..sgou o ventre com uma faca. pra­
ticando o ·· harakiri" 

Yasuaki S1amn éra ~oudecorado por 
átos de bravura no brl1hantc feito dos 
japonêscs da tomada. de Porto Artur, 
em 1905. 

REFORÇOS PARA NAN-CHANG 
HANKOW, 6 (A UNJAO) - O mn­

rechal Chiang-Kai-Chek mandou en­
viar reforços para Nan-Chang, onde 
St:' travará uma batalha de grandes pro­
porções. 

ATIVIDADE AO NORTE Conforme fôra anunciado, ocorreu 
ante-ontem. ás 14 horas, a instalação 

CHANGAI, 6 < A UNIÃO) _ Regis- solene do 3.° Congres:-o Estudantal 
taram-se hoje. nas !rentes do norte, promovido pelo Centro Estudantal Pa­
atividades bélicas de envergadura, mas raibano, com o comparecimento e a-
sem nenhum resultado decisivo. ~~ioN:r~é~~~s os centros estudan~ais 

HAN-KOW SOFREU O MAIS DURO A sessão, que teve Jugai' no Palacê-
BOMBARDEIO te da Academia de Comercio ''Eplta­

cio Pessóa ". foi presidida pelo acade­
mico !vlanuel Figueirêdo, oficial de ga­
binête do sr. Interventor Federal, que 
representou s. excia .. vendo-se ainda 

Fôram discutidas em plenarlo as 
téses dos congressistas Clidenor Gal­
vão e DJnlma Maranhão. que versa· 
ram sobre importantes assunto!'; rela· 
cionados com a classe. Essas ttses fô­
ram aprovadas com ligeiras rf'strições. 

A VESPERAL DANSANTE NA ES­
COLA NORMAL 

A 's 15 horas, teve inicio num dos 
salões da Escola Normal, a ve:;~!:l­
daruante oferecida aos congressi.st.ts 
pelo Centro Estudantal Paraib~ no. 

As dansas, que se prolongaram até 
ás 19 horas, fóram animadas n,r ex .. 
celente jazz. 

HANKOW, 6 IA UNIN:)> - Esta 
capital sofreu, ho.ie, os efeitos do mais 
terrivel bombardelo de que já foi viti­
ma, na atual guerra. presentes representações das diversas A SESSÃO DO DEPARTAMENTO 

autoridades federais. estarit:ais e mu- DE CULTURA LITERARIA 53 aparêlhos nipônicos sobrevoaram 
o centro de cidade. de~1pejando deze­
nas de bombas sôbre os edificios mais 

POSIÇÕES I importantes. 
Não se sabe, entretanto. o número 

de vítímas pessôais, nem a extenção 
6 <A UNIAO) - As tro- dos prejui2:os materiais. 

A oeste a inundação cobriu parcial­
mente as ruas de wu-Sué, de onde a 
população foi retlrada por ordem das BOMBARDEANDO AS 
autoridades. CHINll:SAS 

;mmt~~1rt1::se~t~~ii:1~::{f ~i~:fª; ra!e~~ 1;:J~~iede
11
~i!e~c:~
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Declarando instalado o Congresso, são cultural promovida pelo Dcparta-

08 JAPONBSES MANttM AS POSI­
ÇÕES OCUPADAS 

PEIPING, 6 IA UNIAO) - Não 
obstante o flagelo das inundações, as 
tropas japonêsas mantém firme a con­
quista dns posições ao longo da estrada 
que liga Su-Suang a Tsien. 

Sindicato Condor Limitada 
As dificuldade!; da navegação afaea: 

- A aviação moderna exige do pes­
soal volante esforcas constantes no 
sentido de melhorar ainda mais os 
seus conhecimentos prâticos e teori­
cos, dado o enorme ctescnvolvimento, 
por que passou, nos últ~os anos: a 
naveg,ação aérea propriamente dita. 
As dificuldades que se opõeln á ins­
trução, em maior escab, de pessoal 
;1pto para tc1is finalidades, são gerais, 
não carecendo de interesse os dados 
divulgados pelo Ministério do Ar da 
Grã BrE"tanha. Segv.ndo revela aque­
la autoridade .foi concluido recente­
me:i.te wn curso especial para candi­
datos a postos de navegadores na · a­
viação comercial O resultado foi ês­
tc: ele 81 examinados 11 fiatisfizeram 
de modo a serem admitidos como na; 
vegadores de 2.~ classe! 

Procuram-se pilotos a\'iador~s: -
Depois de awnentar o trafego aéreo 
entre os Paises Baixos e a5 Indias 
Neerlandezas. a adm.inistraç5.o dGl­
companhia de navegação aérea ho­
landêsa luta com grande !alta de pi­
lotos-comandantes que, como é na­
tural, não podem ser adestrados ct" 
um momenlo para o outro. A referida 
companhia viu-se portanto. obrigada 
a contratar pilotos aviadores estran­
geiros, entre QS qu"is se encontram 
americanos. dinami:1.rqurscs, suecos e 
alemães. E' sem duvida digno de nótit 
o fáto da Holand::i.. pafs de tradições 
::i,f,ion~utirn.• não dispôr dE" pilotos 
para suprir as ncce:-.sictadc:; do proprio 
trafego 

CHANGAI 

TEATRO 
A Companhia "Teixeira Pinto" representou, ontem, a 
péça "Amor", de Oduvaldo Viana -- Hoje, em "matinée", 
será reprisada aquela comédia - A' noite, subirá á cena 

a oeça "A Canção da Felicidade" 

o representante do interventor Arge- ~~ntoho~e~~;:a ai;;era~~g~~ss~1:'. 
miro de Figueirêdo concedeu a pala- Nessa reunião os e.,tudantes João 
vra ao orador oficial do CEP, que Guimarães. Djalma Maranhão, Dag­
pronunciou o discurso de saudação mar Montenegro e outros, apresenta~ 
ªº~e~:r~~~!t~~~r~e~!~!·vra os re- ~~ trabalhos de relativa lmportan-
presentantes de outros centros estu- ' 
d_antais e de gremios culturais desta I os TR.\BALHOS DE AMA~H.\. 
cidade.. . Amanhã. continuarão os trabalho~ 

Por flm. o P!es1dente do ~ntro E~- do congresso. reunindo ás a hor!\S a 

~?:e~~~~ !~::~1
~·c1a~acl;>u~~n~on~i: Comissão de Educação. 

do sr. Interventor Argemlro de J<';. ALFA-BETA-GAMA gueírêdo para presidente de honra do 
Congresso, o que foi aceito com uma 

Em continu"ção de sua brilhante - A' n,:-,ite. a "Companhia Teixeira pr~~i:a~~1:i~~"~ª_iecti~
1
:ª~·ongressis-

temuorada ne~ta cidade. a Comnanhia Pinto" representará a peça "A can- tas pela obra que surgirá d:iquêle ccm-

MAR/O DALVA 

"T~ixeirn Pinto". mais wn espetá- ção da Felicidade", criação do feste- c1áve, em beneficio da ch~e estu<llo- A CIDADE HISTOf'..ICA - A capi­
noitê, no "Plaza .. , mais um espetá- jado artista Teixeira PJnto. figuran- sa, o academico :Manuel Figueirê- tal de no~~3 Estado d acaba de come-
culo, com a representação da grande do em 3 palcos consecutivos, do encerrou os trabalhos, agr~:iccea- :°rªr os - anos: e sua fundªção. 
peca "Amôr". de Oduvaldo Viana do em nome do Chefe .JO Govêrrio as de tre5 seculos e meio. Aliás, a 

Magnifica sátira em 3 átos. envol- O ESPETACULO DE AMANHA, EM aquela homenagem prestada a s d~tt de 5 de agosto de 1585 é a cta paz 
vendo um assunto da vida real "Amôr" HOMENAGEM AO INTERVENTOR excia. pelos estudant~s pre,sentes ao ~~ e rada entre portuguêses e taba-
tem sido das comédias de maior ex- ARGEMIRO DE FIGUEIRf:DO certame em realização. Jaras, representados por João Tava-
oressão do nosso teatro. advindo dai ~eiv! ~!~~~i:e. f~i ª~:t:aJ: ~~ª~t!: 
a sua nopularídade '.Aman.há. a CompaI'\hia "Teixeira A ELEICÃO DA~ ME~AS DO CON- a 29 de dezembro de 1583, sen:io-lhe 

A peça de Oduvaldo Viana: gira e:n Pinto" realizará um grandioso espe- ~ GRESSO dado o nome ele Filipéa de Nossa Se-
torno de uma mulher ternvelmente táculo em homenagem ao interventor , _ nhora das Neve;;; mas, só a 4. de no-
ciumenta, Sainha. que foi crinrta com I Argetniro de Figueírêdo. Apos .º encerramento da s~ssao so- ,·embro de 1585 é que Martim Leitão 
muita alma por Iracema de Alencar. Essa homenagem se estenderá ao Iene, .foi convoca.d~ uma sessao prepa- dá cumprimento ao alvará, escolhen­

Outra fil{Ura de realce em cêna foi comandante Magalhães Barata, dr. ratona para ele1ça<:' das mesas do do o melhor sitio e lançando os fun­
a que estêve encarnada por Teixeira Raul de Góis, secretário da Interven- Co!lgresso e das ct1ve~sas comlSSÕ~s. 1 damentos da séde da colonia, cujo 
Pinto, que fez um Catão admiravel. teria e prefeito Fernando Nobrega_ cu.10 resul~ado, procedida a votaçao, primeiro governador foi o mesmo 
velho ranzinza em questões cte·moral Subirá á cêna a peça "A Ditadora", foi o ~g~mte: - Pre.sident.e, Eu_get~o João Tavares. Cumpre dizer que, já 
e de gramática que terá a repre&entação dos mais de Oliveira; s~cr~tano gPr~l. l.rtfsio €m 1501. wn ano apenas •epois do 

O marido infeliz, o dr. Artur. têve expressivos elementos do conjunto vi- Rangel de Fanas: secretar.10 !:elator. descobrimento do Brasil, torem terras 
em Francis Moreno um bom e segu- sitante. Inacio d~ Aragão; ~omissão de vL;::i paraibanas, na baía de Acejutibiró, 
ro interprete. - A Companhia "Teixeira Pinto" estudanhna: - Presidente. Jose Gon- que primeiro aportou a esquadrilha Qe 

Todos os outros artistas, represen· segUirá, na próxima terça-feira. para <;alves de Medeiros; secretarias, ,T.-..rg,.. André Gonçalves. com os primeiros 
tando papeis de menor saliencia, con- Recife, onde vai reahzar uma tempo- de Lima e Vamberto Costa. Comissão exploradores da costa brasileira. e 
duziram-se. entretanto, com excelen - rada no teátro "Santa Isabel". 1 de Educacão: - Presidente. José i'.e?· -. não em terras do Rio Grande do Nor-
tf' marcacão cênica. merecendo desta- -- - reira de Andrade; secretarias. Va.lct~- te. Irineu Ferreira Pinto esplana bem 

~';:'/itória Régia, no papel de Mada- FESTIVAL EM BENJFICJO ~::i,i1:,1~e~; ~";a~~~~~.;';!!: d~ S~;: ~~~~/~f~~a~e .. ~":i':s l~ls~;/!;,!1º i~= 
101': c~~~s~a~~éi:s ~,:,;~~

1
:~ J~~6m~:= DA MA TRIZ DE N. SENHO- ~i:~ :~:~:h~ed:iroJ~~ecr~~~!.i':: ~;~~~~asPi~~.

1!~· oc~~ç~d~·o':n n:;içã~~ 

~f~ª d·;T~~~ir~a;i~~;~ ~t~·~ri~e::n;:= RA DE LOURDES ~!:ta1~o~is~~~si~~nf:.ºP~:i~:n:st~; ~~;~:.n~~ ~o%~\~ e;!~~:~~°no~e d?:~'e 
ças do teátro naciomil Realizar-se-á. no dia 11 do corrente, ------------- do por Abel da Silva. primeiro colegio 

_ Hoje. em matinéc, âs 15 horas, no "Plaza", o festival que a firma R. ~ ~ Muitas pessôas, em plena sa- que frequentei, em 1895, em um so-
será reprisada a peça "A.mor··, que tVanderlc11 & C1a. vai oferecer aos fre- úde, trazem no corpo os mais diver~ brado da rua da Areia. ne.sta capital. 
obterá, certamente novo sucesso. quentadores daquêle casino, em bene- Tratando da historia da Parafbil., é a 

fício da matriz de N. Senhora de Lour- sos germens, em estado de poder figura de Irineu Pinto que me !;urge, 

Fl:1,~:~~c~ ~o ~~:ç;~ .. ~~c,º~2 c~~tr:~ TORNO J\lllCANICO pegando I cte;,e~i ~:/~I.'/od!:,?~::'a"sh:~~~i·es, mati- ~~~n~~~~~~· aos outros e causar gra- ;~w1'r~~º{i~ede~fca~~º! J~;e~~r/gt~ 

tores francêses são os que mais per- ;::!~~ c:trf'~0:;~;~:m::teº·
4
:q!ep:~:~ ;tf:n ~ús~~;e~o~~;~~~~~tºá f/1:aiidi~: ce;~~:~;~ ~u~f:i o~uedis~1~~;:1~~ ~u~oi~cfebiaJi:

1
~
2
:\~0~;:~11;':;iu,·_!ª~~~ 

to seguem seus confrades germanicos Vende _ Ol\-IEGA NACRE. daquêle fe~t.ival por ex~mplo, - e que por muito tem- tos de nosso passado. A do:nça que 0 
~io q~eoldeioz cr~~p.cito ao motor de avia- ------------- Encerrará o programa de cada ses- po eliminam os microbios pelas !'ézes minava nunca lhe abat?11 o r (1imo, 
\ "' são um interessante sorteio. a que con- e urinas. podendo. com as má ·e:, ,m- na tarefa fastidiosa de col',er ria.elos 

A recente construçfio francêsa Cler- A HOMENAGEM QUE fOJ con-erão todos os presentes, uma vêz puras, passar a doença aos ou'· ·'1~ e copia-los. do proprio nt•"' ·e nos 
i;et-Dlesel foi objeto de um discurso que O bilhête de entrada dará ao pos- São também numerosos o.; lllflivi- arquivos então desorganizs:•os d.ts re­
pr.onunclado pelo cngen11eiro Clergt PRESTADA ONTEM AO DR. suidor direito de se habilitar ao mesmo. duas que. pela simples convivencia i::artições públicas. A obra ,1ue n JS Ie-
numa conferencia patrocinada pelo Será entregue ao premiado um cus- com os doentes, sem ficar doentes, gou, como fruto fecundo de .,i::u tra-
sr. Caquot. diretor técnico do Minis- LAURO MONTENEGRO toso brinde, em exposição na "Galeria tornam-se portadores de· germens e os b:ilho de varias aoos, é imp"r,.~!vel e 
tério do Ar francês. De outro lado. ,conclusão da l.ª pg.) Nóbre". transmitem aos outros. E" o caso, po- constittie uma fonte de consulta obri-
~~Jtobr~~ªa ~l~~c~:~ ::;tn~~1f{~:~; Como era de esperar, a referida fes- exemplo, daquêles que conduzem, na gataria a todos que desejem ter a cul-

Ju_nkers tipo Jumo 205, desenho ale- Rep11bhca, dr '?1n~ Barbosa, dm•tor ~\~\~ª~ici:fr:; ;~~~~~r:;0~~i~:t;º!~ ~'t;~~~f~\ eo n~a n~~
1
~ing~te gi;~~:.'a ~~ ~~!":to h!~~:;!c~~to~a;·~~~~e{o~i ~ri~~~ 

mao A França adquiriu, ultunamente, 

1 

da Imoren,;;a Of.clal e da A UNlAO, virtude do seu objétivo cristão pinhal. ciáade de seu tempo para os est.udos 
dez motores claquêle tipo, importan- c:r DJOn Vilar ~erente do ~ancr> d:> _____________ Para nos prevenirmos contra êsse.i historicos, constituindo-se a figura 
do-os da Alemanha e submetendo-os Estado dA. Paraíba, capitao Jacó , GRANDE SWEEPSTAKE "portadores de germens", serve a : 1 - mais alta de tal ciencia entre nós. Fu-
a provas seveias que se extenderarn Frantz a1udante dP ordens do Chefe EM vagem das mãos, antes de.s refeições. giu das banalidades Uterarias, para 
sôbre 120 horas de trabalho contmuo cio GovPrno: rir. Vl~ilio Cordeiro. arl- 7 DE AGOSTO e a limpesa e desinfecção .das fóssas ser um especialista. nesse genero tão 
Os resultados são satisfa.torios. Fo- iunto de proc11rador dos Feitoc; da SOO :000$000 nasaís. da bóca e da garganta. - S. dificil dos conhecimentos hwnanisti-
rarn, aliás, motores do mesmo tipo, a Fazenda· dr. E1rn~no Amorim. dire- P. E. S cos. em que somente á custa de 1on-
oleo crú. que serviram ao "az·• ale- tor doe; SPrvicoc; Elétrkoc; da ParaíhR; gos estudos se pôde obter uma colhcl-
mão, von Engel no seu memoravel rlr. Jo~é Mou~inho. !Z'erente ri'l C'lixa COMISSA-o DE SALARIO ta regular de informações, necessarta~ 
"r8:id" a Caravelas. que lhe valeram Central <'IP Crédito AP'rírol~.: rlrs. Pra· para a síntese, a anâlise e a coorde-
o titUlo de recordista mundial de vóo xedPs Pitanga e A lcindo Medeiros, nação metodica dos fatos. E' verciaue 
em linha reta e curva. nrefPito.;; rlP Mic;Prirorclla P $Anta Lu- M I N I M o N·A PAR A 1 B A que Irlneu Pinto não foi. rigorosa-

7Ja rf() Sa.hug-i· d,· F.;dP.'ar Barbosa. ra- mente, um historiador. Foi um exu-
ted1'ático do AtenP11 No1·teriogranrli:m- mador de eremerides, utn compen-
se: dr Antonio Rabelo ,Junior; inrfu-.- diador de cronologias, um preparadm: 

H A 35 ANOS i~lal j~~,~~~,,f;~n~~u~sR8~~~~/:ix;r'. A POSSE DO SR. VASCO T::t!fj,0
2 
--Jo~~p;~~;ôa ~g~~rdec:;: ~h~~ªi;_~i:\~:;'nt~;s~\;~~!~; ~~ -~~;;'

1
; 

• • • Fl':'.'.º~~º 0 ::~~~º,;11., aclamado oor DE CARVALHO TOLEDO NA ~~v![~ 'J'1::;~;~sed~r~i~~~~º d~~!;~º~ ?~f:;~i1: ~~\~~r:;;:;~in11~º~~ s~~ 
O que publicava A UNIAO ~~~~:n~;eI;~~eºn~;-;:~f~~ gó/!u;~e~ RESPECTIVA PRESIDENCIA ~~ia;~~ ~~i~~~: ctJ~s~r~:s~cte'::';.'e~; ~;~;.1~:;· d~e~~~d\r!~~~""u:o.P~!; 

A 7 de agosto de 1903 <sexta-feiral 
A UNTAO mtbltcana o sequinte 

FESTA DAS NEVES - Teve lugar, 
ante-ontem, o iT1icio da tradicional 
!e.sta da Padroeira desta cidade. Pelas 
}~j~0~asb::c~'::.nhã, houve missa can-

No córo tocou a orquestra do "CLU­
BE SJNFONJCO'' e fizeram-se ouvir 

~~zvS:ª ~ ~~~~~.~~~º N~i:1~;~. Benedito 
O templo apresentava uma bonita 

ornamentacáo. 
a A.' tarde· de ante-ontem realizou-se 
di Passeata da Justiça, que percorreu 
m~Üi:' ;_~~ d;os~i~~· sempre na 
v Ontem teve lugar a primeira no­
ena, que cOTTeu agraáavelmente. 

~~lm~~::1t~hlf F~~r}~!:ffi~~1 SERA' ~gRRi~~ l O DO ~;2~~~]~:~~i"J;J~t;)~ ~!~~ ~~:~:v~erà~~fü~ áh~~~Êi,:":i 
reunimm naouêle áliCene onra lhe t ... s- Recebeu ainda o dr. Dustan Miran- Paraíba. Com dez anos mais de 

~~~~n~~~ ª Q~~!ª 
0
sa;·f:~~cã

5
~c~;iãr~ê~~ Nomeado por ato recente do sr. da os seguintes despachos telegrafi- :;:;~~~~~~·. es~~i~~gi~~~e~te~l~a n~~ 

Agriculturn cumprira a .c;ua mi-.c;ffo Presidente da Republica, tomará pos- , cos: tido compendio da historia de sua 
de reprec:ent~rnt~ cto E~tado no Con- ::a d~e c~r:i~rfoe ~:~~~n~~s: ~~ti::~~~ l'e~~rr:oA T~!t!fh~E.:.__2 

J;ãoin;~::i! terra. Aquéles, porém, que !le ence.­
gri:º r:s~;~~ra~l 

O 
d~r.º{~~~~n~ontene- no proximo dia dez, ás 14 ho1·as, o sr. - Transmi_ta Vasco Tolédo minhas ~i!int~~o ~~e~~!~ e:11~da~s::~~~j~ri 

eTo proferiu brilhante oração PfTl oue Va...c;;co de Carvalho Tolêdo, ex-depu- congratulaçoes pela sua nomeação pa~ grande morto, completarão a sua o­
hlstorion ~s oco-rrêncJ:,,,._ dr ma.ic; ln- tado federal classista e figura de re- ra J?reslden~c da Comissão Salario bra. Esta cidade, tão histr)rica, recla-
terêssc daciuc-fa importante a5scm- alce no meto paraibano Minuno. Abraços. - Edcsio Alves. ma continuadores de Iri,i.-u Pinto. 
bléia em ouc fóram firmados oonto.~ O ato terá lugar nerapte o inspetor João Pessóa. 2 - Inspetor do Tra- Três seculos e meio de exi.;t,~ncia sao 
decisivos nara íl rcRulainE"nta.ção dos regional do Ministério do Trabalho. balho - Stndlcato Operaria Constru- um campo a.preclavel aos p~füJUiiadl)­
Umitcs inter-estaduais e fr:ter-mun1- com o comparecimento de reprcsen- ção Civil apresenta vossencia felicita- res do passado. Coriolano de Medeiros, 

tantes das altas autoridades rtvls e ções e aplausos áto senhor Presidente FlorentJno Barbosa, Pedro Batista 
m1litares, para Isso convidadas, e das 

I 
Republica designando Vasco Tolêdo Guedes, Manuel Tavares Cavalcanti e 

classes patronais e trabalhadoras. pr~sidente Comissão Regional Salario outros estudiosos das cousas paralba­
cinais. 

Falaram ainda os dt·s. D1 t.~tAn Mi ­
randa e Edgar Barbosa, tendo êste, 
em nome do Rio Grande do Norte, 
brindado o interventor Argrmiro de 
Flguelrêdo. 

A proposito. recebeu o dr. Dustan Mmimo. Respeitosas saudações. - nas aí estão, para não arrepiarem car­
Miranda. Inspetor regional do Traba- Benedito Moura dos Pasoos, preslden- relra na,; Iocubrações Já brilhante• de 
lho, o seguinte telegrama: te. __ , sua vida intelectual. 

•I 
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A Desccbérta que aJuda-a 
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ASSOCIAÇÕES 
IINL·,U CH.IViC.l f;f,;N/·F/C'I'NI'I' 

l'AU..11/J_,tNA' 

"-'!'lllii,,... 

EVITAR os Resfriados 
fl('\1JJf!1! \10jt', {t:< 3 }1ú1'at;, f·IH ~-~:~,.lO 

de a-:~.tn.lJJ··ia gemi C'xlL.1.onhnaria, 
ern ~,ua sede socin.l, á rua Joaquim 
N.1buco, loe, os ~L'>~:ocío.dos dn "Unifi.o 
Grafic;;.. '', n fim dr dis<:utircm a re­
forma dos Estatuto~ e tratar de ou­
trcs assun l ")S 

~e"'J'te 
• 

Bas.lam algui:na•. gotas ~m cada 
narina ao primeiro esp!rro 

E~1:1;!~i~!1c1rae1i~~eil~ff~~~~'~.:;~ 
17,353 1xssôas) que se podem ev:ta1 
muitos resfriados. E agora V .S. encon·· 
ua em qualquer pli:um:::.cb a desco 
berta que tornou i~::.1 passivei-uma 
descoberta cio m::irni..dhosa que mais 
pessôas já a usam no~ Estados Unidos, 
e em outros 71 p:ti:~s, que todos os 
demais rnedic.:.mentos do seu gcncro 

Esta descoberta chama-si! Vick 
Va-tro-nc.1-um liquido crystallino 
que foi aperfeiço.i<lo np6s ,mnos de 
pesquisas nos trn1~sos labora.torius 
que prep.;.iram o _Y11.:k Vapokl:b (o 
unguento vaponzanre para cort,.o 
promptamente os re::;friados). •, 

Estimula as defesas 
da Natur.!:a 

O Va-tro-nol foi ideado cspe:cial-

dae;;~g~~1~~~~~.~~nea d~;~~;ir~~â~ 
os resfriados começam. Ao primeiro 
e:.pirro ou outro signal de irrita~ão 
nasal, bast:1 que V .S. appliq ue:i.Jgu1;1as 
got::1s de Va ·tro-nol em cada nanna. 

Num momento, a 
regiáo atfectada fica 
completamente co 
berta pelo estimu~ 
lante medicamento, o qual diminue 
a irritação, desentope o nari:z:, e excita 
as defesas da Natureza a repellir o 
resfriado antes que elle comece. 

Allivio rapido para a 
pcsade~ da cabeca 

Embora V.S. /.á tenha um defluxo ou 
:atarrho n:J.sa ,o Va·tro-nol desprendi! 

r:ipi<lamente o muco, refrcsc:1 os teci~ 
dos doridos, diminue a inflammaçdo 
das membranas e desentope os seios 
nasaes-V.S. começa Jogo a respirar 
normalmentel 

COOPERATIVA 

O prcsidentP respectivo pede, por 
nos!e:O inL(>rrnectio, o comparecimento 
cie todos O<; socios 

O nove regime brasileiro 
favorece as transações 

comerciais 
DIZ UM BIPORTANTE JORN,\L 

DC M.\NC'HESTER 

MANC!IESTER, 6 1Agência. Nacio­
nal) O Jornal local ··ManchestC'r Guar­
dian", em lonr,o artiG'O, examinou com 
simpatia o cstabelc-cimento cto Estado 
Nóvo. no Brasil. reconhecendo que o 
áto do Pr..::.;;idente Varias dissolvendo 
o Cong·resso foi bem recebido pelo País, 
cuja opinião pública é favoravel á con­
t.inuaçátJ da óbr:1 admimstraii,•a désse 
estadista 

Salient~ igu::ilmente que a atual po­
lítica fimmceira do Bl'asil favorece a 
impcrtaçfl.o, o que tem produzido bene-

1 fico resultado 110 interc~mbio comerci­
al anglo-brasileiro. 

vence o mais forte! 

CAIXA DE CREDITO POPJLAR 

Assim é que, só em matêria ferroviá­
rio, houve em 1937 um z..umento sóbre 
o ano anterior de r 520.000. Esse au­
mento é :'.!:tribuido ás medJdas tenden­
tes a resolver o probléma da exporta­
ção de manganez, que de 21.500 tone­
ladas, no valor de .C 32.000, passou ra­
pidamente a ser de 21.800 toneladas. 
na importnncia de.<.: 317.000; o que ali­
ús não é de se admitar, por ser o mnn­
ganez brasileiro o c1ue contém maior 
pe-rcentagrm de fe1To 

BALAN('O DE_30 DE JUNHO DE 1!)38 
(Primeiro Balanço) 

CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL REALIZADO 

Moveis C'l ULt'íh>illo.·, 
Instalações .. 
Objetos de E~critorio 

Contas disponiveis: 

CAIXA 

Dinheiro em cofre 

Contas Exigivcis: 

Ass.ociado c\cap. a realizar 
TiLulos descontados . . . . 
Emprestimos Avalizados .. 
CICorrente sem Juros .. 

ATIVO 

Contas e Responsabí]jd~des: 

Titulos a Cobrar p C. Alheia ·.;; 

Total 

16 :020$000 
11 :635SOOO 

1 ·.sos~.tuo 
8'..Hi:.>8110 
74~~200 

G :528s630 

4 :385$000 
3:190:,000 

44 :564$000 
16$900 

281$400 

,,, PASSIVO 

Contas Rcgulamentare/: 

Capilal 
Fundo de reserva 
Fundo de Ação Social 

Contas Exigivf'is: 

C'C Popular 
e c Movimento 
c Prazo Fixo 
Construção de Prédio . 
Quotas de Associados . ,,, t. 
Juros do Capital 

Contas d<' Re~pon,;abilid:ide: 

Credcr1~s p Titules cm Cobrn1:\C:fl 
1 

Total 

16 :020~000 
2:713S830 

~70$000 

0:055S400 
19~$500 

32:IOOSOOO 
470$800 
470S800 
5ijl ~800 

~111$400 

Jofio Pessôa. 30 G 38 

1\fanllt•l '°loteir.t dt- 1\rh> nnes - Dirclor-Gl'1·rnlr 
• Jost' tfr :iDU!>.a. Lima ·- .Direlor-Preslcil'nu' 
('arlo Oi Pac:•f' - Cc11lador 
Alfrêdo i,·.-an<"isco d...' 8t.•,·nes - Conselheiro dr Turno. 

Se o. Inglaterra não participou do au­
mento da importação de canos para o 
abastecimento dagua a diversas cida­
Ces brasileiras. em compensação, no 
fornecimento de fólhas de flandres a 
~un. percentagem passou de 7"ó para 
21 "f. 

ATE' OS ANIMAIS SOFREM 
NA RúSSIA 

3 :391i400 Genebra, o r Agência Nacional) o 
jornal "Pruvda" de Leningrado, noti­
ciou que, de acõrdo com d~dos oficiais, 
o número de cavalos na U. R. S. s. des­
ceu de 38 milhões em 1916 n 15 milhões 
em 1936, e que tul descr.esciJ110 foi dc-

G :528S:630 vido aos maus tratos mlligictos aos ani­
n•ais sob pretexto de que "a época da 
iri:tção ~muna! hnvia f11)dado. p.Jis de­
via ser _sub~tituida ;1el.oti tratores me­
canicos." 

Comentando é.!;R;a desculpa diz o re­
ferido jornal que o que ~e dá é uma 

52:155$900 ! barbalidacte e um relaxamento sem lt-
1 mites. cuja justificação i-: de todo im­

possivel. 

281$400 1 

62:357$330 DR, JóSA MAGALHAES 
___ 1 (I\Iedlco especialista) 

1 

Tratamento medico e opcratôrto 
ctas dcenças dos olhos, ouvidos. 

nartz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
19 :204S630 , RESFRIADOS REPETIDOS. 

Consultório: Rua. Duque de Caxias, 
601. - De 2 ás 5. 

Rcsldencia: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

42 :87IS300 JO,AO PESSOA - 1 

1 ~:..'.=======---_=_=..:.-_--_--:_-=..:-:::-:=_=_-_-_-_-_~ 
28 IS400 LOTERIA l'EDERAL 

62;357$3301 1.000:000SOOO 
~-EXTR,\ÇAO EM 6 DE AGOSTO 

E1\1 todo-.; os terl·enos a victoria é dos 
fortes. E a propria força moral e menlai 
fiependf' das reservas ))hysicas de energia. 
Reno, e as suas resen·as ganhando saude-, 
uppnrelhnntlo ... se parn a; !utns diarias eon1 
o Biotonil'o J'ontoura~ o mais completo for­
titicautf', Lon1 pRra tucfo .. ~ ns edadeç,. O 1:li.o­
tonico Fontoura a~e direclan1enlt• sohre o 
sangue, regenerando-o, e sobre os musculo.s 
e nenos, fortalecendo-os. Abre o appetile. 
\ugmeula o peso. E condiciona o orga­

l"Jiç,:mo para n1clhor e mais. proveitosa assi-
mi)ac:ão dos alimentos. l,rse Biolo­
nico },,outoura e seja s,empre o mai~ 
forle .. o 1uais alegre. o 1nais capaz' 

Medials illustres o recommendam: 
.':)ou, ta··1 a maior consciencia, um.propa­
qandi.s/a do Bioloniro Fonloura. /;' run 
loniro admirarei, por mim diariamen­
lt rcrfilodo nos rosm: de enjraqueci-
111f'nfo (J('ral do or!lnnismo. 1 ar,_·llo do 
Biolnn;n, f, rrtpi- ,:J 
,h r rf/icasís,ima. ('J:)..n,M?h7JEi., 
( Dr. \lario To/la; l) - ( 

ROUPI?lt:;,\S para crianças, em 
lindos modêlos. recebeu a "Rainha 
da :\Ioda·• Prc('os modic·os. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 

AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

CLINICA DENTARIA 1~:,J 14:;e; E t·D, 

A'! pessôa! QUE: ee rrstrtam e 111, 
constiptlm fac D mente: &S que sentem 
o frio e e. humidade; n~ que por um~ 
ligeira mudança d~ tempo flcnm logo 
rom a voz rouca. ~ a. garganta ln • 
Oammada: as que 10,t.frem de uma 
velha, bronch1te; os asmathtt~. e 
finalmente as criançaG que sã.o ae­
conur.ettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza ó.e que. o seu remedia é 
ü Xarope são .João. E' um i,I'oduçto 
scfentihco apre.sentado i;obre a tór­
rna de um saboroso xarope. E' 9 l,lllL 
co que não atacá o esto1pago nem O! 
rins. Age como tontco calmante e fn1 
expectorar sem tossir. Evita as at'tec­
ções do peito e da garg~nta. Facili­
ta a refipira.çâo, torr~ao-a mnts •L[D. .. 

ola: limpa e fortalece os br-0nçhJos, 
,v!tando as !n!lnr::::naçõea e !mped!ll­
Jo aos pulmões o. mva~ de perigo.. 
sos microbios. 

DR, MARINHO CORREIA 
Com diploma de honra pelo lustituf.o 'l't!í'nico do Rio dt> Ja.neJro 

LABORATôRIO DE PRôTESE EQUIPADO COM APARJ::LHOil 
-- MODERNOS ---

Tratamento das molestias da bõcn, coloco.cão de Bridg-work com ou 
sem corôas e moveis. Denta.duras nnalômicris pelo si.c;Lt'mn Wndsworth, 
em Vulcanite, Resovin e Néo;ticcolite. com ou rrm abobada. palatina. 

Corr<>f'áo d{' anomalias e prótese fadai e oral. 
Consultas ctiârias e noturnas para. funcionários do comércio. 

RUA @i\,tA E Míc:LO, 81 -- 1.' 
(Próiimo ao Banco do Põvo) 

11 ~· 

• 1 , ' ll v 1 lf~'"ó 'a a a o b o o v o • 

oavooAav 

VSOHHVH SI H HO 

Foi consagrado com a off!ciaÍização do seu uso para a Syphll!s 
e Rheumatlsmo no Exercito e na Marinha e cuja formula damos a 

conhecer para usarem com confiança. O 
ELIXIR "914" é uma das Grandes desco­
bertas brasileiras, por que entra na sua 
composição Salsaparrilha, Cip'> - Cravo, 
Hermophenyl, Cipó Suma, Caroba, N'oguei­
r:1, S:i.mmambaia, Pé de Perdi7. e p!rmtas 
d•! alto poder depurativo e tonico. As duas 
uitlmas curam até fendas de caracter 
canceroso e feridas em geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M, Penna) - E', pois o ELI­
XIR "914" o unico depurativo que' se deve 
usar para doenças do sangue,_ para com­
bater a Syphll!s e para o R:,eumatlsmo. 
No. entrada do verão é in<li.!lpensavel. o 
SANGUE precisa purgai-o uma vez por 

anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais nece'3&.lrio purgar o Sangue 
que o estomago. 

Nio produz erupç6es, nAo ataca os dente&, nem o estomago por­
que n1o coutém 1odurêto, GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

Ao publico recommendamGI o X&. 
rope São João pnra curar tpsoea, 
bronch!tes asthma, grtppe, coquelu. 
"he. catarrbos. deOuxCU&. comtto~•. 

CASA A' VHDA 
Vende-se a casa n. 0 4, á 

rua Inácio Evaristq, em Ca­
bedêlo. Tratar com o sr. 
Gerôncio Pereira na Ave. 
nida Beaurepaire Rohan 
n.0 353. ..:.tJ.,t. ___ ... 
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O sensacional choque de hoje, entre os aguerridos esqua­
drões do "A. B. C." de Natal e do "Botafogo," desta cidade 
ESPERA-SE QUE O JôGO ENTRE OS CAMPEOES NORTERIOGRAN­
DENSES E PARAIBANOS OFEREÇA FASES EMPOLGANTES 

O perigoso trio atacante do "Botafô~o··. ve"do-se, a partir da esquerda, 
Américo, Ronal e Hélio. 

doº .. ;;;~%~-~~~i~~~.º·. ~~je.t~~i~r~~ 1 f~~d!~iº c~~J~~h;~f1~~ ~~e~~!º b~~~ 
~~~~~~~!!d~!1 e~~e~~~~~1i b~~t~~l~s~~~ ! :~;~~~ei~i e:Q~·idã~r!m~~ce;;;~~ 

Os campeões paraibanos e norterio-1 ros e arroJados, sendo provavel a in­
J,.'"randenses estarão frente a frente, clusão de Clodoaldo no 2.º t,empo. A 
pisando o gramado integrados de seus zaga paraibana, assim constituida, ins­
clementos mais reprcsen.tativos, para pira plena confiança. A linha-média 
um embate que se auspicia cheio de 

1

. contará com o concurso ele Lemos -
lnnces emocionantes e espetaculares. Hwnbcrlo -- Batísta ou Alirio, senclo 

um óUmo ponto de apoio para a dcfe-
08 {'OMBATENTES llE HOJE sa, e de bóa colaboração para a ofen­

. ,;1va. Como acima assinalámos, é no 
Ambos os combatentes de hoje dis- ataquc botafõguem-.r que re~idc a força 

llÚ1"111 de tonjuntos aguerridos e d1sci- maior dos paraibanos. A linha avante 
pliln~os,_ po1lencto oferecer uma exibi- trlcolôr tem um jogo rontrolnclo e ve­
c.ão tectu<'a nota.vel, dando-nos mo- lo~. que a torna perigosa. Principal­
mentos ele intensa vibração esportiva. mente o trio atacante. composto de 

O B.ot.afôgo e o A B C são dois ad- Americc. -- Ronal - Hélio, de quem 
ver.sano:; que se equilibram plenamen- muito ~e espera. pelas suas qualida-

~:;,ssi~:~ \~!~~ Tin~:e~~~~~rtrá~~º! ~~;ª~~ª~~~t~~~f~~v~si~n~~:~~~et~s nr~~ 
LW11 de!ésa homogenca. nais. Os pontas Idahno e Flavio são 

O ONZE POTIGU.\R 

O conjunto n:italense. segundo vimos 
<lo Jogo com o i\uto Esport.e. apresen-

ni.pidos e bons elementos de colabora­
çfo, au:xillando muito. com centradas 
01,ort.una.s, a precisão dos ataques. 

ta-se como um ad,ersário respeitavel, 

~~ia~
1
~
01

~; I'uºade~n~~n~::~~º;iv~º~n~~ A MANHÃ ESPORTIVA DE 
Nené, Nezinho, Acácio e Furlan HOJE DO CENTRO ESTU• 
s~rgem como pontos alto.'i. prin- ' 
c1palmente o ultimo. Ésses qua-1 DANTAL PARAIBANO 
tro elementos . de defêsa. fõram o 
obstaculo maior ás investidas dos 
aut-0mobilistas, Furlan é um gran- As eauipes de futebol e VO• 
de centro-med10, um dos melho- • -
res que tém pisado os gramados parai- le1bol - Os troféus - A 
J;tcto~c~i~iig~~f~\•s2i:~!~;ta é u~n;: pugna será no estádio do 
~~~~ç~o si!.'1~~;,i;~eg~~;1~0.P~~ct~.

1!;~ Paraíba Clube 
ga", dispõe de grandes qualidade5 
tfruicas. Nené faz-nos vêr a sua alta 
cla~e. afirmando-se um arqueiro de 
l:argos recursos: N~ linha de ataqur 
a~a~ece. em pnrt?,e1ro plano Hermes e 
X1XJco. Os demais são bons colabora­
dores, esfon:-0.dos. si bem qu~ não de­
monstrem o valor dos demais acima 
me1'.cionados. O quadro visitante é, 
porem. perigo.se e ele arrancadas ful­
nuriantcs 

O ESQl'ADRAO LOCAL 

O Botaíógo, bi-campcáo eia cidade 
r atual detentor do 1.0 turno do cam­
peonato do ano. apresentar-se-á á 
ratl<'ha integrado de seus melhores 
elementos. 

O::; botafó~'UPnses possutm um con­
j11nt-0 ardoro00. de muita harmonia, 
1rndo, porém, o fiPU ponto alto, na h­
HlLa de e.taque. No entanto, a .sua de­
fê u conta com figuras de relêvo, nota. 
<ia1,1cnt.e o a1q11eiro Pagé. que vem 
trndo no" Jogo, oficiais do ccimpeoi1a-
1o_ da cidade, impressionante atuação. 
EtetivamPnte Pagé tem i'lpresentaào, 
11e.o;sr5 uJ.timos anos excelente fórma 
atuancio na guarda do arco com uma 
prccioão e um denodo notaveis. Com 
uma parõlha de zagueiros á altura. 
Pagé poderá ter nova chance de afir­
mar as suas quali<latles técnlÇ11&1 ,de· 

f 

Consoante as noticias anteriores, 
uallai-~e hojr no estadío do Paraíba. 
Clube, á avenida 1. 0 de Maio. em Ja­
guaribe. a grande manhã esportha 
promovida pelo Dep,ntamento de Cul­
·1:ra Fi. ica do Centro E,,tudantal Pa· 
ra1bano. com o concurso da~ suas ~­
quipes de futebol e voleibol masculil"!ü 
e voleibol feminino. 

A prova terá inicio ás 8 horas, sen­
do as pugnas de lutebol e voleibol 
ma:,culino oferecidas á Ar,,'Sociação Pa~ 
raibana de Imprensa e comandante 
Mai;alhf\e::; Barata r~spect:vam~nte 
e disputadas com f\S equipes do Tam.­
Oiá S. C., desta co.pitnl. 

A equipe vencedora do )ógo dr vo­
lf>iboi terá como premio uma taç 1 
gentilmenl,e oferecida pelo seu patro­
no 

,Na di1-puta de voleibol feminino pe­
las ec1uipC'..s cto Centro E6tudnnt.a1 Pa­
raibano e Instituto Comncial "João 
Pesr:.6~ ··, Qur é dcdiczda aos congres­
"istas. o Centro Estudantal Paraibano 
oferecerá â. turma vencedora. seis mt­
dall1as con,en,or&tivas 

Nessa grande manhã esportiva do 
Crntro Estuclantal Pnraibano é per­
mitido o ~ngresso ao público. convi­
dando-se da mesma fórma todos os 
estudantes para assisti-la. 

A ESPECTATIVA DO POVO EM I portivos. esperando-se que. frente ao !hoje, certamente que comprtrecerá á 
FACE DO JOGO DE HOJE campeão da cidade, muito produzam. cancha do "Parafba-C1ube" uma as-

Os botafoguenses incentivados pelo 
Assim. aguarda-se o jogo de hoje empate do Auto e c01úiados na. sua sistencia formldavel, esperando-se, 

com a maior esp.ectativa. A pugna pro- "equipe", _prc,metem realiza~ uma mesmo, que supere a de ante-ontem. 
m"le f.ier ic:nsac10nal, dando-nos outro 

I 

atuaçao ~rt~hante ... q~e sa~lsfaça o A nos,;;a terra daró ass. im, nov. 0 .•-
espectaculo, certamente mais empol- grande pubhro que ira. assistir á sen- 1 t t d d b . d 
gante como O de sexta-feira passada. sacional pelêja. es ~ o e que

11
sa e fciO!flPieen er e m-

os norteriograndenses, depois ele sua - cen var a cu ura stca e, em cspe-
·1emonsr.ração da estréia, firmaram-se UMA ASSISTENCIA FORMIDAVEL cial. que realmente admll"a o esporte 
simpaiicamente em nosso circulas es- Dada a grandtos1dade do embate de , das multídóes - o futeból 

NO ENCONTRO ENTRE O "ABC" E O ''AUTO" 
REGISTOU-SE UM EMPATE DE 2X2 

Constituiu um raro acontecíment,.) 
"Sportivo a tarde de ante-ontem. ªm 
que foi aberta brilhantemente a tem­
porada do ABC, de Natal. que enfren­
tou o Auto Esporte Clube. 

Ao campo do Paraíba Clube cO,fl­
pareceu form1davel assistência. des­
( acando-se iriumcras familias da nos­
sa sociedade 

A tarde de sol conco:reu muito pa-­
ra que o primeiro encontro dos áge~s 
iuteboleres norte-riograndenses, com 
a bem arregimentada equipe local. r"!­
'Jresentassc um verdadeiro acontec1-
:nnto na vida da cidade. 

A pugna drsenrolou-se num ambi­
ente em que predominou a cordial:­
C:ade entre os disputantes, não se re-· 
gistancto aenhum incidente. 

IMPRESSOES DO JOGO 

O público saiu muito bem impres­
E:ionado com a exibi~ão feita tanto 
pelo ABC cerno pelo Auto que apre­
se:ntaram momento~ de bôa técnL·1.l 
íutebolh;tica. predominando duranre 
todo o decorrer do tempo regulamen­
lar vivo entusiasmo pela vitória que. 
contudo. não sorriu para nenhum dos 
bandos disputantes. 

A turma abe-Oedista apresentou me 
lhor controle dt pelota, jevido prl~1-

UM GRANDE PúBLICO ASSISTIU AO DESENROLAR 
DA GRANDE CONTENDA INTERESTADUAL 

~tctª;~:n:s~A;~ciã~s ~~~l~~ ~~f~i: ~ 
leira Nené, a ótima parelha de za­
g-ueiros foi-m2.àa por Nézinho e Ta,­
zan, com os seus esforços coroados na 
eflci~ncía técnica do esplendido ceu­
tro médio Furlan. E' na defesa qu~ 
r ABC demonstra maior potencialida­
de, conquanto na sua linha avante fi­
BUrem elementos como Xixico, Her­
mes e Chiquinho, que comp&cm um 
trio atacante (fo singular poder ofen­
~"ivo . 

O esquadrão automobilista esteve á 
altura cio seu perigoso cont:.cndor. <.P 
bem que, vez por outra. cedesse te~·­
rf'no ao udvt:rsario mais dPmorad L­

menle 
A defésa alvi-rubra trabalhou co u 

muito entusiasmo, de~tacando-se os 
zagueiros Lucena e Juarez, o centro 
médio Gerson e o seu companheiro de 
ala esquerda Batista. Bái não esteve 
num bom dia, como médio direito 
Outro ponto alto da defesa foi o ar­
queiro Alves que, cada vez mais, se 

. firma na posição. 
A linha atacante do Auto excur­

sionou vã.rias vezes com precisão con­
tra o redulo final do ABC, sendo um 
constante perigo para o Rdversário o 
e>;trema C:ireita Néco, que realizoL, 
ante-ontf>m. uma bela performanc•.! 
O centro avante Pitota. bem marca- ! 
ào por l<,urlan, conseguiu entretanto 
praticar várias ir.tervençôes de estil'l, 
devendo-se a um seu passe o primei-
ro ponto dos pafaibanos. por intermé-

FASES DA PARTIDA "ABC" x "AUTO" - Ao alto, béia, defêsa de 
Néné; embaixo, o trio final do "Auto·• em admiravel atividade, vendo-sr, 
de costas, Lucena e de frente Juarcz que apreciam uma pegada de Alves dio de Néco Misael. o ágil extrema 

esquncta, foi outra figura impressio­
nante da linha automobilistica. ) 
tento que conquistou depois ele pas­
sar pela defêsa natalense, caído 10 
chão, é dêsses de bom estilo. 

CAR.\C'IERISTICAS DA LUTA 

Os dez primeiros minutos da purU­
da pertenceram aos norte-riogranden­
ses que desfecharam vários ataqu ~. 
contra a méta paraibana, sem resul­
tado. Logo apos, os paraibanos ence• 
taram cerrados ataques durante mai~ 
de 15 minutos. No vigésimo quinto 
minuto. o ABC volta á carga, canse. 
gumdo Xi>aco marcar o primeiro ten­
to para os seus, depois de um envol­
vimento eficaz sôbre a defêsa auto­
mobilistica. A luta ficou indecisa, vo1 -

tando os paraibanos ao ataque pai-a 
conseguir quatro minutos após o ten­
to cio empate, por intermédio de Né­
co. O jôgo está empolgando, pois o;, 
abecedistas desempa.tam a partkla 
menos de um minuto depois do tento 
par:aibano, a~slm terminando a pri­
meira fase 

O segundo tempo foi iniciado co··t 
t.erriveis ataques dos do ABC, que es­
tão fazendo força para aumentar :t 
rontagem, mas a defesa automobilis~ 
f.ica aguenta bem, notando-se o in­
tenso trabalho que está fazendo o 
trio final, sobresaindo-se Lucena. Pa-
1·ece que os alvt-rubros não suporta­
rão ,pois os abecedlstas não descan­
çam, bem allmentaç195 por Furlan, o 

r!.··aior hOntf'n~ do campo Furlan não dos clubes acima. O Pitaguares or · 
Lem um jógo brilhante. para ser - ganizou os seguintes esquacl~·õ~s: 
plaudido pelo publico, mas é um do· 1.0 time - Stuckert, Gervas10, D.1r-
111lnador da pelóta, distríbulndo-1. ueves. Lira, Sinésio. Chocolate I. Ma~·· 
com muita pericia. Qualquer ataque cial, Viva.Ido, Chocolate IL Godofrc·~ 
do ABC provém do jôgo de Furlar tlo. Viégas, Doburro, Caclldo, Bm ~ 

~~1~otªa~i1a~J~ o:~ªt~~~~t~s ª defês;\ E~~ºart~~;c - Mandacarú, Pedro Lin , 
Os do A11t.rt libertam-se. ao~ 20 m1- Chocol.;.te lIL A1nald~. Dunda. Vlarn · 

nutos desta fase, da pressão abecedi.i Xixi, João Pedro, Pere1_ra, AcarI. Carn­
ta, entregando Pitóta a Misael q·.te 1 pinense, Pontes, Vava. Pernr':lmbuco, 
ch1 verllginosa CAJTeir~l se aproximr~ Tim e Gamaliel. 
da méltt fmal, onde foi barrado, com 
enerr.ta. por Nezinho, caindo Mesnic, 
dc>itado Mis;ael consegue. em bom es­
tilo. o tento do novo empate, não ~e: 
modificando mais dai por diante n 
contagem 

Oportunidad~s fõram perdidas, tan­
to por um como pelo outro adversá­
rio para que fôsse vasada as respec­
vas métas Mas. nenhun~ t.ento tol 
c:on.c;eg1.ticlo, terminando a pDrtiaa por 
2 x 2 estando o Auto no ataque 

O JUIZ 

Arbitrou a grande luta o til" Alul­
sio Ataide Cavalcanti, juiz do q11adro 
cficial da Liga Desportiva Paralban.-1, 
que c;C' conduziu com absoluta imprir­
cialiclade e critério. 

PITAGUARES X PALMEIRAS 

Treinarão domingo, pela manhã, nn 
campo do .. 19 de 1'4ar~ .. , os quadros 

RCU:\'IAO 1'0 PITAGUARES 

Haverá Rmanhã. um.a reunião e!~ 
Assembléia Grral do ::litagu1:1.rcs. pa -
ra eleição dos seus novos membros d1-
l'C"tores. sendo necrs..<;ario o compareci­
mento de todos os socios quites 

A TAÇA "RAFAEi, }'ERNANDllb' 
Noticiúmos em nossâ última ectiçíl<> 

que o Jnterventor Raf8.(>l Fcrnanclrs 
havia oferecido uma taça parfl :;rr 
ctisputada pelo ABC, fie Natal, com o 
Botafôi;o, desta cidade 

Me1hor mformados. podemos rcgl.v 
tnr que s. excía. ofereceu aquela tac.a 
á Liga. Desportiva Paraibana, em re­
tribuição n uma outra que a Liga u­
Jercrêra a s. excia., quanclo da esta­
ela de uma sua representação esporti· 
"ª naquela capital, no ano ele 1935 

Ô JOGO PRELIMINAR DE HOJE 
Ante~ do grande çmbate lutere,sta, 



--- · A UNlÃO - Domin,ro, 7 de ago~to de 1938 • r, 

O QUARTO CENTENARIO, ONTEM, DA 
nos lago•; f' vários rio.<: Di5-s!"ll"S rio~. o 
mais importr1ntr· é o P:rn Jõ'•·anci e 
que a trave ~;a Uog:>tll e pia\•. act ~1•1L · 
se a''oluma para formar o :tio Fiinql'l 

V2xios C'dlficio~ lmportantt•: e d -
l.\("am no cao..;ario da ctdnrl" f' 1, -t.o 

FUNDAÇÃO 
DE BOGOT Ã 
AS COMEMORAÇÕES - LJ .. 1'i~ti~~~~~;~~~~~!~s aª :..:1~1ttt:\C"c~~' ;~= 
GEIRO HISTORICO DA ME- :;~:r,pl~~r~ra~e~~~~~~im~;'.;~·~·;.~~~h~~:~~ 
T Ró p o L E COLOMBIANA :~~~~:1 <;r~~'~t;ci 3e ;i::1~m~~~,,~~ 

1 

der. No Plaza de 1~ Con,;tilución e.;­
BOOOTA', 6 <A UNIAOI - Esta tão os dois mais importantes palaclos 

capital comemorará. amanhã, o quar- da cidade: a Catedral e o Capitolio 
to centenário de sua fundação Bogolá é, dêsde 1[,61. séde t'.o arce-

Por êsse motivo, realizar-se-ão, bispado, cuja acãc civilizadórn. consti­
aqui, imponentes festividades, ás I túe um do.e; o_rgulhos do catolicismo 
ouals comparecerão representações de sul-americano 
vários países da America. Não é sem ju.stiça oue Bogotá l'PCl'!-

beu o sobrenome de "At<>nas da Amr>­
Vgeiro historico da capital colom- rica do Sul". pois logo a partir dl'.' sua 

bina fundação. possuiu numero.ses f'Stabe­

BOOOTA', 6 CA UNIÃO) - Foi 
lecime.ntos educacionais, .sobretudo a 
historica UniversidRde. famo~a p~la 
,;u~ ai.ltiguidac'e e pelo seu pre:,,tigio 
cultural. 

Erguida rm ponto onde floresc<'n o 
crntr() d;, civi1i1,0,;ão da poderosa na­
cão dos Chibchas. Bogotá é. pois. b-:.:m 
a sucessóra de gloriosas tradições e 
legitima pxpressão do podPr realiza­
der do ilustre póvo colombiano. 

O valoroso quadro do "ABC'', de Natal, C!Ue empatou, ante-ontem, com o "Auto", e hoje vai enfrentar O bi­
campeão "B otafôgo .. 

em 1538, que Gonzalez Jiménez de 
Quesada fundou essa cidade, dando­
lhe o nome de Santa Fé de Bogotá, o 
oual provem de Bacatá. denominação 
da capital dos indtos Chibchas e que 
ccupãra parte do sôlo onde surgiu a 
neva cidade, Feita capital, em segui­
da, do vice-reino de Nova Granada, 
Jo~o essa cidade se tornou um c'os 
cr ntros do poder colonial espanhol e 
da civilização da Ameri;:a do Sul. Em 
1811, seus i::idadãos revoltado<. contra 
a Espanha, criaram um govêrno in­
dependente, que durou até 1816 quan­
do a cidade teve de se suõmeler ao 
general castelhano Pabio Marilo. cujo 
~'X:er f01, por sua vez, âestruido em 
l 1319 com a vitoria de Bolivar. em 
Boiacá, de que resultou a retirad,1 

A população 

BOOOTA' 6 IA UNIÃOI - De 
acõrdo com os dados e~tatíst1cos c-x­
tra-oficiats que. entretanto, são con­
hldera(a., bac:tante precisos, a popufa­
ção desta capital as;cende, no momrn­
to. a 340 000 habitantes, elevand'.J-SC' 
a do pais a cêrca de 8 800. oao a.lmas. 

dual da. l-~r.clc. de hoje será dü,put.ar:.1. ,·be potiguar. o no~ amig.o dr Jo-o 
j~~:ni~I~~a J

0
~:l~"ª e e1~!-r~ ~~ time::; Medeiros Filho. advogado de nÕta ~3 

a _qu_al chamamos aº atentãf<'~~· 1f!~~ capital nortc-riograndense 

pubhco, pois se trata de qundros bem REUNIÃO NO PALMEIRAS 
organizados e valoro&os. pertencentes 

. f:ssc Jógo, que é esperado com a n. 
s1cdade pelos seu-. t.orcedorc3. prome­
te se revestir _de fases interessantl"s, 
dada a bóa forma dos dois litigan­
tes. 

Arbitrará e.ssa partida o Juiz Alutsio 
Lira. 

Essa partida e en: homcnagen:i .ª Cardoso Vieira, 227, o Palmeiras Es­
L1ga Desporhva .Pa_ra1bana. sendo JUB portP Club,.., &en1o necl·S~ario O com-

á Liga Des.·p. ortiv~ Juvenil P. arn.íban~_· 1 Re.unc-8e .. hoje, â,s 13 horas, á rua 

~~~~ ~:~~~ct~~~~~~n~e t 1
~~· ~6~:- partcimenlo de todos os diretores. 

Dada a importancia da Juta, espera ­
se qu~ .ªº gramado do "Unláo", cam­
po of1c1al da. L. D. J. P., compareça 
uma bôa assisténcia. 

dos europêus. Com a criação da Re- Os representantes do Brruiil 
publica da Colombia,, foi Bogotá P.}P-
vada á categoria de capital do novo BOGOTA'. 6 1A UNIÃOl - São 
pals. representantes do Brasil nas comemo-

34~.~iit~I;~~ es:p~~C:Ja :~d~le~~: \ ~~ç~~\5b:;u::~~hfi~! 5:s Üs~~~i1~~!~~ 
NESTA CAPITAL \ IHRE1'01U\ CAMPEONATO JUVENIL DA CI -
D0 AMERicA FUTEBOL cLusF. DADE "Banco do Comércio", de 

do planalto, em que abundam peque- · zo Fernandez. 

DE NATAL NOTICIARIO ~. ·:s~:~~0::.
11
;!e· .ri~.;.'.ª~11

ã:, ;;;
1
t~~ Campina Grande 

Chegou ontem, a João Pessôa a di- 1'1arço" Recebemo$ dois exemplares do ba-
retoria do Americã F'utebol Cluh<.>, J.e lancêt~ do "Banco do Comércio·•, <Jc 

A PALAVRA AUTORIZADA 
DE UM JORNALISTA POTI· 
GUAR SôBRE O GOvtRNO 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

LOTERIA FEDERAL 
Extração em G de agõsto de 1938 

Natal, com a fin:ilidade especial d•• Em. pross<'~nimento do campeonato Gampma Grandz, referente ao m 's 
assistir ao embate de hoJ<' entre o;,-; Juveml da cidade, a Liga Desportiva. de julho p. findo IC971 - Rio 1 ooo . ooo onn 

30 :ooo<oon 
20 000$0M 

5 .OOOS:JO;J 
5 :000$000 

campeões do Rio Grande do Norte I e Juvenil Paraibana marcou para hoje O documento em apreço regista um 
da Para[ba o encontro dos dois fortes filia.ctOs saldo atual de 1. 000 :836$160, atiugi:1-

Chefia essa delegação do bravo clu- • Onze" x .. 19 de Março". · ~:63~:~i;~0en~~ ~!fir~~e
0 
b1~1~~~ !·~ci~ (Conclusão da l.ª pg,) 

225-12 - S. Paulo 
16508 - Bêlo Horizonte 
4518 - S. Paulo 

20798 - Rio 

NO JOGO AMISTOSO DE ANTE-ONTEM f~!~1omgio mbe~!~n~est!:iei~:s:nt~ ~; ge o Brasil. Sob todas as \'icissitudes. crédito. o govêrno de minha terra tem segui-

º ASTD-i!JA VENCEU o PARAíBA (lU- o B Rl A s I L ~~d:msuea fr~::itJ.nW~~~d-;- o':g:~~~~t 

,\cha-se na portaría nesta fólha, â 
disposição de seu legítimo t'ono, um 
par de oculos encontrad'J. antr-ont:>m, 
no Pavilhão do Orfanato "D. Ul~i:J" I\Cc . pios ã ativl_dade geral do Estado e se 

solidR.rizando com êles em seus ins-B E PELA CON TAGEM DE 4 x J tantes de amargura e flagélo. Agora TEGRl',MAS RETIDOS 
RECUPEROU O MERCADO :1~mi~br~~as trr~;1';,,~~· do º~1;~J~ªd6 Ter.~1·a~~s.R~â~~~i;i~~s d~~u~~;re~~~ª e 

a ;;t;~~ª e;:;~iv~ª~,omt1~
1
~~-i:l'oª';~~ ~~ ::i~nch~: ~n~~:~ ~;mp~o:~riiu a~\~ D E C A F E' QUE HAVIA ~:~a~uti~~ !1

ªl:1~1ia ~~rd~~Pc':,1~: ru~ª~~~ ~~~~iro.32o¾idi~lic!:1":.'.t::i~~ 
ra1ba Clul,e, quando se realizou inte- maçifo PERDIDO frangeu o Rio Grande do Norte intei- Juarez Tavora. 268; Alzira Pinho, 
ressante encontro amistoso de futebol Soubemos que os craques do P a rai. ---- ---- ro. reunindo to~as as_ almas e11; lll:1ª Luciano, Visconde de Pelota:-;, 42; 
:i~éiaas turmas do clube local e do ba Clube, não se conformando com a. e , . comov~nte mamfostaçao ~e sohdarI!- "Prisco" e "Leão" . 

Os componentes do Astréia domira- <'errota. já desafiaram os do Ast réia ' omentarios do "New York 11ª::a:.~o ~e~~~ªi!'\tfz P~~i:;tso :O!~ dor comum da paz. reunindo • sim­
iam ':15 do ,Pa~·aíba Clnbe, con,<.eguin- l!~ra .lll;1~ ;"anche, a q1:1a~ se efet1:1a-1 Cofee a d S E h " Ido baixo-Assú e ele Baixa Verde se en- patía popular com um tal con.ltmto de 
do brilhante v1tória pe1a contagem d~ ~~- pto\a\:~ 1ent.e no proxuno domm- D ugar XC ange contra sob a coação de uma ende- 1 s~nt~entos q.ue ga~antem a ,;ta con-
4 x 1, conquistando asim a Taça DA- mia implacavel que lhe tem retirado tmmdade ma

1
~, f~llz. e p~odutiva. O 

K(), oferta dos srs. F Peixóto & Ir- INTERES~AN'fE T . N EW-YORK. 6 (A UNIAO) - Se- tudo. até o direito de trabalhar. Ulti- 1 nosso E,tado Jª. nao e, felizmente. um 
mao TlCO HOJE N, ORNEIO TENI ~: gundo as ul timas estatisticasr publica- mamente_ vi.5itando as regiões assola-1 ta~lado de lutas se_m fma.lidadc. O ctc~ 

t:sse 1ógo foi as~isLldo pelo no,-;..c:;o ' O PARAJBA CLUBE Idas pelo "New York C'offee a nd Su - das. o dr Sou::;a Pinto, ilustre medico seJo df' trabalhar e contagioso e todo~ 
alto mundo social que vibrou de ent11- ., . . gar Exchange", o Brasil já recuperou enviado pelo Departamento Federal querem colaborar para . o bem geral 
~1asmo ante as peripéci~s dr futebo- F~.,endo pa1.t.e da Pm.ba1xada. na!,a- .r.randf' par tP do mercado de café que de Saúde PúbliC'a. calculou em 45.000 /com o seu esforço propno. pois sentem 
leres qu_e. A.pesar àe afastados algum: !em.; r, ac~1ª.· m-sc_ nesta c1.dadc os 1rmaJs tmha. perdido duranle os ultimos a nos casos o cocfkie1_1te pa.lustre no Rio qtte o m.U'rvf'. nt.or Rafael FC'.rna_n_ctcs 
anos d0. campos, omda se aprcsen<a- Lai~ss. otunos teni~tas norte-rlOb'ran- ' ne fato, sogundo o "Exchan,t'e", ~ Grande do Norte. O renomado "Gam- govérna o Rio Grande do Norte com 
iam d 

1 
, denses. os quais vao disputar vé.r!,"' Brasil no e,orrrr do mês de julho que bia." tem tido um raio de ação terrl- o Rio Granrte do Norte, sem. prmlc­

Jóta e a ~um moe.o ,:;en11orPs da pe- 1,artldas, com e!emento~ do Para1L1.\ acaba de ,f1 ~1da r. entregou aos merca- vel: - o proprlo vale do Jaguaribr, g1os parlldauos ou p1dc1cm:1as pes-
Após e:-.::;a pugna. rcalizou~sc um ( luhe, na 1~~nha. de !'t(•Je: dos mundJa1s 1.537.563 sacas de eafé. o no Ceará, não escapou á invasão da soa.is. 

cock-te.tl clarn;ante_, ~o .som dn j:iu ba~t~c pi;t~~~\~s ~~~ºrt1/1te~essan~<i :u: repres_en ~a ~rrh ª':t°ento de 54% perigosa ofensiva, contra a qual de· O QUE ENTUSIJ\S:'\1:\ NO GOVt;R.-
ldeal, sol.J a direç:10 do prof Augt1:-.· tal os a cap1- o;: .:!iei:1:0 ;c~: doº ti~h~~!'·sido en- vem estar a lertas todos os nordestinos NO PARAIBANO 

1 

T · tregues aos mercados mund iais 804.005 T RABALHA-SE NO R IO GRJ\NOF - Congratulo-me com n Paraíba 

A Os Do PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
sacas d ': c~f,é de outras procedencias, DO NORTE COl\t BõA VOl'-iTADE E em ter constatado aqui es:-..1. mrsm~ 

_ o que s1gmf1cava uma diminuição de SF.l\t DESANIMO norma de proceder e de actmini~trar. A 

NAS PASTAS DA JUSTIÇA, e B9m Jesús; bem como a fazer a li - !!Z\:~~~-ação ao mês d e julho do - Entretanto. iá em nossa terra se r~i~~~. ~~~~~ã~/gnri:i';.'i:op:~~~~~~ 

D 
gaça~ de bUas linhas entre 

05 
Estados 1-:-=---- --- ----' está trabalhando com bôa vontade e cidade. Genlc moça e ctü,posta a tr:1-

AS RELAÇÕES EXTERIO- de Minas Gerais e São Paulo, nas pro- VIDA MAÇONICA sem desanimo. Natal já não é uma IJalhar sem desfalecimento. Aqui vi-

R 
.. 1nudades do D lta u · - · d cidade provJnciana. Quem lá chega mos. portanto. te~temunhar a cont.i-

ES, DA -VIAÇÃO E DA ; fazer a hgaçãi de ~uatiif~h:s ~~tr~ LOJ A "BRANCA DIAS" encontra mn ambiente de construli- nuidade de um ambiente que o Rio 
os Estados do Rio de Jan i s- vismo. ·Sob a administração da Pre- Grande rto Norte também clesfrutc1 

AGRICULTURA P;iulo, entre Rezende e F~~~o~o; a~ _Haverá, hoje, ás 20A !~oras, na séde feitw·a, o govérno prepara um hotel Govérno e pôvo são dignos da éra de 
tambem a fazer a ligação de suas li- 1 dessa associação maçomca:. á avenida condigno com os nossos fóros de ressurgimento nacional. 

RIO, 5 lA UNIA0) - Pelo aerco -
~. J)re5i.dente Getúlio Vargas assmou 
º" 5egumles decretos: 

Na vasla rln Justiça 

N_omeando a e~?J'C'VCll t.c em dif;Po­
fibl~Idade dos extmtos cartorios elei­
º'.31S do Distrito Federal Zeina Mo .. 

reu:~ . Gulma~ães para o ~arg~ de es~ 
~at~tieo-aux11iar da classe G; e ,_0_ 

1
e1a.ndo-a do cargo de escríturaria da 

e asse E, do mesmo Mmisterio. 

Na pasta das RelacõetJ E:rleriores 

i ~azendo ~Ublico(j os deposito~ do.s 
d~i>trumeutos de ratificação, por parle 

Colambia, Cuba Equador ccom re­
~;~~,,, Estados Unido~ da America. 
Ad· 1.co e Ven~zuela,. do_ Protocolo 
fi 1c10nal relRt.ivo n não mtr>rvenção. 
zennado f'm Bvr,no~ Airrs, a 23 de de­
fe~bro de 1936, por ocasião da Con­
d e:icta lntP.r-americana de Comoli-

açao da Paz 
t Fazendo públi~o o depostt o do ins­
dumen~o de ratificação, por pnrte da 
e olumb1a~ da Convenção Geral d~ 
,onciliaçao Inter-americana, firmada i~1

9 
Wa:;ihlnglon, a 5 de jflneiro de 

Na Pasta da Viação 

Autortza_ndo a Companhia Telefó­= Bras1leira, a fazer a llgRção de 
do Rllnhas nos limites dos_ Estados 

nas t~oii'i,ü~~~!~º d: :gttoEfuª:r~~ 

nhas nos limites dos Estados êe Mi- Gene~a.I s,sorlo, uma ses~ao litúrgica F"eªrrªiesi·i·adaéEuumropmao'ç'oºtrapbraeflhelatodorºeenat/_l O PllOGR',·sso s·oc,I,'L E ESPOl'-
nas ~erais e São Paulo, entre Delfim de_ lmciaçao, á qual deverao compare- ~ ... ,,. " 
Moretra e Piquete, e aprovando as cei maçons de todas as lojas da P ara- migo da sua cidade. A praça Pedro TIVO DA PARAiBA 
plantas respectivas. iba e de outr_os Estados. Velho. o mercado da cidade-alta e 0 

Aprovando projéto e orçamento Antes, porem, d~ referida iniciação, do Alecrim, a abertura de novas ruas. - Dcsportt·:amente, disse-nos cm 
para construção de um desvio morto o sub- tenente Jos_e Morais de Almeida o matadouro municipal, com os gran- conclusão. a Paraiba se ach:1 ~parc­
c dr um girador, na esplanada da es- f~rá a sua C':,>nferencia semanal, subor~ des trabalhos do Saneamento e do Jhada pnra uma grande performance 
tação de Floresta dos Leões na linha dmada ao tema "Pátr ia". ~rviço de Abastecimento d'Agua, de- em todos os embates futur,:is. Tem 
Norte, de The Great weste~ of Bra- O presidente da Loja "Branca Dias", ram 0 Natal uma fisionomia nove, um bons clubes. gente decidida e entusi-
sil Company, Ltmited. solic1tJtrã a presença de todos os ma- aspecto de capital que ela não apre- asmada. ,•ontnde de ir para a frente. 

Aprovando projéto e orçamento re- çons dos ~ uadros, residentes nésta ca- sentava realmente ha três anos atraz As instalações elo "Paraiba. Clube'' e 
!ativos á. construção de um deposito pi tal. e amda dos que estiverem em Hoje, Nata) jâ não é urna cidade cm do "Astréla ''. são dignas de rlestaquc 
para carros motores na estação de transito. projeto, mas sim wna verdadeira me- O melo social P e.spilmd1do, ilustre pela 
Rio Grande, da linha de Cacequi a tropole do Rio Grande do Norte, car- fidalguia e pelo bom gosto. Preciso 
Rio Grande, na Rêde de Viação F er- café-; Eugenia de Oliveira Borges, in- reando para st as energias. ele quaren- ressalt.rir uma cousa; - a [idalguia 
rea Federal do Rio Grande do Sul. terlnamente. pratico rural; e Anto- ta e dois municípios que também tra- paraibana Ela nos conquistou o cora­

nio Werneck de carvalho. interina- balham e anseiam por progredir. lça.-o. vencru-no . .s por p.onto:.. lntegrfll-

m~}~~ivªf~~~~~~tonio Ramos e Eleu- UM GOVl':RNO QUE E' O DENOMI- :~n~,gce';:l'i~e~:_u:.:'o/:r~~~o i:u:}~ft\~: 
Promovendo ás classes imediata~ ter 10 Fali , na carreira de pratico ru- NADOR COM UI\f DA P AZ DE UM s1mos com a Paraiba, pob o A. B. e. 

mente superiores: o medico sanitaris- ral. POVO I teve a sua maior vltorin. Vitoria para-

Na pasta da Agricultura 

ta da classe K, Manuel Joaquim Ca- Transferindo, a pedido. a auxiliar I doxal poh mesmo se vcnces.'je terin 
valcanti de Albuquerque; o biologista de ens~no Arací Bezerra Duarte: do - O_ govêrno Rafael Fernandes, sido g'entii~cnte drrrola<lo pelo' gcne'-
da classe J, Saraiva Vieira de Souza; Aprendizado A~ricola do Acre para O c~ntin ua s. s ., vem sendo o denomina-

1 
ro:;o espinto dos paraibanos 

(' os agronomos cafeicultores da classe do Estado de P ernambuco. 
J. Renato Dias Martins, Nerico da Concedendo exoneração a Delfim 
Silva e Carlos Fernandes da Concei- de Mesquita Barbosa, do cargo de Ye­
c:-?.o terfnarto sanitarista, por ter optado 

Designando o professor da Escola por outro cargo: e a Heitor Alves Bar-

~;::6º:a;;.c e~:~~:rce;~·a~~md~tocnr:t~; r;~r;tic~ª mC:t~~~~a de vetcrlnario, por 
ela mesma Escola, durante o impedi- Tornando sem efeito a nomeação de 
mt"nto do efetivo . José Benicio de Fontenele, int.erina-

Nomeando: Rodôlfo Noveli , em co- mente. para a carreira de agronomo, 

~~~~ri· Na:~l~~!_1te dia v!t:r i~~~f!~ª E~~ fe~~ não ter tom ado posse no prazo da 
nrsto Vater Farta, em comissão. assis - Declarando sem efeito os decretai, 
te,nte da 15.ª cadeira. da Escola ~a- ns. 2 .735 e 2. 736. de 8 de junho de 
cional de Agronomia: Maria Vttahna 1938. em virtude de já haver sido ex­
dos Santos. Interin a men te, auxiliar de tintos , pelo decreto n . 2 .084, de 25 de 

;~iJ~.º\n1,;,'tu';!::i.::r cl~ l![c:: ~~ 1 ~;:titº de 1937, os cargos nê)e refe~ 

INDUSTRIA DE BEBIDAS 
GAZOZAS CERVEJ A VINHO~ ~ucos \ LCOOL 

AGUARDENTE 
Maquinas enchedol'as, a rro lha doras. rot.ula rloras, <'ap~uladora.."-, <'ic,, rt<' 
~aquinas de lavar e esgukhar c-a.rrafas, Filtros •· Sl'Uz" pa,·a vinhos e be­
bidas, Massas C" a miantos liJtr a.ntes "Flcitz'", Caosul2s ,1<' c~tanho para ~ar­
raias, lllAQUINAS SATUR ADOR/\~. ENCHF OORAS E ,\RltOl,II ADORAS 

P ARA G AZÓZAS. 
Peçam prm~pectos e cat.alogos 

DEUTSCHMANN, LEAL & CIA, L TDA, 
CAIXA POSTAL, 857 

Rio de Janeiro 



Jorn r•r::S!sú.\ - Domingo, 1 de agMto ili' 19~íl 

Última Hora 
o NOVO CHE- ASSOCIAÇÃO PARAI­
FEDEPOLICIA RAN_4 DE IMPRENSA 

A propo~ito da sua nomeação para. 
o c.:i:rgo de Chcll' de Polícia dêi:.t:.e Es­
tado. o dr. Fernando P essôa recebeu 
do sr. arcebispo d. Moisés Coêlho o 
s('guinte telegrama de felicitações: 

A. POSSE, ANTE-ONTEM, 
DA DIRETORIA DESSE 
- õRGÃO DE CLASSE -

dr. Jósa. Magalhães, Tancit:do de Car­
valho e Nonnando Filgueiras <da Co­
missão de BeneficenciaJ . 

C DO PAfS E ESTRANGEffiO) Continuando ccnn a palavra, o dr. 
Orrts Barbosa comunicou a presença 
do dr. Edgar Barbosa, ilustre jorna­
lista norte-t·iogranctense e ex-diretor Jl'LGNl!ENTOS NO T. S. N. 

"RIO, 6 {A UNIA.O) - Na próxima. 
segunda-ú•ir~. será. julgado no T. S. 
N. o rN11:erimento clf" "habeas-cor­
pus" em ra,•or d<' Entilio Romano. ~'.\.­
delega<lo da Ordem Politica t:' S0<'1at. 

Nu dia ... r~t:.inl.e, sl'l'!Í julg,:utv o tJr:,o­
ces~o rC'lath·o a.o m°''im<'nlo comunis­
ta tle l!J'.~5. em l,C'tnambuco, que con!,­
ta. de 18 vola-.ne:. Jlcspandt•m, pelo 
m~mo, 218 riu,. 

\ ('OT\(','\0 CUIBI.\L 

RIO, ,1 i \. N.) - foi a .se,::uint{'-, a 
eot.1.cUo t.U'Ubi:il no dia ele hoje: libra, 
86!;:!0l ~ tlnl3:r, 17$601; fi'a,wo, q94; 
lira. ~!"l:~7; m!lr('O, 4~047 e peso, 4$750. 

A g:rr,ma ele ouro fino foi cotada a 
22\700. 

PARALISIA rnF.\NTIL NA INGLA­
TF.Rlt.', 

1,0:,;mrns. G (.\ UNL1.0J - Eslá 
gr:1.~san<'o i'"m ,,,\rios pontos do paí 
umn (. 1,i<Ir-mia de pal'alisia in fantil , 
rtg'i'-·L.1rnlo-,c, hoje, 50 ca . ..,O!t. 

" Dr. Fernando P essõn - J oão P es­
sôa - Levo a v. s. minhas sin ceras 
felicitações pela mui merecida nome­
ação para Chef~ de P olícia nosso Es­
tado, motivo de tranquiUdade para a 
familia paraibana no tocanLe á ordem 
e &arantias públicas. Cordiais sauda­
ções - l\loisC!s Arcebispo". 

"'~iiR;~~-~L\D.?t1sio-•~if;;~E" CO- 1 Agradecendo a -;municação do dr. 
1 Fernando Pessõa de haver assunudo o 

;\.lOSC'Ol', íi , 1\ UNI.\O) - Foi I cargo (iç Chefe ele Polícia dêste Esta-

~;~;;i;.~t•.i,~:. ·~~··;s\',:'~o~n;',n~d~~ô~d~ ~~~/º~i;';~'~e:~:.~eçados os despa-
Rw,..,i.a., que ,(' p,·opo;, :.t f:un, n~s.sc• Recife. 5 - Dr. Fer~and_o Pessôa 
tH•t·iod.o, unu impod:ir;lo 1fr. llt-lo me- - A~rti.<lecendo a co~umcaçao de ha­
no: ... <10.000.000 dt> tlólarr:-.. vn v. e~cin.. assumido o cargo de 

<:l'l.efe de Polícia dêsse Estado. faço 
o PRESIDENTE ltOOSl'.\'hl.T RE- votos parn sua felicidade pessoal e 

GKESS.\ DE ~li.\ YI,\GE~I OE conto mantermos constante colaborn­
l~ERIAS çf..o nns atividades dos departamen­

tos nos estão entregues. Saudações -

De acõrcto com o que determinam da "A República·•, de Natal, pedindo 
os Estatutos, realizou-se, ante-onte:m, em sua homenagem uma salva de 
a posse do. Diretoria e Comiss.ões Per- çalmns, no que correspondeu toda a 
manenter; dn. Associaçúo Para1hana de assistcncia 
Imprensa. eleiLac; para o exercicio que Franqueti.cla a palavra, o dr. Aurelio 
teve inicio naquela data de Albuquerque cor.gratulou-se com os 

o ó.to revestiu-se de sitnplicidade, presentf'~ 1:t'l.:-. pos.:;e dos corpos diri­
ocorrendo ás 14 horas, nwu dos salões gente::; da A. P. I. t:xprei;sando a confi­
do palacête desLa fôlha, cOLn a pre- ança que todos depo5;ttavam nos con­
senca de associados e outras pessôas socios que haviam sido <:leitos. Refe­
amigas da classe. . J riu-se depois. ao pnssame1:to em Ala-

A sessão foi aberta pelo pres1dent.e I góa do Monteiro. do. associado sr. JOs.! 
da Diretoria que, explicando o mo- Inácio <le Oliveira. gerente da •· A Im­
tivo da mesma, convidou o sr. João Ri- prensa", clesla capital. requerPndo a 
beiro de Morais para asswnir n. pre- inserção na b.ta de wn valo <le pezar 
sidencia, compondo ainda a mêsa _co- pelo motivo e a designação de um 
mo I.º e 2.º secretários o sr. Francisco representante ela A! P. I. para assistir 
Coutinho de Lima e Moura e dr. Au- 6, mi~sa amanhã, em sufrágio da sua 
rello de Albuquerque. alma, ~;endo o requerimento aprovado 

A seguir, o presidente sr. João Mo- pela. casa 

A VIAGEJ\l no Jl'-'fERVENTOR doi\l:~~;!;;at, L~.:~~t,~~1?,l 
0
-pr~si~:~~: :~,~~~~~ Lins, secretãrio Segurança 

ADCMAR DE BARROS AO RIO Roosev~lt rcgr(':-;'la. a ,v:-,!>-hington, tle 1'.,ort.alez.:z., 5 _ Dr. Fernando Pcs-

rais comunicou que iam ser empossa- Falou, a seguil:, o dr. Edgar BarbÔsa, 
dos os novos dirigentes cta Associação agradecendo a homenagem que lhe 
Paraibana de Imprensa, congratulan- fóro. prestada pela casa, apôs .a que 
do-se com os presentes pelo motivo, Leceu alguns expressivos comentarios 
uma vêz que ésse fãto vinha assina- em torno de brilhante atuaçáo da im­
lar mais tuna fáse de confi:inca nos prensa paraibana. Flnali1..ou expri­
destincs daquéle órgão de classe. mindo a solidariedade do:-; seus colé-

RIO G \ F~Lo\.0) _ o interventor I sua ,•ia~~m dt> férias a~ Pacífko. . sc.~a - Agradeço vossencia comunicr-
•. 

1
"' Ba.rro') adiou ara O \>ró- S. e"'c1a. ,·em !lel.\"i 1lha~ Bàh~ma:s çao ho.vel' assumido cargo chefe Po-

A_dema~. d·"» i.t.P.<'m ue :e,alizaria ao onrle ,e dtmorru·;.., ~m::mha, n·ahz~n- ! h1.;1r,. E.stare1 â. disposlçâo de v. exc. 
'-

1
~

0 du 1 , l. ' ' . ~ r : . re- 1 do m:ii,;; uma JJ..-'1i(·aria. ::S:i. tet·<:a-teira, 1 para colaborar em pró! da ordem pu­
!!,~~·ui1;~0r,~,~~V:,/1:~~ :1.-/·1:~"=;~cnie pass..t.~á pela. l·:l~rida, rumando para \ b!icn. Ate~1cio~;> saudações - Capi-
Geluli.o \'an~a, re7 a esta. l'apital.. . a cap,t:i.J do p~u:s. 1 tao_. Cordur .. o . ::\le.lo, secretario da Se-

O hefe t1o Govêrno , e ... uirá acom- 1 - GUI :1nça Pul>hca 
panh~do de tod~ o secr~t;riado. .'\ ~USSAO OE LORD RUNCThIAS - _Em oficio enviado a esta fôlha, c?-

- , 1 PR,\G.\, G 1 \ ti::'\t.\0) _ Confcren• ll.llllitcou-no.s. o dr Fer~\3ndo Pessc;.:i. 

Nésse momenLo, convidou o dr. Onis gas potiguares áquêle áto significati­
Barbosa a tomar posse do seu cargo, vo para a Associação Paraibana de 
o que se verificou sob palmas da as- Imprensa. 
sistencia. Seguiu-se com a palavra o tenente-

Assumindo a rresklencia, o dr. Orris coronel Francisco Coutinho de Lima 
Barbosa pronunciou palavras de agra- e Moura, reportando-se á data come­
decimento, pela incumbencia que lhe morativa da fundação da Cidade. evo-APR.0\'.\D.\ A ~OT.\ DO GOYf.:RNO lciaram, hoje, (·'>m lard Runciman, vi- h:1v1.:r assumido. no di:i 3 do corrtnte, 

:~OBRE .\ :'.'\,\CION.\LIZAÇAO DO rio, hdcre~ pohtit.·o.-., tratando da ques- e cargo de clwfe de Policfa dêstc Es­
a~F.TRoLEO • Lio do, !>.udetas. tnllo pnra o riual foi nomeado pelo 

l\ltXICO. G .. \ UNI.iO) - A c,111a- ,\ BOU\'l.\ ('O)IEMOROP O 113.º H. Interventor Federal. 
ra dos l)eputados a.provou a nota. do A!'IJIVJ•:RsA.RIO UE SUA INOE-

~~~~~~:a i~di~~n~~~eco~~ila~;ç~ ~~:~~ ~~1f!~ ºta~~mê~!e d~6~~1t~:u~~Ít~~n~: 
seu nome os-mesmos depositavam. m:.lizou requerendo um minuto de .si­

Cont.inuando, fri.wu que o progra- lencio em homenagem aos coloniza.­
ma da nova Diretoria continuava a dores da Paraíba, o que foi homolo-

presidente Cardenas rejeitando a pro- PENDi:NCIA 
po"'t.a. dos K,ta,Jos l.'nidos. no tocante 
á nacionaliz::,r,âo das companhias de 

ser o mesmo da que se findára, por gado pela casa 

11c 1rólc".l estrangeiras. 
-----

TODOS! 

Qual o consumo anual de café­
r acucar? E' interessante saber. 
""),!as· não é facil. Faltam estatisti­
' as .• ~ésse dominio, como em tan-
• o~ outros, é prttiso recorrer a es­
tima.tivas. De ha muito se atlmite 
41:Jl!e o con!',umo anual de café no 
l~rasil andn por wn milhã-0 de 
~cas de f;O quilos, ou 60 milhões 
de quilos, cifra ridícula, pois dá 
pouco mais de 1 quilo por ano e 
nor habitante. Quanto ao açucar. 

:gundo recente artigo do sr. Leo­
nardo Truda, o consumo nacional 
era de 8.600.000 sacas em 1931, 
tendo aume.nta.do. nos ultimos a­
J1os, para ~êrca de 10.~00.000 sacas, 
o que quer dizer que o consumo 
ycm C'resc:•m}o cm média nã-0 in­
fe.rior :,. 3'?0.000 sacos por ano. 
Cou:sidcra.-\c, ainda, pouco. Toda.­
via, trata-~c !lo a.,:ucar de usinas; 
e salJe-sf' 11u:· !:>e ga:sta, no inte­
rjor, u1uito a~ucar inferior, de fa­
hric~ 1·mtir11~ntar, 

Em conn4uencia dos enormes 
lll'o~rd;so: feitos pelo radio nos ul­
timo~ JU a no:,, tornou-se necf'ssa­
uarjo subnH·tt'r :t!" rmi,;;f;óes a. um 
çontró1C' int.:-rnac_,ional - escre,e 
em livro r,cente o sr. Arno lluth. 
Er.:- impresciod!nJ a ordem 110 
-eW,·~ a fhn. '1e ,e repartirem equi-
1:i.Uv:imcnlt r.., compl'imf'ntos de 
on1a. en1t'c• o-. diversos países, pa.­

Yi·:\. t;tr dcs!'le moclo f'ütada a inter- . 
fc,renci.l. du. iira<li:....ção de uma cs­
U.çii.1 cm outra, paturbando a 
ambas. Sê se sentido. diYersos 
1:nmenios init'rnaciociais fôram 
t·Ch·l;rados, tendo-st> em vista que, 
:at,e.~r d,· ilimilado, o eier pos­
súe. api.'l;as. 11ma certa f.aixa de 
óndas GUe nôfü• ser utilizada. As-
! im, te\'í' o e(er de ~er di\'itlido em 
QlJdas lon.zas, médias e curtas, 
que vão 1lc I I.'?8 a 18.75 metros de 
çhmpt·imento, ou seja de 6.000 a 
2(:.000 kws .. \,•aliam-se. por aí, as 
U;ifil'ukla.dK t'm seriar todas as 
,~taç(\es t>mi"ôras, quando f IH'­

çt-c,arla uma. separ:-..çáo minima 
d e 9 quilomdres entre elas, par:t 
e•;ilar as intcrft.>rencias. 

t:m :a <lc ,lezPmbro de 1937, cír­
('Ulavam, ('m , iodo o mundo, 
4:!.44G.~14 \'f>if nlos automoveis. as­
~im d)stribuidos: 31.756.608 no 
<:QiHinenle ~mericano; 8.375.501 na 
Europa; 1.o:r;.81:; na Oceania; 
t.''7:Ll!'!J na. .\ '>ia; 607.37 1 na. Africa. 
Dw.inlc o ~no passado, a cil'ruJa­
çiio dos menC'ionados ,·eiculos au­
mc.oto u. de 5' o na 1-:w·opa, 5"é na 
Oce.1nfa, 6.5 ;. na ,\ ,ia e 6'( na 
Af1ica. Os E~t:.tdo, Unidos, pot· si 
t.ú • tiveram em C'irculacâo , .. 
:t9.tá1.G47 <·.irrolj cm 19;;7, o que 
r.-,pr:scnta um pouco mais de um 
cano por -t habitantes. Quanto á 
t ;uropa, a. distribuição dos a uto­
moveis f':'a a t;cguinte: I nglaterra, 
2.::00.s:H; França, 2.200.000; Ale­
manha, 1.445.743; I talta, 429.700; 
Btlg-ico, 2?.0.373; Suecia, 192.700 ; 
Uolamla, H7 .000 ; Dinamarca, ... 
145.792. O país mais pobre em 
Vl'iculos a motor era a Albania, 
onde apenas rodavam 908. A esta­
tist ica, ent reta nto, não e~ tá com ­
plt'la, l'aUa.m numerosos países 
o ttde ha muito a utomovel, f orno a 
1-01011ia, a R tl! sia., a Rumania. A. 
J ugHla,· la , rtc, 

SWEEPST.urn, GIi.ANDE LOTERIA 
llfPICA. DO~IINGO, 7 DE AGO STO 

quanto esta jamais se afastâra do Após, não havendo m:üs assunto a 
LA P.\Z, 6 (A UNIÃO) - Comemo ­

rou-se, hoje, a passagem do 113.0 a.ni­
vcrsál'io da .i.n<lepenUência nu.rional. soo :oooso·oo 

cumprimento do seu dever. no tocante ser tratado, foi encerrada a sessão. 
aos interesses da A. P. I., cuja pros-

Por ésst! motivo, realizaram-se gran­
des Íhtiúth,lt'S. P OR 50SOOO. HABILITE-SE. 

FESTA DAS ,NEVES 
ENCERROU-SE COM O MAIOR REALCE O NOVENÁRIO 

DA PADROEIRA DA CIDADE 

peridade flnanceira devia estar, an-
tes de tudo, na cogitação dos seus di­
rigfntes, pois dêste modo se !ormarin 
:i. base pa.rn fuLuras realizações. 

Acfntuou. n .segull', o intP1'1lo CJ\1(.' 
animav:1 n todo~ em pról dn constru­
çó1o da Cnsa. dt: Jornalista, a maior 
aspiração que os vinho. anhnando at.5 
o presente, e cuja objétivação já não 
se afiguraria Lão longe, graças á nor­
ma que a A. P. I. vinha seguindo. 

Referiu-se, ainda, a outros assun-
Revcd!ram-~c do maior realce 0.s Os vencedo.!"es do mesmo concur- tos de interesse para aquela entida-

fe~tas de encerramento do novenario !:O, nos 1. t\. 1e 2. 0 lugares, receberão de, apelando para os seus consocios, 
em honra á excf'lsa virgem das Ne\res, , nlioso) premíos na "Festa das Gar- no sentido de que êstes nâo faltassem 
padroeira desta cidade. çont:ttes" que se realizará hoje, á.s 16 cem a sua colaboração, em pról do 

n::~rg:ti~r-t:r1, :e~r~g~fiti!~~.c~~l~ra~: gr~:·. na s.fdc de campo do Paraíba ;~~i~~to de classe que ali os congre-

u1 cebispo n. Moisés. o pontifical solene, Após. o dr. Orris Barbosa têve pa-
com a as:sü:t(·ncia do cabido. clero, se- 1 FESTA -VAS "GARÇONETTES" lavras de reft:rencias aos novos com-
cular e regular, colegios, mstiluições panhei.I·os de Diret.oria, acentuando os 
religiuSas e grande número de fiéis. 1 A Festa ~ .. -~ "Garçonettes" será efe- serviços que os 1nesmos, pelas suas 

Ao e,·angelho preg-ou o padre João tuada hoje, como já dissemos, ás 16 creden ciais, estão aptos a prestar nos 
Fi·<1nca. coadjutor ela paróquia de N. s. horas, na séde de campo do Parafüa diferentes postos para que fôram es-
c](• Lciurdcs. Clube. devendo enviar pratos para a colhidos. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Por motivo da nomeação do dr. Fer­
na11do Pessõa para o cargo de Chefe 
de Policia do Estado, o interventor Ar­
gem.iro de Figueiredo recebeu, ainda, 
telegran~a de felicitações das seguin­
tes pessoas, 

João Minervino de Araújo, Arnaldo 
campêlo Galvâo, Inácio Marinho ~e 
sousa, José Nogueira, José Torres Fi­
lho e José Tavares de Oliveira. 

o sr. Severino NW1es de Figueirêdo 
comunicou, por ielegrnma. ao Chefe 
do Govêrno, haver assumido interina­
mente o cargo de prefeito do munici­
pio de Soledade. 

Á porta til\ Matriz toco~1 a banda de mesma as s~guintes pessôas:.. Em seguida, deu posse aos seguintes 

1 

mu,.irn dn Forca Policial do Estado. . Sra.s l\larw. Augusta. Ota?tho Cou- consocios: J. Veiga Junior, vice-pre-
~\ lardt>, elf'tvou-."e brilhante procis- tu:ho, Ju.:in:i. .oam~1 Amencn. Mon- stáld,.",-on·.1,eJ;oswé IMlsoo,~a,·s~d~edrAulmga .•. ,dla.º. ,se .• c~ee-- CHUVAS NO BREJO 

: .. .f.J da P11ch'ocil a, tendo constituido lem.> de . Ar~ú.J6. Ehsa ~oura Caval- _ ::: 
., mr '>t!la um c!os mJ.is imponentes pres- can~i. H1l()a. .N'éto. Peixoto, Aline ~. cretário: Mardoquêu Nácre, tesoureí-1 . . . . . 
tito.; rcligio.:io:; realizado,; ne~ta cidade. Be_Zl'lTn, Mana Ah_ce Furtado, Maria. ro; sra. Allce Monteiro, bibliotecaria; N . .!stes ultnnos_ dias vem caindo 

1 

ó, irr.ngr·m cif' N s. das Neves foi con- Allce . Moura, Naz1!11U1. Vascotlcélos, dra. Albertina correia Lima. dra. Li- chuvas regulares em nossa ~na. do 
c!uz!C:i e:n linda rharola, artísticnmen- Eu_doc1_a ~uerra, Ahc.e Frutu~so Dan- lia Guedes e Luiz Clementino de Oli- br~JO, causanc~o e~e fato a -~1s JU~­

' te o1-:-amcP..tnda, elevando-~e a milhares iª•'. V1(;ll:."t? Vasc<!nce~os Rap?so, El~ veira da Comissão ele Sindicancia). tiflca_da alegria rui populaçoes locai:,, 
,, ;1-:t,nero dC" pe':,!:;oc.s que acompanha- ...,amos Coelho. N1~ ~á. Geiu Gomes, · qne Já esta,;am experimentando os 
•r-.1":1 Íi prot.:;Js<io. Berl:i Gori:~s. Vald~na Men~onça ~a.r- N d . f f" 

1
• tfeito~ ela longa estiagem. 

() p .. ndioso presUlo percorreu O bo a. Em1ha Raposo, Tereza G1".ia. C)ffflaS e reglS O, ISCa I• A propos1lo. furam dirigidos à r.eda-
~.r:::-~intt> itiiwtario Cannelita Pe~·nn.mb~1cano._ Herl'!lel.m - - • f . , ção desta fôiha os seguintes despa-
"', ,Lia Gi•n, rnl Osorio. prnça Aris- da Cunha, Irene Mota. Irene Ohve1ra, zaçaO e aSSIS tnCla aS chos de comunicação· 

~i,:..:f.. Ll.lbo. n- •• s Barão da Passagem Smua. B~~tos, _Mana. ~omes Monte- COOperaf'IYaS Areia, 5 - Dia on.lem todo chuv~s 
... Snn1, n.o·,a, praça Pf'dro Américo. n_~gro. Ivone Po_rS~· Nmt Avela_r, Ma- finas alcançando A. Remigio Cuite. 
•> ~:: ict::. Ee<.rnrepaire Rohan, ruas da tl~L~ Sc3 ~·es, Jose,ma P onse, R ita P~- O dr. Lauro Montenegro, secretario - Apt. 
~ti..~1bh•a, Tnncheiras. Caturité e des. di_o.:.a, ~ima~~a Sá Campos, Beatnz r'a Agricultura deste Estado, recebeu PirTJiritub~, 4 - Continúa chovendo 
Jo_é P.:ü_grÜ1º: p_raça João P~ssõa, ru~s t~~! ~~<?Cn~~~~aF~!.~!~;.aA~~~~aM~i!: do sr. Artur Torres Filho. diretor !l~ re~~1~~~e~~~~,' 5

A~ab~te; :~ind~~;-
Dua.:v, d\' C':.txi:i.~ e Conselheiro Henri - xnnd;·in.:.. ~into CavulcnntL Alie~ Ma- ~~~~i!ª1!feg~-a~J~sa da Prod•..1ção, 0 \·as nqu1 e arrabaldes. - Benjamin 
C[tl~~u-..:.nt? o prrcurso da procissão to- 1 ró .. ia de Barros, H ild~. Massa, Sá.rah C. "Rio, 6 -- Dr. L::,,.uro Montenegro, Apt. 
ccu ~ b~:,cta d(· musica da Polícia Mi - Rêgo, Mac1:1na MaroJa, D adá 1::ernan- secretario da Agricultura - Jo5.o Pes-

1 

!i\ 11_,. cio r ,l::\clo. des, Nnz:ir~ A~ath, Noe~ia Tiu:idad~, só .. ª - Tenho o p.razer de co. munica1.· 
Oto.vi::ma Pessoa e Carmmh n Vmagie a v. excia. que, pelo decreto-lei n 

o TE DEUM 1Vila1. 1581, de 1 de agosto do corrente ano, 1 D I RETo' RIOC 
foram estabelecida:; as normas de re- ~ 

A., 1!) lvm1s. teve lugar na Catedral, Á CONTRJBUIC \Q g1sto fiscalizacão e assisttncia ás so-
•oluc .- .. . Dcum, presidido pelo arce- .

1 

, ,'' ( c1.edades cooperat~vas, e, bem assim,, MUNICIPAIS DE GE. OGRAFI.A 
L1'.:po d Mo1.<,;P-;. ~ JOS I como a revigoraça? do d~creto n. \ 

l\pó.s , m,cnc,,o. o conr~o ,J oão de DO~ J\fl JNJCJP , 22.239, de 19 c•.e aezcmbro de 1932, J . . . . _ 

Oc·u, 1Iinrif .. •lo ct,1 Cruz. ronhetido orn• foram revogados os decretos 23 611 e ~omumca_ndo, ~o mtf'1.ve.1'lt01 _A1 &J
0 cior ,1Cl'O prcn,tP'lC'Í0\1 Plc,q11t;1Ü(> 01·açflo lnstruça-o Públ"1ca 24..647. miro de F1gue1~·edo a 1nstalaç9:o 

.-1atuL1t1l"irt S"!'.llindo-1;1, ;t belH;Ã.o do para I O .aludid<? decret?-lel. ~llblicado ~'lo DU"etório Mumc1pal dr Gl'Og!'afia dt> 
~anl ·~iuio S<tcT.,mento, o sr. lutervenlor Federal recebeu Diana 011cial do dia se~mnte perm1t~ Soledadl", ocorrida uo dia 21 ~o mes .d(' 

O r·õro hll"H :1 ntr••o ela. Bthula Can- comunkacào dos prefeitos de Alagõ1 no artigo 23, o estabelecimento de um .1ulho ú ltimo, sob a 1_Jresidenc1a do pie-
t')Fl!n d.1 Uni:"w cto,;° Moço~ catolicos. Nov._1 e Pilnr, de que fôra~n rec<?lhidas a~ôrdq com ;-> Esta.do. par~ a. realiza - feito Franci~co Q:1etroi, o sr. Severino 

Of' FESTEJOS EXTERNOS 

(..'. fe-;tPjO f';\ternos alcançaram 

âs Mêsr.s ú .. Rei'das loc-a1~ as impor- · ça.o dos serv1cos _de hscaltzaçao e as- Nunes de Figueiredo, que se enconlra 
tancias re~pectivas de 638~900 e . . 1 sistencta _ ãs sociedades cooper.ativ~s, respondendo µ~lo expedi~nte daquela 
f:'i tl~ô'JO, r.·011·espondentes á taxa ;Je J o que nao se dava com a leg1slaçao Prefeitura enviou o segumte t.elegrn.­
Instntçô.o ?ublicl::l.. peb~ a.rrec~daçõe-:, revcgada. Ate~ciosas, sau~_ações - m'\ ao Chefe do Govêrno ~ara1bano:. 
,1aquéla:-. Frefeituras no mês de jul!i,J l Artnr Torres Ftlho, diretor ~a Orga- ·' Soledade, 5 - Exm?. sr. intervento1 
tecem-findo. · nízação e Defêsa da P roduçao". Argcmiro de Figueiredo. - P a lácio 

tin~ cunho rk rara animar·ão aprcsen­
;.,ncfo :i n"::-nida GPnc•rr1l Osorio nm 
cxtrJOdiimHirl movimfnto, pocl.endo-
·'- ,.,,,,no dizer um dos maiores de AS GRANDES MANOBRAS todo o~ tcwpos 1ui Ft'.'~tn da•.; N(•ves. 

A banda clf' mu..,ica rl.:i Policia Mi-

da Redenção - João Pec.soa - Comu­
nico a v. excia. que 101 instalndo no 
dia 2t de julho p. findo, o Diretório 
Municipal cte Geogratio !.Ob a pre­
sidencia do prrf Pito Fra1~.;;.!,.sco Queiroz, 
e que a. primeira !-iessão ordinária do 
mesmo diretóric teve lug?-r a 3 ljo cor­
rente mês sob a minha presidencia, na 
qualidade de substituto legal. Aprovei­
to a oportunidade para hipotecar n v. 
excia. inteira solidariedade. Sauda­
çõe.5 - Sever ino Nunes de Fig-ueirêdo ''. 

l11, r dn F',tado tocou C"m retrêta até AV I A ç - o I N G LÊ s A 
~.~~·fto d~r~;~.~~

1
11~oitcd;;(a~~~~?:_~/

1~:= 1 D A A · 
1:c numPl'O:,; de mu~ica classica. ____ _ "e-sivo t em prf'j ntl icado. de «'erto mo-

o PAVILHAO DO ORFANATO TOMAM PARTE NAS MfS- ! do. _os co~bal<es simulados. Ent reta n-
1 lo ~l~s v~m dem_o.nstrar_. C'abaln?ent:, 

O Povilhão do Orfanato como sem- , MAS 1 000 APARELHOS DE :i ofmenc,a. das loi ças••!ºª~ brita m -
orr.. foi um dos principaes pontos e 1 • cas, num caso de emerg~nc1a.. 

;~·~~~~~.;~• Jº~!!n~~ap~!~: .• ~u6s~~~: - ATAQUE E DEftSA - SERAO APAGADAS AS LUZES 
Di\,.ldido em quatro partes, pela or­

namEnta.ção em córes adotada para o 
c:.::,nrur-,o c'o:.; blócos da6 "'garc;onettes", 
o referido Pnvilhão ~pref;entava um 
"'spccto do~ maü interessantes, gran­
tltmente movimentado 

LONDRES. 6 (A UNIAOJ - Oonti­
nuam-sf' reali7ando com êxito as ma.­
noliras da avia~ão inglesa no Mar do 
Norte. 

Nessas manobras, que são a s maiores 

::rc~vi::â;~ ~ta:~:~~lh!:1'':nd:-"'~ 

LONDRES, 6 IA UNIAO) - Ama­
nhã, á s primeiras h oras do dia, ser áa:, 
apagadas a s luzes de 13 condados ,i ,1 
lés te do país, a íim de não permitir 
que os aviões emprega dos no a.ta que 
se guiem pela. ilwninaçã.o . 

Os pilotos S<" orienluão, unicamen ­
te, pelos aparêlho!i de vôo cf'g~ . 

Farmácias de Plantão 
Estarão de pla n tão, hoje e ama · 

nhã, respectivamen te, a Farmácia. 
Teixeira, ã nrn Duque de Caxias 
e a Farmácia Contian~a.. á rua. 
Maciel Pinheiro . 

A vot..1,;ao do<,; blúcos excedeu a to­
, ,th a:, esrw,:,tativnR. tendo ~tingido á 
(·ifra de 13.080 volos, Lendo J;afc!o ven­
tul,JJ· o "Blóco elo Amôr''. que foi en­
tu: ia::;tü.:amente aclamado 

no ataque e 500 na. defêsa do país. 
Nas últimas boras, o nevoeiro ,es-

As bat~rias de ddêsa anti-aérea en- !'.-------------~ 
trr •·ão e1D a ão , __... 
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JOÃO PESSóA - Domingo, 7 de agosto de 1938 

V IDA JUD ICIARIA 
TRIBUNAL nE APELAÇÃO DO R~curso ci-iminal ··e>:-officio" n.0 4., ·Maria, representada por sua mãe A-

J:.:STAOO ela comarca de Caiolé do Rochr. Re- mérico Evattgeusta de Lima, por seu 
46.J. s~s,ão ordinaria, ~m 29 de julho corrente o dr. Juiz de dirE-lto em co- assistente iüdiclario; 2.ºs apelantes 

de rn:~8 inist::ío; recorridos Franrisco Carnei- Josefa Claudlno do Nascimento e seu 
Presidente - Flodoanlo da Silveira ro Vaz, também conhec!do por "Velho marido Pect1·0 de Mélo; npelados os 
Sfocrf'tnrio - Euripedes Ta vare~ Carneiro" Americo Suassuna e ou- mesmos 
Procm ador geral do Estado. tros O desembargador Severino Montc-
Comparecuam os desembargadores· Agravo de peticão civel /acidente n.n negro ·µo.ssoU os autos no 3.0 revisor 

Flodoardo da Silveira., Paulo Hipacio. trabalh<J) n.º 60. da comarca de Ma- desembargador Paulo Hlpacio, por a­
Maurkio Furtado. Jos~ Floscolo. Se- mo.nguape. Agravante a Ci2 de Teri · char-se impedido o exmo. clesembar­
venno Mo11tenegro. Agrlpino Barros e ctos Pu.ulist..:. - Fabrica Rio Tinto; gador Agripino Barros. 
o dr. procurador geral do Estado, Re- agravado o operaria Lui?. Brn,ardo Aprlnçfio eivel n. 0 66, da comarca 
na.to Lima. A(.(Tavo cte petição civel ('.lri:..len:·e 1:0 cte Patos. Apelante João Alii,io Leite; 

O desetnbargador µre!:.idente Souto Lrubalho> nY 66, da comnrc,1. dé Ma~ apelados Se~erino V1e1ra cios Santos 
Maim·, nú.o compnreceu µor motivo manguape. Apelant.e a C1n.. de Tecidos e sua mulher. 
just1iicado. Paulista - Fabrica Rio Tn~to; ngra. O desembargador Severino Monte-

Lida. foi aprovada, sem obzPrvação. vado o operario Pedro Luiz da GilV;'\. negro passou os autos ao 2.0 revisor 
a ata da sei:são anterior Apelacão criminal n. 0 126, da co- desembargactor Agripino Barros. 

Distribui('ões. - Ao desembargador marca de Bananeiras. Apelante :.i Agravo de petição civel n.0 46, da 

*** 
QUER CORRIGIR OS EXCESSOS DA ALI­
MENTAÇÃO, DA BEBIDA OU DO FUMO l 

Muitas pe..~lllÕas existem que per-

1 

cesso de acidez. 1:iaxan~ suave .. H~pa 
dem o domínio de si mesmas, c'ian- todo o aparelho mtestmal, .corngmdo 
te de pratos bem condimentado5 a orisão de· ventre, sem os mconvem­
Outras, ha, que não se co!lt.êm dea.n- entes dos purg~ntes QUe tar:ito depau-

à! tea 
1~i~~e;s eq~~n~~~~~~1 i~~.~~.m~1~~~ 1 ~!:-!:r 

O 
o~ii~:!1:1~~in;t~~:~~~! 1~:: 

do turno. Em todos êsse~ ca~;cs o ex• xicação do r;irganismo. _Rap•c1o P.. se­
cesso vai se reflf'tir no estomar:o, re- guro nos efeitos, regulariza e tonifica, 
sultando em prisão de ventre, lingu.i todo o aparelho digestivo 
saburrosa, azia, arrôtos, enjóo, dón"J 
de cabeça, insomnia. etc 

Quando sofrer algum; dêsscs in­
comodos. seu mE:dico lhe aconselhará. 
fatalmente, o u:-:o metódico do Leite 
de Magnesia de Philips, porque alca­
liniza o estomago, neutralizando o ex-

Experim('nte-o. conforme indica a 
bula. e terá alivio imediato, proces­
sando-~c a digestão normalmente. 
Mas, para sua garantia, exija e acei~ 
.sómentf' o legitimo Leite de Magnesia 
de Philips ,:,: * * Paulo Hipac\o: ,Justi!;a Pública: apelada Regina Eva- comarca de Mamanguape !acidente 

Agravo de peticão civel tacidente no risto da Silva ~~ci~!:ªt~~iist~g~v~~terici R~ªTi~~ 1~---------·----------------:-I-t 
tra.bn.lhol n.O 61, da. comarca de Ma- deApJ

0
ela_a0çãPoesºsioya•.I nA.ºpe8l~·ntcdaVceonmaanrcc1a0 lto agi·avado 

O 
di· curador de ac,·cten- gamento, nenhuma diligencia se possa. Ida comarca de Maman~ua.pe. Re a or 

manguopc. Ag1·avanLe a Cia de Teci- .... , praticar nos i>resentes autos .. mand. o Ide."·. Floct. oa._rdo.· d.a S~lve1ra. A. gravante dos Paulista - Fabrica Rio Tinto; a- Toscano de Brito; apela.do Bartolo- tes. que se suspenda a execucâo da provi- Eliza Ameha da Costa e Auta Caval-
gravada a operaria Severina Maria. meu Toscano de Brito O desembargador Severino Monte- dencia deferida ás fls. 131 ··. canti da Costa; agravados Manuel Ma-

Idem n_lJ 67. da comarca de Ma- Cotas: - Petição ele "habeas-cor- negro passou os autos ao 2.0 revisor Apelação civel ração de desqmteJ n.0 xi.mmo dP Oliveira e outros 
iuanguape. Agravante a Cia. de· Teci- pus·· n.0 34, da comarca de Campina desembargador Agripino Barros. 40, da cofüarca de João Pessóa. Relu- Apelacáo civel n.0 52, da comarca 
dos Paulistfl - Fabrica Rio Tinto: Grande. Relator desembargador pre- Agravo de petição cível <acidente no tor desembargador Flodoardo da Sil- dr. Guarabira .Relator des. ~lodoardo 
agravado o operaria h-!iguel Alexan- sidente. Impetrante o advogado ba- trabalho, n.0 48. da comarca de Ma- veira. Apelante d. Neusa Medeiros de da Silveira. Apelante Horac10 de Al­
clre. charel Severino Barbosa Leite, em fa · manguape. Relator desembargador A- Araújo; apelado Sebastião Calixto de buquerque ~ontenegr?; a~lado se-

Apelação civel n.0 81, da comarca de vor do paciente, miseravel. Cicero Cf- gripino Barros. Agravante a Cia. de Araújo. o aesetnbargador relator de- vermo .Teixeira de Brito Lira. 
Mamanguapr.. Apelante Pedro Aires lestino da Silva, recolhido á Cadeia Tecidos Paulista - Fabrica Rio Tin- feriu o pedido de fls. 56. Foi designada !:!.. presente sessão pa .. 
de Mélo; apelado Joaquim Paulo da Publica daquela comarca. ,) <ir. :>ro- to; agravado Miguel Alexandre. Agravo de petição civel n.0 53, da co- ra os julgamentos respectivos. 
Silva curador geral do Estado apl"t.:~;l'ntou Apelação civel n.0 50, da comarca de marca de João Pessôa. Relator desem- Julgamentos: 

Apelação civel n ° 87, ela comarca tio:! os autos em mêsa para emit:!' '' 1rn.re- João Pessõa Relator desembargador bargador Severino Montenegro. Agra- At1tes df> iniciar o julgamento dos 
Joio Pe.ssõn cai· ou:Wnente Agripino Barros. Apelantes Orris, vante d. Maria das Neves Amaral de feitos, 0 ex.mo. des. Presidente passou 

Apelãnlt>s Sigismundo Guedes Pe- Embargos ao ncordft.o ·,1os a.ntos de Jaime e Lucta Fernandes' Barbosa; Bulhões e 5.1~u marido Marie ~ôbo de a lêr O despacho telegrafico subse-

~1~:ld~u~~~~s.eG~~\;/~u~~:!\uil~1e~:cl~\ ~~:~açã~es~i;c~! 1k~nt~red;~lt~~111a~~~I$~-~ ,~~~~:s t~~:~o0 ~~e~~~.1b:rg~~;·e~~: ~~~~r agravada d. Joann Lima do ~~rnà~: J\pe~.a~:~· ~e~ii:~t~e:ô~~~= 

Ao desembargador Flodoardo da •Btei;_a
1
y
0

ned,ose 0Fuut111ocs10, 11eamr1b0
asrgaPduoblo,cn~Jwuo- 1

0
I~tor1e· laptaosrs

1
o
0
us caso r

1
e:percevti

1
vsoosr aduestºems bcam,~ o desembargador relator deu o se- mumco-vos êste Juizo impossibilitado 

Silveira· :.- ~ ., guinte_ d~i:;pac~o: - V. ao 2.º promo- proseguir serviços ordinarios sala das 
Agravo de petição civel I ac1dente no !Estado O desembargador relator Jose I gador Paulo H1pac10. tor pubhco. visto ter declarado su~- audiencias inclusive audiencias sema-

trabalho n.0 62, da comarca de Ua- Floscolo decla1ou Já te1 apresentado o Agravo de petição c1vel n ° 52, da peição o exmo. procurador geral, e v1r nais obrigatorias virtude mesma sala 
manguEi.pe. Agravante a Cia. de Tec-1- rela.tono comarca de Campma Grande 1 ° ape- funcionando como c~ra~or de meno- não se achar aparelhada seu fim fal-
dos Paulista - Fabrica Rio Tinto; e.- ADelar.ã~ civel n ° 64 da comarca lante Esmeraldmo Macedo e Silva, res o l.º promotor pubhco. . . 

0 
tando-lhe materürl estritamente nes-

gravacta n operarin Alice Emitia de João Pessôa Apelnntes G1ovant 2 ° apelante S. B Cabral & Cta , a- Pareceres: - Recurso crunmal n. cessaria seu funcionamento com visi-
Agravo de petição civel n.0 68 da Pet1uc1 e sua mulher. apelados Joce- gravados os mesmos O desembargador 2, da comarca de. ~atolé ~o .Rocha. !veis prejuizos serviço e diminuição 

C'Otnarc.:a cta capital. Agrnvnnte d. Fln- lino Molla e sua mulhPr Agripino Barros passou os autos ao 2.0 Rec<?rr~nte o d~: JU~ d.e d1re.1to, em dignidade justiça. Apezar solicitações 
via Schuler, ag:ruvado.s F H Verga- O dr. procurador geral do Estado a- revisor desembargador Paulo Hipacio. comISSaO:.. rec~n~do. C1ceio Maia. anteriores Prefeitura nenhuma res-
ra & Cia. presentou os autos em mésa, por não l)ef,pachos: - Revisão criminal n.0 Apelaçao r:nmmal n. 110, da e~- posta deu pedidos feitos êste juiZo sen-

Apel::ição c-ivel n.0 82. da comarca lhes cumpril oficiar. <i, da comarca de João Pessôa. Rela- marca _de Guarabira. Ape!ante ~ Jus- !tido providencia sóbre assunto. Res-
de João Pessôa. Apelante Lanter & Pas~-al:!,ens - Agravo de petição ci- tor desembargador José Floscolo. Re- ti~a Publica; apelado Jose Pereira da peitosas saudações. Francisco Espinola, 
Cla.; apelado o espolio do cel. Gentil vel n.0 55. dn comarca de João Pessóa. querente o detento Severino Antonio Sllva. 

0 
d Areia Juiz de Direito Interino.,. 

Lins de Albuquerque. Relator desembargador Paulo Hipacio. da Silva, recolhid,o á Cadeia Pública Idem n. !11, da comarca e s· a: 1 0 Tribw,al inteirando-se do assunto, 
Ao desembarga.dor M:rnricio Furta-1 Agravantes Macêdo. Fenaro & Cia.; desta capital. Apelante Joao_ Urba_no. dos Santo, resolve.u mandar remeter copia do des-

clo: ag-ravada a Caixa Rural e Operaria. Apelação c.:riminal n.
0 

71, da comar- pei~~~ ~/r:tç~a. ~~~~a de Itabaia- pacI;o em apreço, ao exmo. sr. dr. Se-
m~º~Jliboai~ãri~r~s:;;ft~n~~º ~· Íi ~~; ~ut~:s~:!ª6g~~?!to/~~lat~~ f~~~~is~:. ~!v~:hi~

1
:~nte~:~~r A~:~=:~a~g~~~: na Apelante a Justiça Pública; apela- c~etano do Interior para as provide~-

municipal do mesmo termo: suscita- desembargador Flcdoardo da Silveira. tiça Pública; apelado Manuel Fran- do~ Antonio Ferreira da Silva. José ci':1s que no caso couberem por unam­
do o dr. juiz. de direito da comarca de nonflito de jurisdição n.0 4, da co- cisco de Lima, yulgo "Manuel Caico". Perei_ra da Silva e Manuel Amancio m~~i~od~/?i~oes~ça n.º lO, procedente 

B~~.~~,~-a~~ petição civel 1acidente no :~.~caªcto~~ :o~no~~l!ªJ~ ~ri1::~~-d~~= P~I!~ i:1a.\~; ~:se~~~a:;:do~e 1:~ R~~~1!ue~ .. ã 105, da comarca de João da co~arca deSta capital. Relat.or 
d M t t d · · d dir ·t a 1 B A I nte O nor H · . 1 t d 2 0 Promotor des. Presidente. Requerente o bel. Mil-trabalho) n.º 63, a comarca de a- an e o r. JU17. e ei o .. 1u mesma p no arros. pe a me erci- P~ss?ª·. Ape an e o ~· . Nasci- ton Marque'S de Oliveira Mélo, Juiz 

::sni!~f;t:g~av;~1~~ic~ C~io de T~~~~~ ~~~:râ~; l~~s~~t~:o dºes~~-. jc~~it~?. dt ~~r !~ª~~l~~âor ~e1J!~iisorre~:X~e~~~~~ Publico, apelado Hennque do municipal do termo de Taperoá. Con-
agravado o operaria Olivio Gomes da desembargador relator passou os au- nio Bôto de Benezes; apelada a Jus~ meindto. o 107 d omarca de Itaba- cedeu-se a licença requeri~a. a contar 

em n. , ª c . . . desta data com os vencnnentos que Silveira. tos com o rrlatorio ao 1.
0 revisor des- tiça Pública. iana. Apelante ~ J:I~tiça Pub_hca, ape- por Lei lhf couberem, unanimemente. 

Apelação fivel n.º 83, cta comarca da embe.rgador Maurício Furtado. Idem n.0 122, da comarca de Gua- lado Manuel V1rgm10 da Silva _ Petição de ··habeas-corpus .. n 
O 33 capital. Apelantes Anglo Mexican Agravo de petição t:ivel I acidente no rabira. Relator desembargador Flo- Idem n.º 108, da comarca de Catole da comarca desta capital. Relato; des' 

Petroleum Çompany Ltd ; apelada a trabalho) n.0 49, da coma!ca de M9:- doardo da Silveira. ~pela~te João Bei- do Rocha. l.º Apelante Manuel Ale- Presidente Impetrante e paciente ~ 
Fazenda do Estado. manguape. Agravante a. C1a. de Teci- roz; apelada a Justiça Pública xandre Alves de .ol~ve~ra / Auraenlt1e- prêso mis~ravel. Silvano Paulo 'ctos 

Apelação rríminal n.º 123, da co- dos Paulista - ~abrica Rio Tin.to; Agravo de !>Ctição civel (acidente no ano ~lves de Ohv~ir~. 2: apel Santos. recolhido á Cadeia Pública 
~~~~n?e ~g!:t~~ AJO~'Stnlem~n~fitiâ: agl~:i~iãg ~r::rr~~o ~;~1oi~ ~~~:~c~ ::~;~~~e.n.º i!iat:i. co~~~~b~:g!:; Francisco, A.lves Fetre1ra ,apelada a desta capital 
Sousa e Olivio Paulino Filho. de Campina Grande. Apelantes Ab- José Floscolo. Agravante a Cia. de Te- JuSUça Pubhca · - 1 Converteu-se o julgamento em dilJ-

F b i R' T. to _ Emba
0

rgos ao acor?ªº na R~c ama-_ gencia, a fim de que seja solicitadas Agravo de petição criminal "ex- dias Jorge Defensor e sua mulher; a- cidos Paulista - a r ca 10 m ; çao n. 3, da coma1ca de Joao Pes informações ao juizo de Campina 
oficio•· n.º ~5, da comarca de João pelada d. NJ:trcisa Regis Tavares. agravado o dr. cur:ador. de acidentes. sóa. Reclamante. ora. em~arga":te, o Grande. na fórma do parecer do ernxo. 

Pe!~~~vo de petição ci~el 1acidente no da.I~~%a
1
:ta 

6~~ ~a~:~~i~a~.e A;i~~~~:~ 1 tef!~ª~~ ~~g(e~i~a~o;~;~~ nd: 
5~~!~ bel. Sizenandº de Ohveha .. pm. seu dr. Proc. Geral, w,animemente. 

trabalho) n.0 69. da comarca de João Manuel Inácio de Menezes, sua mu- pina Grande. Relator desembargador procurador e adv. bel:. Severmo Aires. Idem n.0 34, da comarca de Campi• 
Pessôa. Agravante a Cia. Comercio Jher e outro: apelados João Fernan- Mauricio Furtado. Agravante J. Bor- Emb~rgo~ ao ª~ºrdªº nos autos de na Grande. Relator des. Presidente. 
e Prensagem de Algodão: agravado e> des de Oliveira e sua irmã Cecilia ba de Araújo; agravado o .sindico da apelaçao civel n. 7· da comarca de Impetrante o adv. bel. Severino Bar-
dr. curador de acidentes. Soares de Oliveira. falencia de J. B. de Araújo. João 1'.'essõa. Embargante ª Prefeitura bosa Leite, em favor do paciente, mi-

Ao desembargador José Floscolo: O desembargador Flodoardo da Sil- Embargos ao acordão nos autos de M.unictpal .;embargado a S. A. Indus- seravel, Cícero Celestino Silva, reco-
Agravo de petição civel <acidente no veira passot.. os respectivos autos. ao ap~lação c:vel n.0 2, da remarca de tr~efa.~1~i~~!ei ~s1.:~~\r:~omarca de lhido á Cadeia Pública da mesma co­

trabalho) n.º 64. da comarca de )11·.1· 2.º revlsor desembargador Ma.uncio Joa? _Pes5oa. Relator desembargador Patos Apelantes Silvino Monteiro da marca· 
manguape. Agravante a Cia.. de T:-- Furtado . . Agnpl'ro Barros. Embargante a F.a- Silva~ sua mulher· aoelados João Do- Não se conheceu do pedido, por una .. 
cido.s Paulista - _Fabrica R10 Ti!1to; Agravo de petição c1vel n.0 45. da zenda Municipal; embargada a Cta. . d Q;eiro~ ê sua mulhei nimidade de votos 
agravado o oper~r10 José A..nacleto comarca de João ~~ssôa. Relator c·e~- Comercio e Nav~~ação.. m~~~~~s n ~ 53 da comarca de João Idmn n.º 35, da comarca de João 

Apelação ciimmal n.0 124. c:o termo ~mbargador Ma11nc10 Furtado. Agre.- Agr1tvo de pet1cao c1vel n.0 45, da IP ~ A. 1 ·t Prefeitura Muni- Pessóa. Relator des. Presidente. Im-
de Pedras de Fôgo, sédt em Esph:ito vante a Fazenda Municip~l; agr,"vach comarc-a de João Pessôa (acidente no .essfa · p~ an ec·.ª Paraibana d"" ci- petrante e paciente o prêso miseravel 
Santo. da comar~a d~ ~rinta R,ta. a S. A. !nclustrias Remudas F. Mn- tra~alhoL Relator desembargador Se- ~~~t~ 3~~

1
11;~g 

5
ia.A. .. Moisés José de Barros. recolhido ã Ca­

Apela_nte a J_ustlça Pubhr~. aprlado tarazzo . _ . ~ . vermo Montenegro. Agravante F. Idem n O 94 do termo de Brejo do deia Pública desta capital. Converteu­
Severmo Cipnano. Agravo de pellçao civel n.0 ;)l r .... r1- ~endo_nça .&. Cia.; ~ravado o opera- lc d · · d Catolé do Rol!ha. se o julgamento em diligencia para se-

Apelação civel n. 0 84, da comarca I dente no trabalhol. da comarca de no Joao V1e1ra. de Lima. ruz. a coma~ca e t d . Sousa e rem solicitadas informações ao Juizo 
de João Pessôa. Apelante Abdon Ca·· Mamnn:guape. Relator desembargador Fôram os respectivos autos com vis- ,Apelan\~s ~ustu1o dna;1 as is~o de Ma- de Direito d~ comarca de Campina 
valcante de Albuquerque e sua mu- Manric10 Furtado. Agravante a t?ia. ta ao exmo. dr. procurador geral do s~a ;rn erB aped~ 0 ranc Grande unanimemente. 
lher; apelados João Alves de Mélo "' rle Tecidos Paulista, F~brica R~o Tm- , Estado. ~ . 

0 
n~µe~;,.e:0 r:

1;~~l ~~~ 60 1em açãc or-1 Agra;o de instrumento criminal n.º 
sua mulher. . _ . . to; agravado o operano Antomo Tito Apel.açao. c1vel n. 79, da comarca .· ' . ~ i ão' de atendda- 2. da comarca de Alagôa do Montei-

Agravo de pet1çao c1vel n.0 70, d:t O desembargador relator pa.sso_u os de ~1anco. Relator desembargador clinaua de mve.:.t gaç - P P - A _ ro. Relator des. Severino Montenegro. 
comarca de Campina Grande. Agra- rMµectivos autos com os relato_nos ao Seyermo ~onteneg~·o. Apelantes Joa- de), da comarca. de Jo~o es~oa.An~~- Agravante O dr, João Minervino nu­
van_te Cicero Joaquim da Si_Jva_ e )(': 1.º revisor desembargador Jose Flos- quim Bat1:5ta. da Silva ~ sua mulher: !~~~ed~~~~t!'1~~:Só~~ po~z:; as~istente tra de Almeida, promotor "ad-hoc": 
tros, pelo Sf'U assistente: JUd1cwr,o, colo apelado F1rmmo Saturnmo de Lemos. . . . . t agravado O adjunto de Promotor Pú-
agravado Antonio Mumz de Albtl- Rf'visão crimi:1al n.º :l. d~ comarca Idem <ação de desquitel n.0 80. da 1Udtciar10: a~ela~o Rooer\o dda EC~sda blico. 
querque de João Pessôa. Requeren~s Avelino comarca de San.t9: Rita. Relator des- PP~óa. O dt. Ptoc. Gera O 5 ª 0 Preliminarmente não se tomou co-

Ao desembargador Severino Monte- Guedes Alcoforado, D~oclec10 Guedes embargador Agr1pmo Barros. Apelan- apiese~tou os autoc; em mesa com os nhecimento do recurso unanuneme _ 
negro: . . Alcoforado, Josuê Pei!<.oto. e ~utros, te Manuel de Sousa L~a; apelad& respectivos paret:eres te. · n 
Recurso cruninal "'ex-off1do" n.". 3, nor seu advogado bel. Antonio Boto de Justa Augusta de Lim.a. Foram os res- Agravo de petição criminal "ex-of-
da comarca de c_atolé do norha. Ite· Menezes. . pectivos _autos com vista ás partes e, Designa(;ão de dia: f . ,, 

0 49 
d . d S 

corre;.ute o dr. _jmz de dir_eiti'. cm c~- Agravo de p_et.ição civel t.acidente no em. seguida. ao exmo. dr. procura.dm ~~\~tot·des.' M:u~i~~~ai~rtaedo.ºu~:-
missao· recon-idos Francisco Carne1- trabalho n.º ::,O, da comatca de Ma- ge1al do Estado. Pedido de licença n ° 10, da comar- . . . 
ro ~,a~ também conhecido por ··v~- manouape. Agravante a Cia_. de Te- Apelação criminal n.0 121, da comar- ca desta i;apital. Relator des. Presi- g?u-

1
~e gro~imento ao recmso, por una-

lho Ca~·neiro" e outros cidos° Paulista - Fabrica R10 Tinto; ca de João Pessôa. Relator desembar- dente. Reouerente o bel. Milton Mar- m~ f e_ e ~atos 
0 Agravo de: petição civel racidentr. agravado o operario Ant_Oi:iio Vicente. gador Paulo Hipacio. Apelante o dr ques de Oliveira Mélo, Juiz Municipal d ;i3ç.ao cruninal. n. 9"2. do t.ermo 

no trabalhol n.º 59. da comarca de o desembargador Mauncio Furtado 2.0 promotor publico; apelado Anto- do termo de Taperoá. e 1 at, da coma1ca cte Ita~mana. 
Mamanguape. Agravante a eia. c.ic passcu os n·spectivos autos ao 2.0 re- nio Martins Lopes, Petição de "habeas-corpus" n.0 33. Relator des. F.lodoa!d~ ela Silveira. ~ .. 
Tecidos Paulista _ Fabrica Rio Tin- virnr desemhargador José Floscolo. Apelação civel "ex-officio" <aciden- da comarca de João Pessôa. Relator pelante~ Justiça 1:lbl.1ca, apelad~.J()!)é 
to; agravado O operar1o Jm'.o Batista. Apelação ('l'iminal n.0 9.5. ela remar- te no tra_balho) n.0 78, da comarca dr dse Presidente. Impetrante r µacien~ Cleme!,ltmo de Ohverra, vulgo José 

Agravo de petição civel (ac.:Jdente no ca cte Alagôa do Monteiro. Apelante Santa H.1ta. Relator desembargador te ,o prêso, miseravel, Sllvano Pauln P~dra · 
trabalho) n.º 65, da comarca de Ma- a Justiç::i Pública; apelado Amaro José Floscolo .. ~ntre P?,rtes: Odilon dos Santos, recolhido á Cadela PU- Deu-se provimento á apelação para 
manguape. Apelante a Cia. de Teci- Luiz da Silva. O desembargador rela- Borges de Ohveira (acidentado) e R blica desta capital. condenar o réo apelado no gráo máxi-
dO$ Paulista _ Fabrlca Rio Tinto; tor Severino Montenegro passou os Companhia da Great Western {em- Agravo de instrumento criminal n ° mo do artigo 294 § 2.º da consolida-
agravado o operario André Rufino. auto!'. á revisão do desembargador A pregadora), 2, da comarca <le A. do Monteiro. Re- ção das Leis Penais. votando com res-

Apelação criminal n.0 125. da co- gripino Barros. Fôram os respectivos autos com vis- lator des. Severino Montenegro. Agra- trição os exmos. des. relator. José Fios-
marca de Itabaiana. 1.º apelante n Agravo de petição civel 1acidente ta aos apelados e depois ao exmo. dr vante o dr. João Minervino Dutra de colo e Severino Montenegro 
r~ João Ferreira da. Stlva, vulgo .. Bi- no trabalho i n.0 47, da comarca de procw·ador geral do Estado. Almeida promotor "ad-hoc... agrava- Agravo de instrumento civel n.0 44. 
nco•·; 2.0 apelante a Justiça Pública; Maman~uape. Relator desembargador Apelação clvel n.0 28, da comarca do u adjunto de Promotor Público da comarca de Mamanguapc. Rela-
apelados os mesmos. Peverino Montenegro. Agravante o dr. de Campina Grande. Relator desem- Agravo de petição criminal "cx-offi- tor des. Flodoardo da Silveira. Agra-

Apelação C'ivel n.0 85, da comarca curador de acidentes: agravada a Cia. bargador Flodoardo da Silveira. Ape- cio" n.0 49, da comarca de Sousa. vantes Eliza Amelia da Costa e Auta 
desta capital. Apelante ThC' Texas de Tecidos Paulista - Fabrica Rio lantes Luiz do Rêgo Malheiros e sua Relator des. Maurício Fw·tado c:avalcanti da Costa: agravados Ma­
Comµany rSouth AmertcR) Ltd.; a- Tinto. mulher; apelados d. Cristina Lau- Apelação criminal n.0 92, do termo nuel Maximiano de Oliveira e outros. 
11elada a Pazenda do Estacio. O desembnrgndor _relator passou os ritzen. O desembargador relator deu o de Pilar, da comarca de Itabaiana Não se tomou conhecimento. do re-

Ao desembargador Agripino Barros: auto1; com o relator1? ao 1.º revisor seguinte despacho: - "Verit'icado que Relator des. Flodoardo da Silveira. A- curso, <:ontra os votos dos exmos. des. 
Agravo de instrumento criminal n.º desembargador Agnpmo Barros. ainàa não se fez o pagamento do res- pelante a Justl~a 'Pública: apelado Relator e severino Montenegro. Desl-

3. da comarca de João Pf'!ssôa. Agra- 1 Apelação dvcl n."' 59 1tnvesti~ação tante da taxa judiciaria, apesar da re- José Clementino de Oltvelrn, vulgo gnado para lavrar o acordáo o exino. 
Vante Molsés Dcrman: agravado o dr. de pnternidadeJ. da comarca de Cam- comendação constante do despacho de "José Pedra". des. Mauriclo Furtado 
.Pro.motor público. _ _ 1>ma Grande. 1.

0 apelante a menor Os. 129 v. e, como antes daquêle pa. Agravo de instnonento civel n.º 44, Apelação ctvel n.0 52, da comarca de 



o-111n. Relatar da ~ da 
8llfflra. Apel&Dt,e Ronelll de Albu· 
·-- lfaDtenell'O; ~ lleYfflllA nlnlnl de Brl'° Lln.. 

NeplU•&e prc,rnmlo ' apeJaciD. 
irn:91:"~. .Julll Suplente da 2.• 
vara, em exen:lelo, da CCIIIUll'I:& delta 
capital, comunicando srave trresul&· 
rtdade ocorrida na Cadela Pdb1lca d•· 
ta capital, com a retirada do prtoo 
Benedito Areias Pilho, 1111 -lhldO, 
em Ylrtude de prl8'o prev1111tha, de­
cretada por aquêle Jwm. O Tribunal 
mandou arquivar o oficio declaralldo 
caber , .Justiça de 1.0 lmtallda prooae­
Culr nu diligencias, unanimemente. 

Allim,tara de Aeonliol: 

E D IT 
1111:GISTBO CIVIL - SDITAL -

Paço aaber que em meu can6do. nea­
ta cidade, correm proc1amM pan o 
casamento civil doa comnena ae­
gulntee: 

Franclaco Santana da Silva e d. Jla­
rla Laurentlna da Silva. que aio mal· 
orea, naturais dfste D*ado, domlcl­
lladoa e resldentea neotà capital, , 
ll'lla ilio Vicente, 293 e aoltelrc» perante 
a lei pmém caaad.. relipllamellte, 
fie, ,mprepdo na m,pra de Bonde 
e flho de Jooé SUitana da Sl1va e 
de d. Enedlna Venancla da Silva, -­
rad- nesta capital; e ela, de PIO· 
fllls&o dom•Uca e ft1ha do falecido 
Manuel Laurentino do N-1mento e 
ele d. Adelaide Maria da Clcmllelçio, 
eata moradora em Kul,v>l(i, Guara· 
blrll, dfete Estado. 

vtturtno Mol'elra PerrU • d. El'flra 
da Cruz de aouaa. que aio eolt.elrOS. 
malore& e naturais de Lucena. Sallta 
Rita, dêate Estado; fie, marltlmO, <mo­
ço lle Convés no vapor .,ome Pena 
do Lolde BrasilellOl e filho do fale· 
cldo Joio Moreira PerrU e de d. i..­
oDldla Maria da oaace1'1G: e ela, de 
proflloAo domeaUc:a e ft1ha de AnlO• 
Dia da Cruz de aou.. IOdGa ~ 
doe e l'fllldentea na vila de Ctlbedllo. ~r a:c:;uber de alpm Impedi­
-- oponha-o na f6rma da lei. 

ALIVENE 
La1Jo,atorlo1 ·Voure B,a1ll 

ULCERA BASTRICA 
IIABINARIA 

bipia tlllraçio do 111111 
O 11,111Ue t.ttlnglndo as art.ertaa ca. 

plllarea nos rlna o! 1511bmettldo a uma 

~la118~U= d!':.J..~~ 
sim denso, puaa o sangue por outr01 
filtros onde dellla as partlculaa aolldas, 
como aejam CII reotoa das cellulaa or. 
ganlcaa deouaidaa. 

Elle proeeuo de dupla filtraçlo 
delu entrev• como é delicado o ap­
parellJo r~ e a tmportancla de 
seu funcc~to na manutençio 
da aau'de. qualquer deflclencla no 
trabalho dCII rins Importa em reten. 
çAó de aubnanclaa toldeas e noc,vaa 
ao organi-, dando lugar a uma 

:a:11~mas1o!~r~e=: 
tismo, 1nclla9'o produzida por lnffl. 
traçlo de ....,. nos t.ecidO&, aio ai. 
guna dos allllptomas mais oommun., 
da debilidade rhenal. Urse combatei­
os com o uao das Pilulas de Pooter 
que aio o melhor remedia para lavar, 
fortalecer e actlvar os rins. 



' 

3 condições se impQem para que 
um .P!'eu seja bom: segurança, du• 
rab1hdade e conforto. Atlas reune 
as tres ! Agarrando-se ao solo, de .. 
vido ao desenho scientifico de sua 
banda de rodagem, o pneu Atlas 
diminue as derrapagens. Quando 
o carro freia, Atlas permitte parar 
mais rapidamente. É um pneu 
seguro! 

Mais durabilidade é a segunda 
vantagem de Atlas. Superlicie es­
fcessa de borracha resistente, re-

e%b:bi~~e~:s,b:r~~~h5a ~ e\~n: 
que faz Atlas durar mais. 

!:;::;:i::1::C:~ª~::' ::s!!1h! éd: 
blocos inintenuptos firma-o sobre 
o solo, tornando mais suave a di­
recção do carro. Roda sem zum­
bidos e chiados. Com as suas tres 
vantagens, Atlas merece a sua 
preferencia. Calce seu carro com 
pneus Atlas. 

PNtUS, •t.'l'l"ILU J l,QCISSOBIOS ~ OUl;I.ll)i11'f; 

SECÇAO LIVRE 
Cooperativa 

CAIXA DE CREDITO 
POPULAR 

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA 

2.• e última convocação 

Não se havendo realizado. por fal­
tA.. de numero, a reunião marcada em 
1. • convocação para o dia 5 do COt'­
rente, ficam novamente convidados to­
dos os associados em gozo de d1reito1 
fOciais para comparecerem ás 9 horas 
da manhã do dia 14 do corrente, á 
rua Eugenlo Toscano. n 39 < séde d\l 
União Beneficente Operários e Tra­
balhadoresJ. onde terá lugar a A~­
sembléia Geral Ordinária para leitu· 
ra do relatório anual do exercicio an­
terior confórme preceitúa o artigo 28 
dos Estatutos e em obediencia aoi; 
dispositivos do decreto 24. 647, de 10 
de julho de 1934 . 

João Pessóa, 6 de agosto de 1938. 
José de Sousa Lima, diretor-presi.· 

dente 

COMARCA DE CAMPINA 
GRANDE 

Falencia de Antonio Alves 
da Silva 

A VISO AOS IN'l'ERESSADOS 

O bel Ascendino Moura. liquidatá­
!'iO da massa falida de Antonio Alves 
da Silva, usando das atrlbUições qu~ 
a lei lhe confere, faz ciente a quem 

1 

interessar possa, que deverá se reali­
zar, no dia 25 do corrente, ás 14 ho­
ras, no predio á rua Cardoso Vieira 
desta cidade, o leilão dos bens mo-

STANDARD OlL COMPJUlY 01' BRAZIL 

veis pertencentes á massa falida aci­
ma aludida, constante do balanço 
existente nos autos respectivos. dü;· 
criminados da maneira seguinte: mer­
cadorias - estoque matriz: 22 :212$930 
mercadorias - estoque filial em Joa· 
zeiro· 15:398Sl80; moveis e utensili)s 
- matriz: 2:190$000; filial: . . . . . . 
1 :740$000; e um caminhão avaliado 
por 2:000SOOO. Realizar-se-á ainda 
no dia 9 de setembro, nesta cidade, ás 
14 horas, no Paço Municipal, o leilf..o 
dos imoveis seguintes: uma casa á 
praça Antonio Pessôa, de tijolos e te­
lhas, com uma porta e duas janela~ 
de frente. n. 469, avaliada por 
12:000$000; uma casa á praça Anton:.o 
Pessõa, de tijolos e telhas, com un~3. 
porta e duas janelas de frente, sob 
n. 475, avaliada por 12:000SOOO; uma 
casa ã rua Monte Santo, n. 53, ava­
liada por 1 :000$000; um terreno á ru::.• 
Otacilio de Albuquerque. com 35 pal­
mos de frente, avaliado por 2:000SOOO; 
um terreno á rua Almeida Barrêto. 
com trinta palmos de frente. por trin­
ta e um metros e trinta centímetros 
de fundos, avaliado por 2:000SOOO e 
mos de frente, a'laliado por 2:000SOOO. 
duas portas de frente, á rua Antenor 
Navarro, no povoado de Joazeiro, mu­
nicípio de Soledade, avaliada por .. .. 
3 :000$000. E para que chegue a noti· 
eia de todos a quem interessar possa, 
mandei publicar o presente aviso. na 
fórma da lei 

as cadeiras de Parasitologia e clinica 
propedêutica cirurgica, cujo prazo de 
inscrição termina a 31 de agosto do 
corrente ano. A realização do concurso 
obedecerá á legislação federal vigen­
te, dev~n~o os in_~rcssados. para mail)­
res mmuctas d1ngir-sc á Sccretaría 
da Faculdade. Em 25 ele jtúho de 1938. 
Mario Brito. diretor ff>deral do Depar­
tamento Nacional de Educação. 

EDITAL - Escola de l'lledi<-ina e 
Cirurgia do Instituto llanernaniano -
Concurso - Faço público pnra conhe­
cimento dos interessados. estarem a­
bertos com o prazo de cent..o e vinte 
d.ias. a contar ele quatro de junho, 
concurso para professor critcctrá.tico 
de medicírn1 legal. clm1ca propc>dcu­
tica médica P maténa médira na Es­
cola de Medicma e Cirurgia. cio Insti­
tuto Hancmaniano com séde ne:;ta ca­
pital. Os concursos serão feitos de 
a.córdo com a legislação federal vi­
gente. Os interessados deverão diri­
gll'.se para mab i.nform~çõcs. á s1•rrc· 
taria do Ini:;tituto. Rio. 2;) de Julho ele 
1938. l\Jário de Brito, rliretor graal cto 
Ministério dri Educação. 

d~ prática de fôro, adquirida na profis- vecentos e trinta e oito (11 de Julho de 
sao de advogado ou na judicatura 11938). 
federal ou esta<lual, deste ou de ou- Ascendino Feitosa, cap. secretàrto 
tros Estados, ou ainda em cargos da geral. • 
Po11cia Civil: -

6.°) -. doc~entos comprobatórios 
de capacidade cientifica, Intelectual e 
mol'al. 

Silo dispensados da apresentação dos 
documentos referidos nos números 1 
'.l e 4 os Juizes Municipais e mem: 
bros do Ministério Público dêste Es­
tado. 

Secre~aría do _Tribunal de Apelação, 
cm Joao Pessoa, 14 de Julho de 
1938 

Ew·ipedes Tavares, secretário. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA -
EDITAL N.' 33 - De ordem do sr. 
InspeLor desta Alfandega, fica intima­
do, por êste meio, a apresentar-se a 
esta Repartição. no prazo tmprorroga­
vel de 30 dias, contados desta data, e 
sob as penas da. lei. éaso não o faça, 
o trabalhador da classe ºA", sr. Au­
reo ~uniz de Cerqueira, que, dêsde o 
dia 1 f de abril último, vem faltando ao 
serviço, sem causa justificada, confor­
me se vê da informação prestada no 
processo n.0 2.347, dêste ano. 

Secretaría da Alfandega de João Pes­
sôa, 14)71938. 

,\LI'ANDEGA DE JOAO PESSóA 
Edital d€' prévio aviso ~ob n.0 30 -

Praio de 30 dias. - Peln Inspetoria 
desta Alfanctega. se faz público que. se Claudio Pôrto - Escrituraria da 
achando as mercadorias contidas nos classe ºF". 
volumes abaixo mencionado~ no caso 
de serem arremat.adas para consumo, 1 ------------­
º~ sru,~ donos ou consignatarios dt:ve­
rAo despacha·la~ e retira-las no pLl­
zo tlc 3G dia;,, a contar desta data. sob 

SRS, AGRICULTORES 

Campina Grande, 6 de agosto l1e 
1938. 

A.scendb,o Moura, liquidatário. 

DECLARAÇÃO 

pr.nn ciC' lindo êste serem vendidas por VENDEM-SE 1 caldeira em perfeito 

T R I B U N A l D E ~r:u160l~t.:.· ~~S t~:oi:;C~~~f;:J~Ç~~· â~; estado de conservação COID forçR de 
Le-is das Alfandegas. sem que lhes fi- 3 cav_alos; 1 ma~uina de descaroçar 
(11.lP. o direito de alegar contra os efei· algodao, marca AGUIAº, com 30 
to1s ctessa venda. se~·ras, .bem conservada; limpador; 

Corina de Azevêdo Barbosa torna 
público que se extraviaram as a police::. 
de seguro de vida ns. 125.799 e 
176.274 adquiridas na Companhia Sul 
America pelo seu esposo João Barbo· 
sa de Lima, falecido em 13 de julho 
de 1938. 

Paraíba. 22 7i38. - Col'lna. de Aze,. 
vêdo Barbosa. 

(A firma está devidamente reco~ 
nhecida). 

APELAÇÃO 
1 

A,.·mazem n/' 1 .. das Docas do Porto allmentad_?r e. empastador, inclusive 
dP CHhcdélo. -- Jacaré - s n.º -Uma tr~nsmissao, s1lhas, etc. tudo por 
caixa com :n qmlos. vinda pelo v'..lp'>r qumze contos de réis. (Rs ..•.••••• 

. EDITAL N," 1 ;·
0
~;mstan''. entrado em 13 de abril de .

15
~~:~~iw-SE, também: 1 sitio em 

Concurso para O cargo de ARCO B - Sn.º - Um tamho. Teixeira. do Estado. com cerca"de 3 

CABELOS BRANCOS 

Juiz de Direito ~·g:~r~~-r~ ~~'t!~1dov~~
0
2Ó~~ ;eªJ>e~~1:.'0A~; 4~~1ri:Se!~~dei~~~~:1~ g'tit~ira!, ~~ 

1937 plantio de algodão, tudo por quinze 

J:Vltam.-se e aesaparecem com 
"LOÇAO JUVENIL" 

CJll&<la como loção, DAo e tintura. 

De ordl"n1 !lo r,nw f.r. T)P!-sf\1r1h:1r~ 
gador PresideJ1te do Egr<'gio Tribun~l 
de Apelaç?io rlo Estado, faço p11blico, 
para conhecimento dos interrssarlos, 
quf' s~ achando vago, o cargo de JU17 
dr, Direito clns COJ1wrc<ts ele Miseri­
córdia e Pombal. rPsp0ctivamenLc, pela 
rrmoção do Juiz daquela comnrca para 
a de Itabaiana e pela aposentnrloria do 
da scgm1da, fica abe,.ta, na Secretaria 
dêstc mesmo Trlbunal. ])elo p·.-azo de 
trinta C30) dias, a conLar do dia 15 
do corrente mês, a im:criçfio dos can­
didat.os ao concur~o para o preencW­
mento elo rrfcrido cargo, ele acórdo 
com o art. 37 d-a lei 11.'l 1~9. de 28 
de Janeiro de 1037, <Organização Ju~ 
dlclárla. do Estado> . 

O pedido de tnscriçB.o deverá ser 
acompanhado dos segUiptcs docu­
mentos: 

_1.0) - diploma clent.iflco, 011 ccrtl­
clao de acha·sc o mesm0 registrado 
no Tribunal de Apelaçio; 

2.0 ) - fôlha corrida rxtraida no 
lugar ou lugares onde houver rPstdi· 
rto nos dois últimos anos, ou prova de 
função publica efetiva: 
eq~iai;;,i.;~rtldão de l<i!lf/r' Ol{ prova 

4.0
) - ateStado de saúde firmado 

POr médico da Saúde Públlca; 
5.0

) - certidões extraldas dos au­
tos e protocolos que provem ter os 
IIIIIJl*f,IIII Qlll.loi'l! IIIIQ!l, pel9 JQ.ell9S, 

Tn,c1co - S.n ° -- Dez caixas 0m 
JliO quilo:;, vindos pelo vapor "Hus­
vick ·· , entr:-11to em 23 dC' abril ele 1 137 

Jaca.ré S n ° - Uma caixa com 
.37 qu.1,lo:;, vinda pelo vapor "Clement ··, 
entrl3do em 29 tlr abril de 1937 

l!:ssolenc -- S n.0 
- Uma caixa com 

~{6 quilos. vinda pelo vapor "Clement ··, 
entrado em 20 de abril de 1937. 

Jacaré - S n.0 - Uma caixa co'11 
37 quilos. vmda pelo vapc.r "Aidan", 
entrado em 1 de junho de 1937 

Aurora - S'n.0 - Três caixas com 
185" quilos. vindas pelo vapor "Lycla ", 
entrado em 18 de maio de 1937. 

Alfandega. 8 de julho de 1938 -
Anto1úo Gomes Forte, escrituraria d.a 
classe "E". 

POLICIA MILITAR - EDITAL DE 
VENDA - Faço saber aos que o pre­
sP.ntc edital virem e dêle noticia tive­
rem e tntercs5ar possa, que, de ordem 
no exmo. ~r. Interventor Federal nêste 
Estado, se acha á venda no quartel 
désta Corporação. wn motor a gaso· 
lina, Deutz Otto, legitimo, com capa­
cidade de 6 H.P., qua.si novo, prestan­
do-se bem para iluminação elétrica de 
pequenos povoados ou fazendas. , 

E para conhecimento de todos la­
vrou-se o presente edital o qual val 
publlcado pela Imprensa. Dado e pas­
sado nésta cidade de João Pessõa, aos 
ou;ç tllllli cio 111êij de Julllo ele IJIII 110· 

contos de réis (Rs. 15:000$000). 
TRATAR com o cel. Francisco Ma­

nuel Ribeiro de Barros, em Imacula­
da. municipio de Teixeira, do Estado; 
ou com_ a flrm~ José Henriques & Cia., 
~n Joao Pessoa e Campina Grande. 

Deposito: F'armt.cla MINERVA 
Rua <la Republica - Jol!.o Pessoa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Plnhetro n.° 618 t!I .. Moda 

In1antll". 
..._, __ _ 

AO COMHCIO E AO PúBLICO DESTA CAPITAL E 
JO INTERIOR DO ESTADO 

,.ir-· 
A CASA LIDER tendo incorporado todo o 

stock da "ILUMINADORA" e não querendo con. 
tinuar com alguns artigos da antiga casa, resolve 
vender a preços baratíssimos todo o estoque de pra• 
tos e chícaras Pó de Pedra Inglêsa, Cafeteiras, Ca. 

· necos de agata, Balanças de vários tamanhos e tipos. 
Avisa tambem que mantem um grande sor. 

timento de materiais eletricos que está vendendo a 
preços baratíssimos. 

Rua Duque de Caxias n. 470 - Ponto de Cem Réis 

P B ., 

PROTESTO EM TEMPO 
Protestamos contra a palavra CAJú· 

CHAMPAGNE dada pelos srs. L. Car­
valho & Cia., desta praça, a. um pro­
duto de sua industria. pois. tal nome 
foi criado dêsde 1928 pelo nosso ines· 
quecivel dr. João Pessôa. para o nosso 
Vinho "CELESTE" Deixamos de a. 
tender a êsse amigo. por ser já ba.s. 
tante conhecido o nosso produto nês· 
te Estado, Pen1ambuco e Rio de Ja· 
neiro com o nome de Vinho "CELES· 
TE''. denominação que creada em 
1902, ainda hoj t perdura em quasl 
todos os Estados do Brasil. 

Fique pois o público, principalmen­
te _o desta capital ciente que é de pro• 
pnedade da firma TITO SILVA & 
Cia. a palavra CAJú-CHAMPAGNE, 
embora não pudessemos atender aos 
bons desejos do ilustre dr. João Pes­
sóa. 

João Pessôa, 2 de agosto de 1938 

Tito Silva & Ola. 
A firma está devidamente reconhe· 

cida 

APROVEIT[ A OCASIÃO 
Vende-se um caldo de cana, fazeo1~ 

do bastante negócio, na avenida Ca· 
pitão José Pessôa. n. 197, defronte 
do cinema Jaguaribe 

O motivo da venda o dono explica­
rá ao interessado. Tratar no mesmo. 

1.000 :OOOSOOO 
EM 6 DE AGOSTO 

L.OTEIUA FIJ)Qjl, 

) 
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P.~R~ O NORTa 
Linha Manáus - Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 
110. 209 tono. de deslocamento) 

Prap Aateaôr NHano a: 31 - (Temi) Fone 1-4-4-3 

, P BA O BUL 

Esperado no dia 9 de agosto sairá no mes­
mo dia para Natal. Aracaty, Fortaleza, S. Luiz, 
Belmn, 8anlal'l!m, Obldos, Parintlns, Itacoatl­
&ra e Manáus. 

Linha Rio - Fortaleza 
"1001111'' 
(CARGUEIBOI 

Esperado no dia 8 de agosto salrà no me•· 
mo dia para Natal, Macâu, Areia Branca e 
Portaleia. 

Linha BeWm - Porto Alegre 

"AFONSO PEll" 
(8.381 11Ío, de wi-mento) 

Linha Belém - S. Francisco 
"PARí" 

(5.Zl9 tons. de desloean,ento) "INCONFIDENTE" 
Esperado DD dia 12 de _to, sa1rf. no 

mesmo dia para Recife, Maceió, S. Salva.dor, 
Rio de Janeiro, B&ntos, Rio Orande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Esperado no dia 18 de agosto sairá no mes- (CARGUEIBO) ATnl'fOAO: - AVISAIIOII A08 '88, 
PA88&0aR08 QtJB.. BOIDNTII PODBRAO 
ADQvaD1 PASSAdENS APRB8BlffüOO 

mo dia para Notai. Portoleza. Tntoia. s. Luiz. Esporado no dia 12 de agosto, salrf. no 
e Bel~m. . mesmo dln pnra Natal, Fortaleza, S. Luiz e 

o ·LOml!: BRASILIIIRO" E' UM SER- Belem. 
VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTB-1 
REBSB NACIONAL, 

O .&'lWITADO DS VACm.&ÇAO. •o LOIDE BRASILEIRO B DA NAÇAO 
PARA SER.VIR A NAÇAO". 

AcceltamH car1u para u cidade, aenidu ,ela lêtle Viape Miaeira •• tnuNrde • Ãqra .. , leia. 

COIPAIIII CARBOIIFERI RIO•&RlNDEISE 
Linha repiar de vapores entre Cabedêle 

e Porto Aterre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "PIRATINi" - Esperado do sul. deverf. chegar 
em nosso porto no próximo dia 7 de agosto o cargueiro "Plratinl". Após 
a necessaria demora sairá para Recife, Maceió, Rio, santos, Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Alegre. 

l'ARGUEIUO "TAQUARY" - Esperado do sul, drvrrâ rhrgar em 
hO&'ID port.o no próximo dia 4 üe ngosto, o C'arguel.J·o "1'aquary... Após 
a necessária dt•mora, sairá pare. l\.ta('b.11. 

A V l S O 

&celta-se carp suJelta • transbordo no Rio para Paranacu&, An­
tanlna, s. Pranclsco, ItaJal e Plorlanopolla, 

A,eatu - LISBOA & CIA. 
lla Barão da Pungem n.0 13" - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONÃL s. A. - SIDE RIO IE .IIIEIIO 

~o II.U'IDO nLOII PAQUll'na •aw• IIIITIUI oe.....u.d • POSTO ALISOU 

PASSAGEIROS "SUL't P&aaaas1ao·a 

PAQUETE "ARATIMBó" - Es­

perado de Porto Alegre e escalas no 

dia 17 do corrente, saindo no mesmo 

rliR Jljlra Rerifr, Maceió, Baln. Vil.ó· 

ria, Rio de JllJleiro, Santos, Rio 

Grande. Pelotas e Porto Alegre. para 

onde recebe carga e passageiros. . . 

"NOITE" 

PARA ~1'UJS INFORMA~BS COM 08 ~GIINTIIS: 
11•10 li CIIIII UIO I Ili, 

lacriptw: Ru Barãe da Puu,ea, 43. Telefone n. 1441 - Telerrama "Aru" 
ARKAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 87. EIIPUSA PARAIBA DE CONSTRU­

Ç õ E S c1v1s E e10RAuL1cAs aJMPIIIIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO cosmRA 
11----------------11 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB.• -:- FONE 1424 

OTIVIO PERNAIUCANO e ANTONIO .Cilll 
ENG.º CIVIL COllltrutor t:ivll Licenciado 

' Construção de casas em todos os estílos, in. 
dicando sempre a solução mais conveniente a cada 
caso, em harmonía com o gôsto do cliente e em 
condições econômicas acessiveis a todos. 

Construções de pontes, serviço de abasteci­
mento d'agua e esgôto de prQPriedades rurais e 
cidades, captação de força hidraulica, pareceres 
e vistorias. 

CARDOSO VIEIRA, IM - 1 •• ndar ... ' 

USYJ(JO DIIANAL DB PA88Aoaaoe B CASOA8 DITIUI l'OBTO ALl:GU B CABSDl:LO 

.. ITAGIBA" j 
Chegará no dia 10 do corrente, quarta-feira, salrf. l 

no mesmo dia para: Recite, Maceió, Bala, Vlt.órla, Rio 
de Janeiro, Sanlol, Parana&UA, Antonina, Plortanopolls, 
Imbltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PBODMM 8AIDA8 

"ITAQUATIA" - Sabado, 13 do corrente; 
"ITASSUCI:" - Seltta-felra, 19 do corrente; 

"ITAPURA •• - Seleta-feira, 28 do corrente. 

A V IS O 
• ü "e;:~ ..._tamhm carcu para AraeaJ6, llh6ae, 8. Franelseo e ltaJai, com caidad- llaldeacão no 

- .._-...,. 0..- • llaado do Slo, - ...,_ •- - • • ...,...._ 11a111n1r•, 
..................... ~ ... .. , ........... ftelu. 

PARA PASSAOIINB, JIIICC>lllamAS • VALORBB, A.'rmnm...a NO B8CR1T0RIO ATII' A'8 li BORM, 
lll'A VB8Pl:RA DA IIAJDA 1108 PAQUB'l'l:8. · ' · 

JNJOIUL\QOa OOII O AOSN'1'11- P. ll&RD8la& DA C&1JZ. 

IERCEllll 1' VEIDI . 
Tendo um d'8 soclos da ellJlheclda r----------------------­

men,earja "A BARATBIRA" M ae 
Tetlrar para o au1 do pala, ffllde-d 
llle lmpartu,te Mebeln:h to, o 

';JA=-~--====-====-==-===================•'1 I :;'8 ~. dll Coplta1 e 1111111 ólDIO EIPIEGO DE CAPITAL 
E FRACOS 

__ ..... _ .. ,, .... -........................ ................... 

JGli!I ...... 18 de f1llbo de 1811. 
Rua .)CNIQUlm Ntlbuao, n. • -
ALUGA.SE OlJ VEN. 

D~ uma casa á rua 
ViBconde de p._, 201. 

Tratar eom. Joio Ver. 
pra á nia 13 de ••, 
468. 

VENDE-SE: 



A liNT.iO - Dori,i1\A'o, 'í ,le agosto ,le J9~R :~r, .. _. ,, B., 

P.ARA REABERTURA E 3. 0 

~ 
~NIVERSÁRIO DO NOVO 

DEFINITIVAMENTE QUARTA-FEIRA PRóXIMA DIA 10 O 2, FIL­

ME DA NOVA NAMORADA DO MUNDO LANÇADO NO BRASIL!!! 

O MUNDO FICOU ENTUSIASMADO COM O SEU PRIMEIRO TRABALHO P.ARA O CINEMA .. , E AGORA FICARA' EMBEVECIDO COM A 
SUA VOLTA GLORIOSA! 

D E A N N A D u R B I N 
Rindo e cantando num mundo que ela !:nche de encanto com o brilho de sua voz em melcdias, e sua arrebatadora juvantude ! ! ! 

1 O O HOMENS E UMA ME N I N~ 
LEOPOLDO STOKOWSKI - O FAMOSO MAESTRO E SUA GRANDIOSA ORQUESTRA NOS SEGUINTES NúMEROS - 2:' RAPSODIA DE 

LISZT - 3." SINFONIA DE TSCHAIKOWSKY - "ALELUIA", DE MOZART E "LA TRAVIATA", DE VERDI 

AINDA NO ELENCO - ADOLPHE MENJOU - ALICE BRADY - MISCHA A UER - EU GENE P A L L E TE 

O MAIOR FILME DA - NOVA UNIVERSAL - NA PRESENTE Ili Quarta-feira em ''avant-premiére" ás 19,30 numa única sessão, 
TEMPORADA, DIGNO DE UMA FESTA DE ANIVERSÁRIO No salão do REX uma grande orquestra especialmente contra til• 

COMO ESTA ! ! ! -:~~~~~~- .----- dá abrilhantará o espetaculo 

A GERENCIA DO "CINEMA DE TODA A CIDADE CHIQUE" OFERECERÁ 10?~ DA RENDA DO FILME AO ORFANATO D, ULRICO 

PREÇOS: - POLTRONAS: 3$300 BALCÃO: 2S200 

FELIPéA ~E;L~~!~REM DE MADRID JAGUAR I BE 
HOJE - SOirée ás 6 e 8 horas - HOJE HOJE - Soirée às 6.30 e 8.15 - HOJE 

A MAIS BREGEIRA } ~D;:;gRA NOVELA MUSICAL 
Super PARAMOUNT 

O MAIOR TRABALHO DO MESTRE DE EMOCõES ' ' 1 

FERNAND GRAVET 

JOAN BLONDELL 

HOJE VESPERAL NO - FELIPU E -
JAGUARIBE - A'S 3 HORAS 

BORIS KARLOFF 

- em -

O REI E. A CORISTA o' AMôR É COMO O J0&0 A CHAVE NOTURNA 
Juntamente a 4.11 série de 

Um filme da - W ARNER FIRST 
('Ol'IIPLEMENTOS 

O IMPERIO DOS FANTASMAS Um filme da - UNIVERSAL . 

Este film.r é pro;>rio para todas as idades. 

Nota da c. c. c. 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE -' Em duas sessões - HOJE 

UM FILME QUE AGRADARA' A QUALQUER PUBLICO ! UM FILME 
QUE FAZ RIR E CHORAR 

FRANCISCA GA:\L - a t>nt•antadora. "estrela" our tanto sul•esso akan('OU 
t.•m "E\'A nJ.: CALCA:-:", novamente na sublime ~t4.'lit·ula 

A MAESINHA 
Uma produção da - UNIVERSAL 

HOJE em matinée "\is 21 2 horas - MO:'.'l"TANHA TENTADORA e mais a 
2 a série de - O lMPERIO nos FANTAS')IAS. com Gene Autr~ 

SEauNDA-FEIRA _ "scs.;ão Giga.nt.e" - Boris Karloff. o mo.ior ti:_agico 
do cinema, em_ A CHAVE NOTURNA. -- Umn espetacular produçao da 

--- UNIVERSAL --

TERÇA-FEIRA _ Emoção ! Amôr ! Arrojo ! - Preston Fostcr, cm 

Com FRANKIE DARRO 

UNIVERSAL' 

ELIXIR DE KDGUEIRA 
rm.preg:ado com sucoesao em todaa 

U molestlas provenientes da syphUU 
• lrnpurezu do 1anK',le i 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS. 

• tlnalmento em lodu 1 

81 aflccçDea cuJa od,. 

Marca regl1tr1d1 eem ieJa • 

uAVARIA"' 
- Milhares de curado, -
BRANDE DEPURATIVO DO soa• 

UMA BICICLtTA 
em perfeito estado, vende-se, por 
preço muJto comodo, á na Santfl 

COMPLEMENTOS 

Estf' programa é proprio para todas as idades 

Nota ela c c. c. 
:J : _.,. .. 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A 's 6,30 e 8 horas - HOJE 

KAY FRANCIS 

A morena que todos adoram, em 

VENTURA OOUBADA 
Complementos:: - NACIONAL D F. B. e o GRANDE SAPO. desenho 

Matinée l\,s 2,30 horas - Alerta gurisada, chegou a hora de vocês ' Ve­
nham assistir o deslumbrante filme - o A VF.NTUREIRO. Juntamente a 

2.ª série de - o Il\lPERIO nos FANTAS:\IAS, com Frankic Darro 
-,- UNIVERSAL --....,;;,,::........ ___________ ·- ---

~~is querida .. Sessão das Moças do. cidadr - FRANCISCA GAAL. em 

MAESINHA 

,. 

MOÇAS DO SECULO XX 
E11a1 a.• 180. ::::·=-==================:;::!/ 



,. fl , A UNIÃO - Domingo, 7 de agosto d~ l93R - -...ili - -.. 1 A Cia. Teixeira Pinto despeda-se hoje do publico 
passoansa com 2 espataculos axtraordinarios ! 

MATINÉE A'S 15 HORAS SOIRÉE COM UM GRANDIOSO 
PROGRAMA DUPLO! Ar.!'l.ôr PALCO & FILME 

a comédia que revolucionou o Brasil! 
Preço único 3$300 

Primeira parte 
EDDIE 

na tela: ás 7 
CANTOR-em 

horas 

PLAZA 
,1 

1 

Hoje en1 matinal ás 9 e meia horas 
Bob Steele 

Cae, Cae, Balao 
Segunda parte no palco: Teixeira 

Pinto e sua Companhia apresentam 
CHUMBO e 

Preço único 800 
~ÇOJ1 A Canção da Felicidada reis 

\ 

SANTA ROSA 
Hoje ás 6 1/2 e ás 8 1/2 horas 

representada em três palcos simul­
taneamente! Palco & filme pelos 
mesmos preços! Cadeiras numera­
das 5$500 cadeiras avulsas 3$300 
balcão 2$200 - Bilhetes á venda 
durante o dia na bilheteria do PLAZA 

ALOTRIA 
Preço único 800 reis ·- ai 

CINE-REPUBLICA Matinée ás 2,30 horas da tarde 

HOJE - Duas sesssões ás 6,15 e 8,15 horas - HOJE PATRULHANDO A FRONTEIRA 
"UNITED ARTISTS" APRESENTA Com JACK PERRIN Preços $600 e $400 

MADRICE CHEVALIER-em A SEGUIR-

FOLIES BERGERES DE PARIS DESFORRA DE UMA NAÇÃO 
--com--

COMPLEMENTOS -::- Preços: 1$100 e $600 RICHARD ARLEN 

FALENCIA DE "SOLEMAR" COMPANHIA COMERCIAL · QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITIDOS A' CON• O QUE E' O CREME DE 
DUHNFAHR & REINING CORDATA DE ZACARIAS DE SOUZA DO 0' ALFACE 

Quadro dos credores admitidos nesta Falen.cia 
Em conformidade com as decisões do juiz, fôram admitidos e 

cJ;1;<:.sificado8 na falencia de 11 Solemar" Companhia Comercial 
Dt1hnfahr & Reining, desta praça, os credores abaixo relacionados: 

CREDORES PRIVILEGIADOS 
Paulo Herbert Ureyer . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aprigio de Carvalho . . . . . . . . . . . . ..... 
l nstituto de Aposentadoria e l'ens<ics dos Comer-

ciario~ • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l'rrfPil ura Municipal. ...........•...... 
l•:stadn da Paraíba ... , ... , , . , .. , .. . 
Henrique Brrnardo Cordi~iro , ...... . 
Maria Olto Albrelch Wnintercr ........... . 

CREDOllES ~UI ltOGRAf'i\ RIOS 
Cnmpanhia Brasileira de Eletricidade Sicmcns-

Schuckert S. A. . . . • • . . . • . . . .... , 
Banco do Povo, . . , . . . . , . , . . , . . . . . . . , .. 
Escriloríos Mercedes do Brasil Lt<l. . . . , . . . . . . 
H ack Renner & Cia. Ltd. . . . . . . . . . . . . . . . . 
DPmosthenes Barbosa & Cia. . . . . . . . . . . . 
Banco do Brasil. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 

1 :2()()~000 
900$000 

,1 :2!) 1.;200 
a:w,ooo 
874$400 

1 ::JfiO~()(JO 
2 :000$000 

10 :!l4ú$ü00 

í,:úl4Í\2011 
16 :470$1!00 
12:441$800 
·18:126 000 
IU :000!;000 

171 :831 000 

.João l'cssôa, 2 de agosto <lc 1938. 
dit:os. 

264 :384 200 
J, liarrOH & Filho, sin-

Sizenundo de Oliveira, jui, de direito da 2." vara. 

CREDORES QUIROGRAFARIOS 

Euclides \'ilar . . . . . .... 
Schenl<er & Rodrigues 
Cia. Quimirn Hhodia Brasil S,,\. 
Gu i lherrne ,Jessc . . . . . . . . . . 
Trige & Cin .•............. 
1 nd. Com. Miranda Sousa S ,\ 
S. A. Com. Incl. Hehê-lo Lou-

renço . . . . 
,\ !hino, Campos & Cia ... 
Banco elo Brnsi 1 . . . . 
Banco ,\ll'111üo Transatlanliro 
Bank of London & South ,\me-

rira Ltela. . . . , .. 
Thc Ho~·" 1 Ban J; of Canacli> . 
Banco Alemão Transallanlico .. 

Campina 
Hecifc 
Hecife 
S. P,lldo 
Herifr 
Hccilc 

Grande 

Hio dr .Ja11t'iro 
11<-rifr 
Hio de .lanriro 
llio ele .Janeiro 

Hio tk ,Janeiro 
Hio de .Janc·il'o 
Hio ele ,Janeiro 

Campina Grande, -1 ele agosto de HJ:JI!. 

1!l' um moderno e sclentlrloo pro­
l :1100~000 dueto destinado ao cuidado da cutls: 
1 ,;,3;,~-1011 e um crême de belleza de formula 
5 :392$, 500 l especial e que possüe as vitaminas 
1 :4 72$000 dos •uccos da al!ace e outras pro. 
J :8-17:s!íOO prledades tonlcas par aa pelle. 
J :(i;l(j._·300 1 As vitaminas que contém o Crêmo 

de Alface, estimulam e acceleram o 
2 ,.-,03$200 proces.so de reproducção das ceUuJa, 

Ci711SIIOII com ao quaes a peUe experlment• 
3: 211~,ll200 uma renovação completa; suas celJu. 

8 )!),j;\!110 las, necessitadas de vida, são •ubstt_ 
tutdas por outras novas, sans e vi· 

7117~011(1 gorosas. Em resumo: afflrmamo., 
2 :li27~0111J que o Crême de Al!ace "Brilhante": 

734~000 1. 0 
- Imprime uma alYUra sadia ' 

leZ. 
2.0 - Suavb;a e ,refresCA. a cutta, pro~ 

tegendo_a contra oS effeitos do sol, 

Jo•é de Farias. Euclides Vilar. do ar e da poeira. 
S.0 - Supprlme a cõr ennrdlit, 

u manchas e oo pannoo da pelle. 
4.0 - Evita e previne a tendencla A 

formação de rugas. 

J. da 1. • \'ara Comissário. 

LITZ FERIIIIDO I Ili, L TIA, 
ODIUJIOI.& DI OIIRAL - AR'l'IOOB OIRUROIOOll - APPAIUI­
LIIOII DS DATRERMIA, A.PPAaELHOB OS RAIOS X DOS U.­
LBORa PABRIOANTll!I. llXCLU8IV1t.TAII DOS MJCR08COPI0ll 
LlllTZ a TOD08 08 PROOOOT08 OS li:. LmT., TODO lüTDIAL 

PARA LABORATORIO OBDIIOO. 

5. 0 - Perm1tte uma "maq uUiage" 
perfeita e mantem o pó de arroz pot 
mutt.as horas. com untformtdade. 

Experimente o Crême de Al!aco 
"Brilhante" e 'f1car6 mara.vllhada 
-·-------------

A G U A F I G A R O l .. ,_ ..... n•hllh• - ....... 

Tlnp em pret.o e castanho. Resiste ª°' laak• . ou:u l'Uft.t.L, ~ 1 D I I 
1 !_ 1 1 

~' T&. - nuu 
'8elltel, frlol I de mar. Roa Doq·ue de Caxias, 578 

(COJll'SULTOSIO DO Da. I. IDILLO LULAI 

MISTÉRIO 
!M' sorte em negocios, em jogos. ~ • 

mor, . adquirir riqueza, emprtgos dif!· 
ceia. Quereis resolver qua.iquer dtfl"' 
culdade? Escrevei hoje mesmo para a 
Caixa Postal, 49, Nlterol, E. do ltlO, 
enviando um envelope selado e sub6• 
crltado pa.ra a resposta. ··---------------i 
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Suplemento semanal 1 
da A UNIAO li A UNIAO Agrlcola t 2 PAGINAS l 

Direçio do aaronomo PIMENTEL GOMES 
.--------'-------------------João Pessôa - Domingo, 7 -de agosto de 1938 

A GRANDE NECESSIDADE A CAL E O SOLO CONSULTAS AGRtCOLA.S 
Vantagens e desvantagens DO N ORDESTE Muitos agricultores 1g,1oram os bc­
nef1c1os que re~ultam da aplicação ela 
cal ao sólo. Além da:,; plantas apro­

:;ecrctarins <108 Estados a fim <lc que veltar('m-na como aumento, as terras Quem quer que ob.<;rrvc o quf' -"'" vai 
passando no Ministt'rio da Agricultu­
ra ha de perceber um rumo mais pro­
missor lomado pelo antigo departa­
mento de produção nacional. Velhos, 
senecLos problémas se resolvem; corri­
gem-se falhas graves: abrem-se hori-
2:ontes novos para n lavoura nacional. 

PIMENTEL GOMES 

Cap . .\nlon io de ~l:ilos Dou­
rado - For ta leza Ccarú O 
('.tp. Do urado comprou uma pro­
p riedade no munidpio de Gua­
ra ni , lilora l cearense. onde dese­
ja phinlar 11wndib(·a. mamona e 

s;1poliseirus, ahat·all•iros, l;tr:in· 

jeir:1s e li11H·iras. Faz 11111a 1•11c.·o­
menda de mudas ci<• frulrir:l~ e• 
pedC' csl' lun.•c.·i1111•nlo si1hrl' us ('111-
turas de rocruciros t' amorC'iras. 

todos traballrns~em no mC'i-mo :,;cntlclo 
para m.als rapidamrnte se consegui­
rem os resultados almejados. 

melhoram grandemente cm suas P"O- rrreais. J>rclcn<le, também, fa- - Ct><[Ul'iro O f!HJUeiro dP 

pr~=:~:~!::~~!~ ~~~:~:~.sac P~;:~g1~~:~<: zer um pomar de mangueiras, praia é o cr,cus nuci{cra dos bo-

Lembremos. apenas. o caso da es­
cola nacional de agronomia. caso que. 

Resta. porém. um ponto essencial 
que, infelizmente, ainda não poude 
merecer a atenção do sr Fernando 
Costa. O Brasil tem uma vasta re­
gião. em parte sub·\11nida e em par­
te semi-árida, interessando vária~ 

cm sua vergonha, retrata sugestiva- províncias das mais povoadas. Julgai 
mente admjnistrações passadas. No estas terras semi -áridas condenadas 
principio do seculo, São Paulo cogi- á eterna pobreza. incapazes de muito 
tou de fundar uma escola de agrono- fazer pela grandeza do Brasil, não e 
mia. Luiz de Queiroz, um benemérito, impatriotismo: é ignorancia. Mas ta.1 
ofereceu, para êste fim, a fazenda S, ignorancla, nêste seculo de especialis­
João da Montanha nas ·proxitnida- tas, é perfeitamente justtficavel. o 
des de Piracicaba. Construiu-se aí o brasileiro não nordestino, em regra, 
primeiro prédio. bem modesto, hoje além de suas terras de aguas abun­
desaparecido. Edificaram-se. mais tal'- dantes, conhece apenas. se é viajado, 
de, prédios vários. monumentais, que a Europa Central e o Oriente dos ES· 
se situam entre parques vastíssimos e tados Unidos. regiões úmidas onde 
ainda mais vastos campos experimen- as esttadas são raras e, mesmo assim 
tais. Cada professor tem seu labora- atenuadas. Livros esclarecedores não 
tório e seu assistente, podendo portan- os encontra no Brasil onde 99,.,Q do& 
to estudar e experimentar nas horas livros editados são pura obra de fie~ 
que lhe sobram das aulas, que são ção, leitura ótima se precedida de coi~ 
quasi todas. Surgiram especialistas de sa mais sólida e mais util. Livros es­
renome, aos quais muito deve o Bra- trangeiros sobre o assunto não os en. 
sil, como Mêlo Morais, Salvador To- contra nas nossas livrarias se não n-..c. 
lêdo Piza, Teodureto de Camargo, seguir o exemplo - descobri-los n~ 
Felipe Westin Cabral de Vasconcêlos, catálogos das livrarias de meia duzia 
Carlos Mendes e vários outros. Os alu- de nações e encomendá-los. E isto 
nos encontram magrunco ambiênte muito raramente acontece. Daí o des­
rural no próprio rnunicipio, que é po- encanto que estas terras, tão produ. 
lícultor e talvez o melhor cultivado do tivas onde fôram compreendidas, me­
Brasil, e nos campos experimentais da recem da quasi totalida.de de nosso~ 
escola; e os laboratórios são numero- estadistas. 
sos e simplesmente opulentos. Ha aí 
wn excelente ambiênte para o estudo 
Técnicos de valor, filhos espirituais 
da querida escola, espalham-se pelr 
pais inteiro, ultrapassam os limites do 
BrasU, pois entre êles se encontl:llm 
naturais de outras nações sul-ameri­
canas. O que a nacionalidade deve ã 
"Luiz de Queiroz" e lncalculavel. 

O mtnJstério, por sua vez, creou a 
sua escola de agricultura. que devia 
ser a melhor do pais. Os professôres 
são de grande valor. Mas a escola nas-

E. apezar dos pezares, a ch'Uizaçáo 
tem tido grande predileção pelas ter­
ras quentes e áridas. Desde os primôr, 
dios. A 'ridas ou semi-áridas são as re 
giões onde prosperaram u Egito, e,. 

Assíria, 11 Babilônia, a Pérsia, os ca­
lifados árabes. Em terras sêcas mora­
vam os índios civilizados pré-colom, 
bianos. Os aztecas, nos planaltos se· 
quiosos do Mexico. alargando-se até~ 
regiões quentes e sequíssimas do su­
déste dos Estados Unidos. Os Ihca~. 
nas costas áridas do Perú e do norte 

ceu com a sina de judêu eITante, e do Chile, e nos planaltos pouco chu ­
não socega. Esteve em Pinheiro e em vosos dos Andes. E, no Brasil, se CM 

Niterói. Abrigou-se, enfim. no Rto de tupís eram os ma1s adiantados. talvez 

rica em cálcio é a fôlha. e a sua prc- ----------- lanirus. Faz a riqueza das ilhus 
sença é necessária para O metabolismo va ou queimada de fre~o nos tetTf"- da Oceania, sendo, cm algu1nas 
ela µroteina tLoew> A transportacão nos multo ácldos e ricos de matéria delas, qua::;i crue ê.l llnica cullu­
do amido também depende, em parte. organica. Porém. é sob a última fór- ra. N'a India os inglêses mantêm 
déssc elemento e quasi sempre a sua ma que éla é. geralmente. mais empre- adinira\'el estação experimental 
falta ocasiona a deposição daquéla 11 ~ g-ada, apezat' de muitos darem pre- que forne("e \'ulloso nllmero ele 
parte inferior da haste. ferência ao carbonato de calcio e ('Onherimcntos st,l,rc esla inlercs-

Ha vegetais que exigem abundancia principalmente ao gêsso que é de sanlissiina palmeira Entre nús 
de cal para O seu crescimento. como magníficos resultados para certas cul- ha uma esta\'i'ÍO experimental e111 
a afalfa e outras leguminosas que são turas. Sérgipe, estaçüo de funda\'.âo de­
denominadas plantas calcicolas, porém A cal viva obtem-se pela calcinação masiaclo recente. A Diretoria da 
• r.omo corretivo que éla é mais co- do carbonato de calcio 1 pedra cal- Produção. na Pandlrn. manli•m 
t;\umente empregada. A cal produz a cárea> em fornos especiais á tempe- sementeiras ele roqueiro, YCTHlcn­
floculação ela argila. 0 que importa ratura de 8ü0°C. Encontra-se á ven do as mudas ú ruzão de 800 réis 
"'WU melhor'!\ment.o fislco para O solo. da no comé1cio por preço baratissimo ('ada. Além <lr serYir o Estado, 
As terras corrpactas tornam-se per- Com a umidade. a cal se hidrata já fez duas exporla~·ões para o 
meaveis e de extrutura granular. Per- rqueimada ou extinta) e se resolve em Hio de .Janeiro 
dem parte da sua umidade quando pó O coqueiro owtriz deYc ser c.le 
éssa é exces.oe;iva. O processo de distribuição ~ relati- Jneia ida<le, de c.·opa hem forma-

Em consequência também da flocu- vamente facil. Coloca-se ª cal em pe- <la, basta, peciolos curtos e lar­
lação os terrenos tornam-se mais are· quenos montes distantes de 7 metros gos sôl>re os quais repousam ca­
jados. ativando-se, por isso, a ação ctos uns dos outros e se os cobre com nma chos de c/1("os, cat'hos nutncro­
micro-organismos nitrificadores. Nos pequena camada de terra. sos, com Yúrios côcos, cada um 
terrenos muito soltos éla, ás vezes. ci- Vinte dias é O suficiente para que dêles. O cacho deve ser tirado 
menta as particulas aumentando-lhes éla, sob ª ação da humidade atmoSfé- quando n1aduro e descido cui<la­
o poder absorvente em relação á agua. rica se hidrate e se tranSfórme em pó. dosa mente, por uma corda. 
Além disso, acelera 1,.1. decomposição Póde-se. em seguida, espalha-la na ~a sementeira dar-se-á o espa­
da matéria organica. o que redunda terra con: 0 auxilio de pás e completar çumenlo, entre os cúcos, de um 
no aumento de fertilidade do sólo. a. operaçao com .um.a ~r~de de den- 1nctro por cincocnla ccnlímr-

Sob o ponto de vista químico, a cal tes. Com urn,:t distribuidora ~e adu- lros. Costumamos ahrir os sul­
age energicamente. pondo em liberda- bos. ª operaçao torna:se rel~t!va?1en- cos com o sulcador e nêslcs l'Olo­

de os princípios fertilizantes das ter- te jlouco c~tos~ e ª ?istribmçao e fei- car os r<)("oS, que dcvein ficar 
ras, retidos em combinações fixas. O I ta com mais um!ormidade. !bem cobertos. O côco será se-

. ássi d ili Entre a r:alagem, e a sementeira . _ . cálcio subst1tue o pot o os s ca- . . . meado en1 pos1çao honz .. onlal e 
tos duplos de potássio e alumínio pon- deve-se guardªr um intervalo de vm- con1 a1.; fibras ela parle superior 

rio-o em liber?ade. Transforma ns fo~- ~:u:;~csid:;;ªe q~:
0
ª 

0
~:~d~r;ag:r~~: _ por onde se far~ a germinação 

rátos de cal<"10 que podem ser ab.~01 - • _ aparadn.s .:\s f11Jras restantes 

vidos pel~s planta_s. . dos:::;re S{' dP.ve evitar o seu em- serão co~1serYaclas_. I>?is v:1~) !'or-
Os micio-nrgamsmos do solo, na ru- . . . necer sa11.; de potass10 e fosloro 

trificação pi·oduzcm os ácidos nitro- prego Juntamente com o ~uperfosfato : . I • . l . 
· · e a farinha de ossos por se tornarem Lts P .. tnlm 1~1s. 

s~ e nítnco respect1vament~, o~ quais os mesmos, parcialmente insoluveis. :\'a planta~·:'io definitiva cm-
nao sendo neutralizados. ac1dif1cam o . . preoar-se-á O espaçamento de 
mei~. tor?ando-o desfavoravel de ba- :~s t!~:t:s dª:

0
::!~sia:~ga~!cº~1:s~:~: no,~ n dez metros em todos os 

ctén as mtrificadôras. P~\ isso ~ma sio~a perdas de azoto , ., sentidos. Se possiYel, póde-\e 

~::ss:~f~e :: ~: ~ec;;::rs: :~se;;; o emprego <ie qua~tidades conside- adullnr a ~o,·a, que cl~YC ler p:10 

propicio ao desenvolvimento das bacté- ravejg de cal proporciona magnificas menos scs.~enlc~ cenl1111rlros (lll 

rias. resultados tvJs primeiros dois ou tr~s todas Hs d1rcçoes llina aduha~ 
Emprega-f.e de preferência a cal vi- anos, mas aos poucos a terra vai per- ç..i.o húa seria a c1ue _Jnnlac.;sr, a 

Janeiro. Percebe-se a tendê eia de se só no. nord_és~e. tives.s:m. cheg~do ~f'.é feitos em cooperação com agriculto­
aproximar ela Galeria Cruzeiro que á_ ~scrit~ p1ctor!ca, pois e escrita pie, ,·es. em suas proprias fazendas e por 
não é, positivamente. dos Jogares mais tór1ca amda nao decifrada ~ que Sb êles custeados. resultados tais que os 
agrícolas do país. E andou sempre com encontra gr~vacta, com tinta m~elevel, 1 julgo capazes de melhorarem conside­
instalações de empréstimo ou adapta- e~ centenas de rochas de nos.sa rc:: ravelmente a situação de zona vasta. 
ções falhas. como são, vulgarmente, g1ao menos chuvosa. Faltou-nos ate povoada, sadia. tão capaz de bem 
todas as adaptações. O m.al parecia agora um ~hampoUi~n. Durante o pe. mais fazer pela grandeza do país. 
lnsoluvel para desprestígio do govêr- ri.odo colomal o nordeste prosperou ra Urge apenas que se dê ao seu fo ­
no central. E isto vai - louvado seja p1dam~nte, tornando-se a sua zona mento agrícola um sentido mais rea­
Deus! - terminar. A escola de agro- , mais umida, graças á cana_ de ª?u- Lista e se ensine para terra semi ­
nomla volta ao campo e terá insta- car, a mais rica do pais. Dai ter sido árida métodos de lavoura semi-árida 
lações tais que a colocarão em pri- ela. de preferenda, atacada pelos ho, e não métodos de lavoura de terra 
meiro plano não só no Brasil, mas em landêSes. Ai~da hoje pesam na ba- Umida como, geralmente, se vai fa ­
t,da a Amérka Latina. Só isto consa- lança econom1ca. elo país os açucares o zendo. 

dendo a sua fcrttlidade até ficar qua- terra ela parle suprnor do solo 
si completamente exgotada. Por isso. uma mi<dura ele duas parles dr 
hoje em dia. é precomzado o seu em- estrume dr curral hem curtido e 
prego em dóses e intervalos pequenos u mn pa rlr ele ri nza . 
Uma distribuição anual dt 600 quilos E mi.o l'SC(Ul'l'Cr as rarpas. F;1-
por hectare produz bom re~u!íado zrndeiros ha que, plantado.s º" 

Outros recomendam ~m1v·egá·la 01 f<HJlleinP,, rscJttC'l'l'lll-nns intcir:l­
razão de 1000 a 2000 quit(I\ :io".i t<i"- menir. E depois sc queh.um qne 
renos ácidos de efeito, por•'m. t.1' 1·:'tl H\ plantas crescem pouC'o e nüo 

Para as plantas de raiz~c; pr"'lfnT1d,1.s frutificam E isto se deve. mui­
como a alfafa. deve-se P,mp,egar. ce I tas vezes. ú falta de cuidado) do 
preferência, o gêsso, calcinado ou crú. agricultor. 
visto êle mobilizar o carbonato de po-1 -
tassio das camadas superficiais, fazen- CASA A' VENDA 
do-o passar para as profuudas .. o\l •111 vende-se a casa n.0 796. sita à l'UA. 
disso. os benefícios resultantes da. apli- Silva Jardim, nPsta cidade. A trat.ar graria uma administração. os a lgodões nordestinos, bem como o 

Mas ha outros fatos. A campanha oleo de -oitlcica, a cêra de carnaúba, 
do trigo iniciou-se e em condições tais os couros f! as peles. 
que parece fadada a completa vitória. E ainda não se aprendeu a agricul­
Não se compreende a impossibilidade tar as nossas regiões semi-áridas. 
de o Brasil produzir tJigo que lhe Quasi sempre são trabalhadas como 
baste, depois de se estudar a ecologia -1 regiões úmtdas, sem que se leve em 
do cereal nobre. Quasi todos os nos- consideração a necessidade de pou­
f.;Os vizinho~ produzem trigo - Ar- pança dagua. Aplicam.se nela, e nela 
centina, Chile, Uruguai, Bolivia, Peru oão fomentados, métodos de agricul­
- para citar. apenR.s. os malóres pro- Lura apropriados a terras de µluvio­
dutorcs. Em Khartum. em pleno su. 1;idades msiorcs e maio regulares. Dai 
dão, planta-se e colhe-se trigo. Em a frequenc ia dos prejulzos na lavoura. 
Angola. á mesma latitude de Pernam- E no entanto se poderia modiffcar a 
buco. ha tri~o para o consumo e ex- orientacão agricola da.:; nossas terras 
portação. 1\las no Brasil. caso quasi .c;emi-áridas, aproximando-(\. da que 
unko no mundo, não seria. possivel ~e segue em regiões igualmente pouco 
tal cultura,. Ha q11rm. de bõa fé. chuv·osas de paü:;es cultos c(lmo os Es­
po~a acreditar nisto, depois de uma tados Unidos, a. Espanha e a Argen-
rcflexão mal\ profunda? tina, por exemplo. 

O fornento á produção do milho, cc- Expericncias realizadas po~ mim e 
real que faz; a riquczu de va:sta região outros, em grande escala, têm-nos 
r~taduniden~c e em.:ontra amplos e mostrado o muito que se pód~ con'le­
r-ompensadôrcs mercados na Europa. guir com a mudança da é»pca do 
tende a dar. ao Brasil, mais largo e µreparo do sólo. com cspaç~1entos 
mais elástico alicerce econômico A que tomem em consideração a úml­
dcnocada da borracha reduziu-nos. Jade néle existente, com a apl'tação 
rlurante ano5, 8 um único produto _ de máquinas agrícolas especiais 'para 
o café: produto-sobremésa, perfeita- terras seml-á1idas. máquinas qu~ são 
rnente dispcnsavel e, por Isto mesmo, largamente usadas nos Estados ,_ni­
fiofrencto, e111 países de dinheiros cur- dos, com o uso de plantas utets. rC\ls­
tos, imposf..ol:i quasi proibitivos. o ai- tentes ás recas. e irrigações bara\s, 
&Odão, riqueza criada em poucos anos, multas veze., de emergencia. utiliza\ ­
rnelhorou de multo a nossa economia. do a agua do sub-álveo dos rios. ~ 
O milho ainda a tornará mais sólltla. :É:stes métodos são simples. eficie 

(Transcrito do "Correio da Ma- cação do gêsso são quasi os mesmo::. com o sr. vrrnmcio Toscano na ... ca-
nhã", do Rio, e do "O Imparcial'', ::!J. que os produzidos pela cal. 1 misaria Condor'\ rua B. do Trtun-
Baia). 1 L. P. BORRALHO fo, 445. 

Seria, porém, necessário maior mobl- tes, baratissimos. Com êles tenho eon 
llza.çio de esforços. o Ministério, tra - seguido, nas zonas mals aêcas do nor- Uma via&a do campo " Ticre", perle:ncent.e ao sr . Alfrêdo Moura e Jiiituado em MuJungú, município de Guara· 
Sido o plmio, deveria cOm\lnlcá-lo ás dé6te, em cainpo,; <I~ ~!IWMtr~ \ ....._ bin , A fotop"afía IIUJI~" J&!:lt .i .. dez hec&ar .. de lerrew, preparado e plantado 11·~ diaa antea. 

> 
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Fotografia de algumas touceiras ~f' <'a"'a no cam:-io "s. Antonio ... em Guarabira. Nota-se a abundante afilhaçã.o 
e con"-C'qu<'nt<'mentc- os numero!-.os cólmos nas touceira~, bem como o grande crescimento dos eóJ...,os. l'IJ';J folo­

grafía se ,·êem o Jnv1elor At:{ricol·• a~rono mo Vicente Lemos de Sant"Ana e o s,-. Al-

AGAVE - RIQUEZA 
APROVEITAR 

A 

d«•mar Guédes, prop1· ietário tio campo. 

O .M ILHO 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O ar~do .e a grn,le preparando o sól'l, antes do plantio. 

enterrnm cnpms e resto de colheita, quebram a crosta existente 
na superfície, deixam a terra fôfa, macia, facilmente penelravel 
pela agua e pelo nr a lmosferico. 

Terras aradas siio mais fedeis e produzem safras maio­
res porque: a) - são mais humidas e arejndas b) - s:io mais 
apropriada~ "º e1·escimen\o das raízes; e) - possí,em, no inte­
l'IOr, ma ior q uan h dade de mulerin organkn; d) - né·las se desen­
volvem mnis abnndantemenle os mirro-organismos que prel>a· 
ram subslnncbs alimenlicias parn a plnnla. 
cultas, O arado é usado pelos agricultores de todas a~ regiões 

Empregue arados, grades e cullh·1dorcs nns suas cultu­
rns deste ano. 

Escreva para n Diretoria de Pro<luçiio, em .João Pes­
sôa, pedindo preços e informar<ies. 

Hesolva-se a gnnhar dinheiro. A<liquira ns suas maqui­
nas para trabalhar com elas já este ano. 

A RESTAURAÇÃO ECONo-· o CAROÃ NO NORDESTE 
MICA DE S, PAULO · 

O caroá é uma c'as no~sas gran­
.. Um observador econômico" do "O des riquêzas espontaneas. Ha. tan-

Jornal ", do Rio, escreve: to em Pernambuco como na Paraí})a 
•· Ha pouco te,mpo, quando se falou ,~ outros Estados, milhões de pés em 

nos meios agrícolas e comerciais, de vejetação espontanea. Produz bóa. 
safras de algodão de 250 milhões de fib1•a e cresce justamente na zona 

1 

q. uilos de plwnas, houve descrentes na mais sêca da Bro.sil. 
possibilidade de um tal comeUmento. A Paraíba está, agora, esboçando um 
s. Paulo não poderia, nas condições programa em pról dessa riquêza, a 
atuais de falta de braços, realizar feito e:xemplo de Pernambuco. E' pois. opor­
de tanto folego. Os lavradores pode- tuna e publicação que abaixo fazemos 
riam talvez semear uma ãrea colossal, bébre a visita de um técnico do Minis• 
mas quando chegas.se a hora de co- tério da Agricultura ã zona pernambu­
lhé-la, não haveria braços suficientes. cana onde abunda o caroá. Essa noti­
As plántações ficariam assim abando- eia foi transcrita do "Jornal do Comér­
nadas e o desanil:no se estenderia á cio", do Rio, que n publicou no dia 3 
maioria das nossas melhores zonas t

1êste mês: 
produtoras. A safra veiu. Vai ser tão "De rPgresso de sua excursão ao F.s­
grande ou até maior do que se cal- tado de Pernambuco~ para onde fõra, 

.\ ~g,ne l'" cullnra por e,ce- Trabalhos de seleção - Medidas tomadas para a expor• culou. Os 250 milhões de quilos de designadopeloMinistrodaAgricU!tura, 
Jcnria de lerr"s pobres e areno- tação - Fala o dr. Artur Tôrres Filho na sociedade p!Uma estão garantidos. Mas interes- ,r. Fernando Costa, afim de inspe<:cio-
,as - <·cmio largos t t'('t'hos do N . I d A , lt sante é que tudo foi colhido, talvez :1ar as culturas e usinas de beneficia-
litoral paraibano . 011 ~xce~si- aCIGna e grlCU Ura com menos capricho do que era dese- mento do caroá, no norte daquele Es· 
vmnentP s(•ra,;, coHJo os cha- Publicnmos nbaixo o relatório que o geiro, onde o caso era decididamente javel. Em todo o caso nêste momento tado, o agronomo de Plantas Texteis, 
padões elo Curin1at:1ú e do Ciui- ~:u"A~\~)/'iu;;~~·r~;~. ~i!~:~ul~~~.;~a Sacie- ~~~i~d:~~~~Oi~id~;3.ct~~ig ~~· i~: com dois terços da safra já classifica- sr. Alféu Domingues, foi ontem rece .. 
rí. .. Em rel~it:üo ao milho, j:í. hav~ em milhação para nós. Teve ensejo de le- da, as t.ulhas dos fazendeiros, que ain- bido em audiência e.!:ipecial por S. Ex., 

Em regiões tais a ágave teni Sáo Pnulo um \·ulio:so. trabalho feito varo fato ao conhecimento do sr. Mi- da não venderam toda a safra, estão e. quem fez uni circunstanciado rela­
mais vidn, innis saúde C' produz nos eslabtletimento:s técnicos. princi- nistro clA. AgriculU.1ra. repletas e as mãquinas do interior tório sôbre sua excursão, localizando 
fihrn n1elhor e mais nhun<lanle g~1;,~;~t~~.n~n:i~l{!~~o 3A~~~~1:fg ~= çã~

0~0°::;~~~~~~t~~s~ªJ~ ~~ e;f0ºJt~~ ainda trabalham ativamente. Nêstes as atividades industriais, naquêle ser-
do que quando yrgeta etn terre- encontrar a pa:tc.> dn. genética. apli- que só tem valôr se exportado em dias, teremos aqui classificados 200 tão, em pról do caroá, e as grandes 
nos argilosos e rhu,osos. Aliás. cada ao milho. muito desenvolvida já, grande quantidade, par ser baixo o seu milhões de quilos. O resto será obra perspectivas que oferece a produção 

na opinião ele ll;Cnicoo,;, a argila ~:~1~1~0\~.~~l~. d;gd:~soes ~~~ei-u\~~ t~~ ~u!~8irD!!!~~ór::,ii!:e p~~o~~~e eJ~ deT~~~ :oitr:~1::::;~s~om uma admira- ~:ra bromeliacea â economia nacio-
é inin1iga princip[ll da úgave. E América do Sul, inclusive na Argenti- poderes públicos no que respeita aos 1 i Depois de fazer várias considerações 
romproYnndo isto Yerifira-se que na. êste trabalho não encontra sirnile. impostos, taxas, despêsas portuarias e ve mprovisaç:ão do escasso braço d.is- de ordem técnica, referiu-se á n=ess·,. 
é e111 regiões arenosas ou ele puu- E' de suma importancia e está sob a outras, que o tornam caro, sem o que ponivel. Nunca houve na história e- ...... 
cas chuvas que se- enrontrani :.J", orienta(·ão do prof. KI'uger. especiali- não estarémos preparados para uma conômica- de s. PaUlo maior estrate- dade da realização de pesquizas para 

~~ i~rees~,.r ª ~~i;'1t~ª~i;; ~· "u ll u- rJf ~~ "i~~~:ct\i~~;:~r~~~:i;? tf ie;}E ::,~~:~.~~l~{:m:s ve:u::: ês:eª::~ :õ!e c~:::~:t:: e~:ra:~,ª~~: i~t:~~ ~ª~º;~:º~;er:~:~~:.:~ p:~;:.a ~~:~: 
A ('Sta Yantagem. que nüo <.~ pe- tando óti..lnos resultados Por outro sunto já entrou no domínio do conhe- cheios de moças, meninos e rapazes, e nomos começaram a estudar. Concluiu 

(lUen::i, a úga\'C alia, presente- 1ac10. o Iru:tituto j:í. fazia uma seleção cimento público, já fôram tomadas até velhos, recrutados nas cidades, nos salientando que, diante da expansão 

~:~t\;'i 
1":;;::::;:rr,~:e:i "~n~i:~~ !friY.{fr~rf~;:~gri~v~tdr~·~~ .. i~~~~i ~;;~ff~;r{i~;~etf{]!~!!;~;:r~ :

11::~~~e~~d~~:er;~:~:-:: c"o1~~ª~ª:~~ ~~;o:~:s~:~~a~~nu:~t;i~::o ~=:º~~ 
1nerca<los nos grandes centros nho" e cem as suas qualidades perfei- ção dêste ano não seja apenas um fa- e:odão. Tão eficiente foi essa mobili- ta que não é mais passivei deixar 
indu.,;;(riai~. ~unente fixadas, de modo a perrni .. ir to de emergência, mas, pelo contrário, zação que O impossivel fez-se realida- abandonada nos seus fundamentos 

Por islo a amaryllidacea venl que em certas regiões grande já seja o que entre de modo definitivo na nossa de. s. Paulo está com a sua maior o.gricolas sua cultura, e não póde, a.s­
i;.endo ruH i \'~Ida c'mn , anlagcin ::·~:~~~~i~~r~~, 1 ~; .... :s~a P~~i~~!~e~ ª~~~ ~~-f:çãoec~~ô~a n~~~o val~ f!!:rci~Í safra quasi toda colhida. o que resta sim, permanecer o Ministério da Agri-
"'fll ,úria..., rrgi,ie-.; da Aml·rira c,nra O sr. Torres Filho - a acão do como é p desejo do Govêrno Federal. ainda nos campos é insignificante. cultura indiferente á solução do pro-
P da ,\ · fric~t. Como produtc"ir Cam1;0 ôc S(·mentes de São Simão. A situação do milho, de que o Bra- brema, tão importante para nossa eco-

J>rincip:1 I se ('ll('Olllru () :\Il'xico. t~~i~ ~ºc~~i~p~st~l~O~iFi::: !31:::i:: t~zéo ~ª~~~ r~iºJ!sq~~~dp~~:e~~!ª~; Duzentos e cincoenta milhões de ks. nomia, aproveitando a oportunidade 
":1de não ~faltam terr:1s polires (' muito bem orientados pelos técnicos consiga awnentar a produçáo de 6 de plwna de algodão representam 50 que se oferece, uma vez que uma firma. 
't'Ca~, O 1·~,t:ulo lflll' 111,ns produz elo Ministério da Agrkultura. tsse es- para 9. ou 10 milhões, preciso será que milhões de arrobas de algodão em ca. daquele Estado - José de Vasconcélos 
Tl<~sse J)<lÍ"'i, t; 11 E,t:1d11 do Y11C';l- l tabelf'C'imento tem lambem fornecido !>e .estunule _ a exportação. Sem êsse roço que é a fórma pela qual os prodv- & Cia. - mostra-se disposta a cola­
tan, saindo, g:rand<' parle da fi- .s~:nentf's ele tipos selecionados, permi- estimulo, nao s~ Poderá contar com tores negociam suas safras. Aos pre- borar com a Diretoria do Serviço de 
hra, pelo po;·to. de ~isnl, no.me ~

1
~~~'lºo q~1

1
; ~ 5E~~f~õe~e~~ºsi~o!.u~{~~: ~~

10
~ei~es;{d~olv;:::,s~~~~d~a a~ttu;;~r~~ ços médios de 13$000 a 15$000 por ar- Plantas Texteis, no sentido de uma 

pelo qual lamlivm l' conhe<"1d:i 1 .. ,.sse wna certa quantidade de milho Qualquer assunto da natureza dêste, roba, isso significa injeção de 750.000 cooperação que não deve ser procras• 
u fiJ,r:1 d.1 :'1gan•. / 1.1r:"1 exportriç~o. :::m que temos ~e nos preparar para contos na agricultura paulista, em seis tinada. 

No Bra:-..il, a c11ltur~t (''il!t sen- C':'rca ele 70', ela produção de milho :.!?1ª conc~rrencia de carater interna- mêses apenas, que são os de abril O sr. Ministro da AgricUltura exa ... 
,To i~~ic.in'.1.i com_ ho111 rcsu]l:11lo ~'.; .. ~ºi\~: S~~~~:-tt~c~~t:n~~ t!fo ~~~~~ g~fª~~r~x~!e nlsJó:~e:~s º~~~n\~ii~~ quando a safra começou, até setem: minou um volumoso album, que lhe 
1~m ,~1nos J)ontos do c<·ntro f' dn e:·q~;inarào ne corren1..e ano Até aqui, apenas a a.wnentar a produção, mas, bro, quando os últimos negocios deve- !oi apresentado pelo referido técnico, 
nortr. Entre n,',s h:'1 ht'·bs l'Ullu- porém. o.,: L·cnicos de São Paulo não Isto. sim, devermos nos lançar a um rãa estar liquidados. 1l':sse extraordi- contendo inúmeras fotografias que 
J'.J:s uu lil"r:11. 11:1 c.ialinga e nn hnnnm, aind:1. encarado o milho co- conJunto de medidas que, se não fô- 1:iário influxo de dinheiro animou de atestam ;) grande desenvolvimento da. 

Cunrnal;iú. I11felizment~: :linda ~~~) Q1~~1 ~fr;~~H~çii ~~ºJl~ç~~Ji :~; ~~1;1dià~1:1~~;· a~~~;i~ ~ª:;taª d:~~1~~0:, tal maneira a economia agrícola de s.

1

indtistria dêsse produto, naquêle Es· 
pequenas. ~Ias o~ agneullore..., principalmente em mira influir no Entr~tanto, devemos confiar em que o Paulo, que o desanimo da. crise cafeei- tado. 
c·01ne\·a111 :1 ('C1mpn•e1Hler ;1s po,- .c,enticlo de quC' adquirissem a convie- Brasil triunfará nêsse terreno, a ra deu lugar a um sadio otUnismo. os 
sibilid:ulc, d,,sla planl:i. aum,·n- çíio ele que o milho póde e deve vir a exemplo do que estamos fazendo em agricultores estiveram descontentes, na A DIRETORIA D E 
lanúo os J>l·.,,,t,·o, 1·,.1 ,,,.·,st ,,L,·s )'.r um prC?duto de exportação. Uma \1'elaç.ao a ,outros setores da nossa ec_o-

' 1 t f nom,a E bem certo qu O segw1da quinzena cte maio, quando eis PRODUÇA-0 ESTÁ VEN-
<' L.1zendo o~il ros. l~; (Ili(' ;1 ·1 ga, ,• ~~

1
;:,.,~.n~~;i~e1~.0 ,

1
;~?b:~~~~et ºp0;~~e. ~:~; no pe~se~era~ e puder ~o~~ai- c:ier; preços caira.m abruptamente forçado.; 

esta produzmdo lu<T<os \li llo, is. 1 ano, a e·,portaçâo argentina baixou cclaboraçao smcera da parte. de todos pela derrocada de Nova Yo,:k. De co- DENDO SEME N TE DE 
E êsles nescer:io quando u111 au- rnsi,rlme111r,,. havendo wna grande cs out~os elementos, principalmente meço de junho em diante recuperou - CANA P. O. J, 28.78 E P. 
1ne~to de safra pPnnilir n exp.nr- g~~~~1\~1.d;e l~~~:~ ~~e ~~rc;:i1om~~~~ ;ie.s~~~~r:~: ~~ª:~~~e~c:niºa:~~r:~·; se toda-ª baixa e até melhoraram-se o J 27 14 A 30$000 A 
tnçao p:un n f:u;opa, . \ rg<'nl 111;1 n~ elC'mcntos de <iue já dispõe, Poderá na. Argentina, um dos artigos mais as cotaçoes do inicio do ano • • • 

e'/,~.,~;,\:'.::::;} ;;::~~li,ar a l'Ui- ~~~~;n;·x~i1G11;/~~1~nil;r~1~~zio~0m:;~ ~~\~º~~! ~oti~~-~f~/avoravelmente na m:~. ~::::~~e,a °.e~:g:::~id:~a fi~;
5
g
0
~ T __ O_N_E_L_A_D_A_. _____ _ 

lurn da iig:I\(' a Dirl'loria de Pro- propno consumo . . I ------------- por arroba. Agora, cota-se a 15$000, A Diretoría de Produção 
<iUÇÚO l'S[Ú foi lll'('l'IHill 11_1ud:1s deM;,;! 't'~,,';~!r/~;~ ~oh~~g,~~li~a~~~ 16$000 e até 17$000, confórme as qua- tem mudas de essências 
:ws ~grwullon•:-. qu,, n d('se,1an·111 r, r_c.tw, :~m a formação de tipos, nã~ OPORTUNIDADE$ CO lidades. A alta se justifica. A produ-
phlnl.ir. ~:;'~~':";';",\;e,~~~;'.,"';';~~~d~;l,c~~1/~; • ção americana vai ser ínfima. O pre- florestais á sua disposição, 

P;,ra receber '" mn<la,, ,, .,µe- que. na ,nfrn ,l!ual. a procura é ex- MERCIÃIS ÇO do 61.eo subiu nos E. Unidos. Com Faça um bosque ainlla êste 
nas necrss{irio escrever ao Di rl'- cepcional, ~ µocteril. ele futuro. decres- isso, 500 milhões de quilos de caroços 
tordo F'omento da Produç:.io, in- ~s~~~~t'' a~~.__i;~~r~:.s r1"p1~pô~T[6,r~:~aan~ f.omunicn-nos o Depnrtninen- ,que estavam no interior, armazenados, •••• 
dienndu :i ;'irt:a ~ planl:.H· (l dandn .!-:r Tonrs Filho tU11 foto que consi- to .:'\ar1onnl dn Tn d l'1q1ia e Co- passa\O.ln de S100 para o dobro, valo- comignações, arrecadou 30.523 contos, 
o nonte da .JazC'nda <' o 1lHllliC'i- dPra curioso em uma das reuniões. llH'I C'tO. : 111sanQ.o os estóques em cerca ele 50 000 correspondendo a movimento de ne· 
pio on<lC' f"sl:i sr C'neonlra. na_Sociedadc Rural Brasileira, na qual "\ Íll'ma L con h nrd & Joha n s- ,contds gocios, de 2.aoo.ooo contos aproxima.· 

â~\~~:r:m a~~:f:7t~~~~~s~é~i~cos~x~~~t~J~; (.on ~y ele H.c l-s1nki, Suo1n i, Fin- AO influxo de fatôres tão poderosos, damente. 0 interior se reanima. E 
lcvant~_u-se e declarou Que via, além lan<lia, d?seJa c n tr~r c1n cont a - corto os apontados, so pa1a citar, no quando a lavoura ganha dinheiro. a 

A t t (l.:.~ .c!Iticulcta,les de. tran_sportc, algu- cto con1 h nnns hras1lc1rns expor- m~ento, o algodão, e aJudados por indústria cêdo ou tarde sente as con· 
$ ma as aumeft am 11 mas outras, entre as quais a da ocur- ta<loras de fr utas". lou.ros 'que em tempo destacaremos, sequências. De qualquer maneira, s. 

agua das fontes, regulam o 1 :,~:~,'g ct'k,-r~~n;~:i~/~ ',';~s~~~t~~ '"~'h c Commerc_ia l lndia Lida., Cf!nO a evidente melhoria das condl· Paulo apresenta no momento, sua sa• 
. d , . j que cvilas:-;rmo!'l a.mamona,.que pódc de h.<•nt Ho use, Sir Pherozeshmn <J,es econômicas e comerciais do cafe frade algodão ja quasi terminada., co-

reg1me OS rlOS, enriaUe• .,er cons,ct,_rada .º mimigo nwnero um M~ ht a. Hoad , Forl , Ho mhay, d e- i!ºs últimos dois mêses, nas zonas pro- lhida, em bõas condições, vendida tll11 

cem O sólo, aproveffam ~~t/~\\\\
1i;a ~·~u\_:1t~s c~~1:~~1~ªn~:!t~ se.Ja 1ncumhi,r -.sc ,<l a vend:! d e µutoras, a economia agrícola paulista nJvel de preços remuneratlvos e ex--

t . . ort\~Jor mais tanlP, tev~ cca~ião de , P•.?d,u!.ºs 1ned1c1na 1s e tcx tc1s do con_seguiu vencer wna etapa que para portada auspiciosa.mente. aspectos que 
erras pobres, 1nute1S a OU• 1 venhc,u· a n,ocectencia cta observação.

1 

íli ,1st1_ . lmmtos parecia tormentosa. não podem deixar de animar a quan· 
Iras cult1ra1 . AI m dic_so. teve c·m mãos a cópia de . o~ inll'ressnd~s deve m dir il(ir, Nos seis primeiros mêses, o govêrno tos acompanham de perto ª evoluçii,I) 

1 1 wn contialo de wn compraclor estran- se d ire lamente as- mcsnrns. 'do Estado, pelo Imposto de vertdas e ,de nossa ecooqmla", __ _ .. ___ ., 
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